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Golpe Sobre o Rearmamento Alemão na Assembléia Francesa
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GAFE E OS JANQUES
DISPOSTOS A DAR VM
GOLPE NA PETROBRÁS

A revista «Bracillnn Buslnew» Jâ conhece os plano»
criminosos da camarilha do negociante Kemper ^

r\ ÜOVtHNO Cnfn Klllio CHtA. , mulorla dos brasileiros, n fl«
O (Uápoíto a por do lado u de «t ifawr <?» •?«»»«» jft*
KtrobT 3«IUndo uma Uu.Umor^no^A.rtMJg

ÍSlWa0. a°o pSSKnVSS I 
'CONCLUI 

NA *.• PAG.

ESBOFETEADO ONTEM
MINISTRO GUDIN0

Chu En T.nl, Trlmelro Ministro dn China rnpiilnr

TENDO OFENDIDO 0 PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS, DR. BITTENCOURT SAMPAIO,

ISTE SE VIU FORÇADO A CASTICA-LO FISICAMENTE - A SURRA FOI NO PRÓPRIO GABI-
NETE DO TITULAR DAS FINANÇAS _

GUDIN INICIA Á DERROCADA
NOS BANCOS DE S. PAULO

ti!

Embarcou com o quinta-coluna Kafka. levando o plano no bolso -j
Fator surpresa, no meio expediente de sábado, para lançar na mise-
'- ¦ ria pequenos depositantes

MAIS 
uma grave denún-

cia podemos oferecer
hoje sobre a calamitosa po-
litica financeira do sr. Eu-
gênio Gudin.

Não satisfeito eom a sim-
pies retração tio crédito que
vem asfixiando a indústria
nacional e levando à falên-
cia os pequenos bancos, o
ministro vda Fazenda, inspi-

Aatío^paio^gente americano
• -Alexandre Kafka, quinta-co-

iüna 
"fugido da Tchecosolvá-

quia, passa agora à ação di-
reta; promovendo a inter-
vehção em vários cstabele-
cimentos bancários.

A. violenta ofensiva, des-
tinada com certeza a «debe-
lar ia superinflação* come-
t.a Hoje em São Paulo, se-

gundo a informação que a i designado pela SUMOC p£-,
seguir publicamos:

SAO PAULO, 17 (Pelo te
lefone) — Às últimas horas
de hoje transpirou nos altos
circulos bancários desta ca-
pitai a noticia de que já se
encontra aqui o interventor

ra assumir a direção uu*
Banco Continental do Es^
do de São Paulo, do sr. HÜf
go Borghi. A atual direção-;
será sumariamente afasta-;'
da de suas funções. i j
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Artigo do

Marechal

A COFAP Importa Banha
Para os Atacadistas

Grossa maroteira em perspectiva — Preparativos
para a liberação dos preços

Vasilievsky

¦ EIA NA EDIÇÃO de
amanhã:

Artigo do marechal
Vasilievsky rechaçando
as provocações atômicas
do marechal Montgomery

MIL 
c 500 caixas do banha

compradas pela COFAP no
Rio Grande do Sul deverão ser
entregues a diversas firmas des-
ta capital, desembaraçadas e 11-
vres de impostos — foi o que
informou ontem aos jornais a
presidência daquele órgão. O ge-
neral Pantaleão Pessoa enun-
ciando as bases do novo escan-
dalo, procura bancar o Ingênuo
e diz que «oportunamente serão
divulgados os nomes das firmas
que receberfto a banha».

A BORDO UO «MU»

A mercadoria que a COFAP
importou e vai entregar aos
comercluntes, em lugar do dln-
trlbul-la em seus postos, d
aguardada no cáls do porto na
prôxlma-tercu-felra, dl» 21. Tra-
ia-se de uma partida dt quase
10 toneladas de banha que a
COFAP lnnçará no mercado pa-
ralustificar a liberação dos
píecosf com a anulação da por-
tarla de tabelamento que fixa a
quantia dc 27 cruzeiros para o
nroduto. Assim, o -general Pan-
talcao pretende encobrir a ofi-
cializacão dos preços do atual
camblo-negro da banha (40 cru-
/elros), e justificá-la como oco_r-
rêncla posterior à normalização
do mercado. Temos, assim, çm
perspectiva, uma nova negocia-

ta da banha, com tôdas as suas
conseqüências para a economia
do povo.

O 
MINISTRO Eugênio
Gudin foi, ontem, fl-

sicamente castigado.
Apanhou, na cara, den-
tro de seu gabinete, no
Palácio da Fazenda. É
que, instantes antes, ha-
via ferido a dignidade do
ministro Mário Bitten-
court Sampaio, presiden-
te do Tribunal de Con-
tas da União.

Ciente da ofensa eon-
tra sua pessoa, feita du-
rante a entrevista coleti-
va que Gudin concedeu
à imprensa, o dr. Bitten-
court Sampaio, que tem
seu gabinete instalado
dois andares acima do
gabinete do titular da
pasta das finanças, des-
ceu até este, a fim de
interpelar o auxiliar de
Ctífe Filho e Juarez. Gu-
din assustou-se, empali-
deceu, tremeu de medo.
Vieram vários de seus
capangas, além do sr.
Valentim Bouças, outro
agente do imperialismo
norte-americano. O dr.
Sampaio exigia uma ex-
plicação de Gudin, mas

Gudin, de tanto tremer,
não podia falar. Não re-,
tirou os insultos. Então,
o dr. Sampaio investiu

contra êle, cobrando a
bofetadas a retratação
que exigia.
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AMEAÇADO O AMAZONAS:

Novo Passo Para a
Intervenção Federal

738 DELEGADOS NO
II CONGRESSO DE

ESCRITORES SOVIÉTICOS

CONFIRMOU-SE, 
ontem,

a denúncia — íeita há
poucos dias, por este jornal
— de que se tramava a in-
tervenção federal no Ama-
zonas, sob o pretexto de que
a situação, ali, é de calami-
dade pública. O Tribunal de
Justiça do Estado, alegando
que os desembargadores
não recebem seus vencimen-
tos há mais de seis meses,
como acontece a todo o fun-
cionalismo, solicltouao Su-
premo Tribunal",Fff*Tai
providências para vi flecre-
tação de medida èJrtrerria e
odiosa.

A tentativa de. Interven-
ção visa, na verdade, como
já tivemos ocasião de sa-
lientar, a impedir a posse
do governador eleito á 3 de

CONCLUI NA 8.» PÀG.
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Representantes de tôdas as Repúblicas So-
viéticas e delegados de mais de 40 países

 estrangeiras 

MOSCOU, 
17 (I.P.) — Prosse-

guem os trabalhos, nesta ca-
pitai, Jâ no seu terceiro dia, do
II Congresso dos Escritores So-
vlétlcos. Participam da grande
reunião 738 delegados, repre-
sentando a» organizações de es-

Saldanha relata o que se
passou na Câmara Municipal
REVELA 

o líder da
bancada comunista:

ao apagar das luzes, a
maioria enxertou emen-
da num projeto estranho
à matéria, para conse-

guir, de contrabando,
aprovação do imposto de
vendas e consignações
que provocaria um au-
mento de 20% no custo
da vida. (Na 8* página)

Mi^MSSsSiSSSsmmN^^^^^^ ¦ JA.M A„ „7fn rf„ Morro Í
Vma grande pedra, de y^J-^^^^vS^aW^s'^^^ I

da Candelária, em Wf^ÍaS£T atenção da Prefeitura para g

(Reportagem na 8.' página)

crltores de tôdas as Repúblicas
Federadas e Autônomas.

O FLORESCIMENTO OA
POESIA SOVIÉTICA

Ontem, o plenário ouviu com
atenção o Informe sobre a poe-
sia sovi tlca. Esse Informe as-
slnala que a poesia soviética
canta a amizade entre os po-
vos, e destaca o progresso ai.
cançado pela poesia desde a
realização do I Congresso, há
20 anos. Atualmente, em várias
Repúblicas onde, na época da
Revolução, não existia alfabeto,
a poesia está amplamente dl-
fundida.

Anteriormente, foram npresen-
, tados Informes sobre a situação

c as tarefas da literatura so-
vlética e outro sobre a Utera-
tura Infantil.

RELATÓRIO DA COMISSÃO
DE MANDATOS

O plenário ouviu com grande
Interesse a leitura do estudo
da Comissão de Mandatos. Es-
Sl- CSiUl... r.ldlUL l|i.v Jldi ucipuni
do II Congresso 738 escritores
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0 Presidente
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se Diverte
SABE-SE 

que n dr. fnfí Filho
Implica rum n própria cube-

va, que mini mui uritlindu o
cheia dn protuberanclim. Tais
ulto» e liulxu» «ao dlkcretnmen-¦ te camuflados com o» culietox.

I Emigrado cm Montevidéu (tem-
hral-vo» de 1931), dimsii amlzu-
dc, Impocmeável n» uprcndlza-
K«m do língua*, sentou-se nn
barbeiro e disse, em português -
do MoftHnró:

Ilichão, curte Isso a melu-
-cabeleira.

Que há dlcho, «cilor? —
pergunta o . figuro assustado.

Meia cabeleira — Insiste o
homem, qun pus nu u cucliilur.

Quando aciirdnu estava pela-
do, de priitillicránclus ii mostra.

No I ruguul mciu-cabclciru 6
com maquina zero.

Hoje, tendo-a condicionada era
rJiupeiiK novos e curns, escolhi-
dos pelo chefe do Cerimonial,
José Joblm, o sr. Cufé pusselo
alegremente o crãnl» camufla-
do, Indiferente a rumores. En-
quanto luso Maceduo eNcreve em
seu artigo: «O governo está,
vlujiindo, em íestu, Inaugurnn-
do palácios». Um cronista de
gru-flnagens do «O Globo» es-
elarece que no banquete do pu-
loclo u ser Inaugurado hoje, em
Curitiba, pelo jovem Bento Mu-
nhoz da lincha, será obrlgato-
rio o uso do casaca o condeco-
rações.

O penteado é facultativo, mus
o Itamaratl Inclina-se pela go-
mallna. Seja como fér, a vida
está pra êle.

^«sMmmssw^^ ^
Em Viena reuniu-se recentemente o Conselho Mundial, da Paz. O Conselho apro- g

vou importantes decisões no sentido do alívio da tensão mternacional e da solução g
pacíica dos problemas pendentes entre os Estados. Na foto acima apareci a Mesa, 

g
da Presidência, onde se encontram, entre outras destacas personalidades os delega- g
dos brasileiros professor Josué de Castro, dep. Frota Moreira escritor Joige Amado £
e o aecretário-í;era/ do Conselho, o escritor francês Jean Laffite. 4

Depois de castigado, Gudin deu no pé, fugindo W™*j*
Paulo. Sua fisionomia, como se pode ver, é a de um homem

apavorado.

Dupla Derrota do Rearmamento
Alemão na Assembléia Francesa

í-ARIS. 17 (AFP) — Em reu-
nlftn realizada na tarde de nn-
je, a Comissão de Finanças da
Assembléia Nacional Francesa
pronunciou-se contra a ratifica-
cilo dos Acordos do Londres e
do 1'arls, por 18 votos contra

12, tendo havido 14 abstenções.
A Comissão do Defesa Nacional,
quo havia se manifestado, por
15 votos contro 1, pelo adia-
mento dos debates, cm reunião
postcrlormento realizada tum-
bém pronunclou-se, por grande

maioria, contro s tatUl*»**»
dos referidos acordos. Em tfld»
a França cresço o clamor con*
tro o ratificação desses açor-
dos. Mais de 2.500.000 france-
ses já assinaram apelos ende-
recados à Assembléia Nacional,
manifestando-se contrário! a »o»
aprovação e exigindo que a Ale»
manha Ocidental não seja remi-
lltnrlzada. »'_.'•»
(Mais telegramas na 5» página)
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1

mais 800 %

os preços de

1943 a 1954
Importantes denún-
cias levantadas na
reunião de mulheres
sobre a carestia da
vida e a situação da
popula-
ção fe-

, minina
do Bra-
sil. En-
trevista
da sra.
Edi Duarte
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INAUGURA-SE
A REFINARIA
DECAPUAVA

SAO 
PAULO, 17 (Pelo telefone)

— Está sendo aguardada
com o mais vivo Interesse no»
meios econômicos e entre o po-
vo, a Inauguração da refinaria
de Capuava, no município de
Santo André, próximo a esta
capital. „ ¦'¦¦:.-¦'.

O acontecimento é saudado
como um novo e significativo
passo para • desenvolvimento
da Indústria petrolífera nacio-
nal e ocorre apenas poucos dias
depois de se haver Inaugurado
no Rio a refinaria de Man-
gulnhos.A refinaria de Capuava en-
trará. Imediatamente a produzir
gasolina, óleo dlesel e demais
combustíveis, além dc 10 tone-
ladas diárias de gás de cozinha.

DELEGAÇÃO DA LIGA
Ao ato inaugural do estabe-

leclmento comparecerá oficial-
mente uma delegação da Liga
da Emancipação Nacional, ten-
do a frente o general Leonidas
Cardoso, eleito deputado federal
nas últimas eleições.

k^\VMI^NttlssssMsJssssssassssUMsnsssÈMsssassSkB
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Esforço Gigantesco Para Manter a Paz

«3

A 
DECLARAÇÃO do um Insuspeito
estadista, como Daladier, de que

a ratificação dos Acordos de Paris re-
presentarla o prenuncio da 3a. guerra

i mundial, constitui unia grave adver-
i «nela a jue nenhuma pessoa honesta
I pode ser indiferente. E' visível o in-
i tento pertinaz e criminoso dos circulos

dirigentes norte-americanos de compli-
car a situação mundial, arrancando,
sob pressão, dos parlamentos curo-
peus a ratificação dos Acordos que
rearmam a Alemanha Ocidental, com
grave perigo para a segurança dos
povos.

j Mas no meio da tempestade, ressoa
\ a voz clara e vigilante do poderoso
\ e pacifico Faís Socialista, defendendo
; a cada passo a paz para a humanidade
| e reforçando a confiança dos povos
| ha idéia de que a guerra não é inevi-
\ távcl e tôdas as questões pendentes
l entre os Estados podem ser resolvidas
| por meio de conversações. E ao lado'*¦ 

da sábia prudência da politica exterior
soviética, os povos também se recon-

nmmiiiiiin-]ttaMi»mÉMino»*i»i

fortam — por que não dizê-lo? — com
a energia sem par com que o Go-
vêrno da grande potência socialista
desmascara os aventureiros do campo
antidemocrático, disposto a defender
sem vacilaçõcB e perda de tempo o
trabalho pacifico dos seus povos, a
inviolabilidade de suas fronteiras e as
grandes conquistas sociais que estas
abrigam.

Tem este sentido a interpelação fei-
ta pelo governo soviético aos governos
norte-americano e inglês sobre as ei-
nicas declarações do canibal fascista
americano, um brigadeiro Stevenson
que declarou que suas forças estavam
lia dois anos prontas para lançar a
bomba atômica sobre a URSS, partln-
do das bases Inglesas. Que veja a
opinião pública brasileira a quanto
desce o ódio dos regimes reacionários
aos povos que construíram sua pró-
prla felicidade e dirigem seus próprios
destinos! Um comandante militar de
tropas de um pais que mantém rela-

mmmmmmmmmmmmmmimmmmmmmmmmmmmm

ções diplomáticas com outro, declara-
•se disposto a usar a bomba atômica',
contra aquele pais. E declara cínica-
mente que a ação criminosa partiria
do território de outro pais com o qual
o Estado visado também mantém re-
lações diplomáticas normais. E* isto
ou n&o uma descarada provocação de
guerra, a premeditarão aberta dò go»
nocidlo contra os povos laborioso* •
pacíficos da URSS?

Diante da evidência que se apre-
senta aos olhos de tôdas as pessoas
que acompanham os acontecimentos,
o povo brasileiro dispõe-se a reforçar
sua vigilância em defesa da paz. O
povo brasileiro toma conhecimento do
gigantesco esforço para manter a pai
realizado pela gloriosa União Soviética.
E apoia calorosamente esse nobre es>
forço, certo de que nada
tém a perder, antes só
têm a ganhar os povos,
na luta pela vitória final
sobre os inimigos da paz
e da independência das
nações. Ç^

.>¦
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HMi,l'il)0 num .orno oromo-claroí quis hon pareceu
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llulAo, finório i" Kiilcníoador, como que a rwordar w
velhos 1-amnofl do» bondou puxados a burrlcoH, Uiidin
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— O atraso nfto ó meu, ó desta moça. fc ws «'Ia
nfto tossi- (fto bonita o simpática eu nao perdoaria.
Vmís nfto acham quo estou eom tflda.a ratóo?.

A moça coroq, baixou os olhos c alt<uns diligentes
repórteres «sadios»» acharam tudo multo bem, re-
bentando numa «arnslbada do Mos os significados e
mnlíclns, K assim era Iniciada mais uma entrevista
típicamento cristã o ocidental.

-^¦fkfV^f^Skn* *****%? •» - -

Qut fazer? ]

Falou demais - lu-m que eu dizia que
«Ao iria dar certo a história
disse rapa/, falar demais,

O *r, Oíi/ii /oi avisado, .
tolc/úliicoilioníêi da* pan •
cadu» quo o ministro UU'
tenvaurt Htimisdo ii/i/I- s
con no-sr. Uudh. A liga-
ção, com Florianópolis,
foi frilu pelo novo dirr-
lor-geral du Pniendu, $r,
l,opts Rodrigues.

•-* Que devemos fntert
— yifliv/iiti/oi» o sr, /ío- :
drigues, desconhecendo' \í -sn a resposta do sr. Caff.)

I < >jsj v#s *^i *-WV***H /vT»y>^ * **.* \^*» A^V»» ^

De molho
Motlnha Klllío, avisado dc

que o sr. Gudin havia apa-
nhado, indagou do Infor-
mnnte:

Só por que -Me é en-
tregulsta?

~- Só,
Então vou b o t u r im

barbas dc molho.Assim quo soubo da sur-
ra levaria pelo sr, Gudin, o
sr. Raul Fernandes tentou
reunir os ministros que se
encontram no Rio. Nflo o
conseguiu, pmém. Fracas-
saúa a Iniciativa, Raul pro-
curou falar com o Brigadel-
ro, mus 6sto mandou dlwnr
(iue nao estava. Cóm a pres-
são alta e parecendo mnis
velho do que realmente é. o
patriota do llamíratl íoi
dormir. Anle.t teria dito a
um amigo: ^^

AUSTERIDADE ?

DEPOIS 
da surra que o ministro liitcncourl Sampaio

aplicou ontem no Sr. Eugênio Gudin, Afoosinlio
Arinos, que é mn jovem cônsul de pouca experiência,
perguntava cheio de dedos para seu colega Kellynlio:

— Mas num governo de, austeridade também tom
destas coisas? Credo!

•Via/un* L ex***Á*d*,a.

Novos Protestos Contra o Aumento dos Bondes
Apoiamos os demais trabalhadores, decla-

ram os condutores dos elétricos de Niterói
NITERÓI — A propósito

do aumento no preço das
passagens dos bondes de Ni-
leról e fíào Gonçalo, que es-
tá gerando o maior descon-
tèntamerito entre a popula-
çfio (los dois municípios, ou-
vimos diversos populares.

<.E' um roubo. Nâo sei co-
mo pode o governo autorizar
semelhante crime contra a
bolsa do povo» — disse-nos
o pescador Altair José de
Moura.

<0 ato dn govôrno numen-
tando us tarifas dc um ser-
viço que -Me mesmo expio-
in é um absurdo, uma me-
dida injustificável» — opl-
nou o marítimo Orlando Jo-
sé Moreira.- E prosseguiu:
«Que moral terá esse go-
vérno para negar, depois,
as pretensões dos proprietá-
rios de empresas partícula-
res no sentido do aumento
no preço das passagens?

No mesr-io sentido mánifes-
taram-se, condenando a ab-
surda majoração, o garçon
Anlonio José .Sarmento, o
motorista José Marques da
Costa, o jornalista Nestor
Sleczkowk e a doméstica d.
Minerva da Silva.

PROTESTO nos
MARiTÍMÒS

Pura protestar tamnem
contra o extorsivo aumento
no preço das passagens dos
bondes o «-.tróley-bUs». este-
ve em nossa Sucursal uma
numerosa comissão de ope-

rários navais da Ilha da
Conceição e do Lólde.

CONTBA AS FICHAS
Com relação às fichas que

estão sendo dadas aos pas-
sagelros dos bondes em lu-
gar das moedas de 50 cen-
tavos, não ó menor a indig-
nação popular contra mais
esse golpe da SERVE, sob
as ordens de Amaral Pelxo-
to. Nfto só os populares mos-
tram-se revoltados com a
medida lesiva aos Interesses
do povo. Os próprios condu-
tores dos bondes, que nada
ganharam com o aumento,
sentem-se prejudicados, pois

muitos passageiros, justa-
mente indignados, recusam-
•so a receberem as «amara-
letas^.
O «CONTO» «A FALTA 1)E

TROCO
«O trabalho com fichas de

50 centavos para troco é um
absurdo — disse o condutor
José Osório — pois obriga
o passageiro a viajar outra
vez de bonde ou deslntera o
seu dinheiro íis vezes con-
tadinho para despesas ina-
rilâveis». O seu colega Car-
los Lopes também opinou:
«.Também estou contra o au-
mento e o uso Injustificável
de fichas. Como trabalhador
estou solidário com os tra-
balhadores de outras empré-
sas prejudicados com a me-
dida--.

Concedido Pelo S. T. F.
o Habeas-Corpus

O supremo Tribunal Fede-
ral acaba de conceder o
"habeas-corpus" Impetrado
pelo advogado Wilson Lopes
dos Santos, em favor dos ci-
dadãos Rubens Santos de
Oliveira e Francisco Alves
Medeiros, presos lleualmen-
to na cidade de Barbacena,
com prisão preventiva decre-
tada arbitrariamente pelo
tttiz dnauela Comarca.

Aouèles dois cdadãos, a
0 dc agosto deste ano. fo-
ram arbitrariamente presos
nela policia da cidade pelo
simples lato de distribuírem
propaganda em favor do
cumpr mento integral do sa-
lárlo-minlmo. decretado pe-
lo governo & Io de maio.

tendo sido incursos na Lei
de Segurança. Completan-
du a acuo violent-a dos ooli-
ciais m-nelros. o iuiz da Co-
marca decretou a prisão ore-
vontiva. aue iá esgotou to-
dos os prazos, prisão essa
oue vem de ser relaxada por
decisão do Supremo.

O advogado Wilson Lopes
dos Santos seguiu ontem pa-
ra Barbacena a fim dc pro-
vldenciar. Imediatamente, a
libertação rios brêsos, c as-
sisli-los juridicamente no
monstruoso processo contra
eles instaurado.

NOTA DA U.R.S.S.
soiam nlenamente informa-
dos das decisões da Confe-
réncla dc Moscou, o govêr-
no soviético anexou ns suas
notas a declaração adotada
pela URSS. n Polônia, a
Tchecoslováouia. r Alemã-
nha Oriental, a Hungria, a
Bulgária e a Albânia depois
ria Conferência dc Moscou.

MOSCOU. 17 (AFP) — O
governo soviético entregou
ssín noite aos governos eu-
ronèus oue não aceitaram
par.ticinar na Conferência de
Moscou sobre a segurança
coletiva européia, notas ex-
nressando sua tristeza pela
recusa ao convite soviético,

A tini de oue esse-- países

r
738 Delegados...
dc -15 naclomiliilnclcs, loprcsen-
tantto as mais diversas orgahl-
zações dc escritores de Iodas as
rcKlúes sovlciicus. Dctullui abiografia de'çudn dclogttdü, dos-
t.i'.nuti(i a idade tlc cadu um,
iuu rlliacílo partidária; seu gi-áude lnstflictto, etc. Dos congres.

.slsliis, 17 sflo membros efetl-vos ou cot-rfcsnontlentds da Aeu-
demiti (le Ciências dn URSS,
Mt foram laureados com os¦prêmios Stálin e 83 sflo depu-taous no Sovlet .Supremo ou aoSoviet uus NaclonaildÜlleS. MUI-
tos uos participantes do con-
cliive sáo membros do várias
organlzncõõs soviéticas de de-lesa tia paz o trõs dêlos sâomemtiros do Conselho Mundial
da Paz.

I-IÍAN1J12 INTERESSE
Cientistas, operários, jovens,centenas de clitniiaos soviéticos,

assistem no desenrolar do Con-
gresso, quo abriu suas portas,ile par u par, aos escritores dc
todos os pulsos. Assim d queassistem no It Congresso de-zenas de escritores Ue mais do40 países. Ainda ontem, chega-
ram a Moscou novos escritoresconvidados, procedentes da SI.ria e dü Colômbia.

A imprensa sovletlrn dedica
grande atenção ú. Importante
reunião, dando ampla c porme-norlzada divulgação dos dflbH-les que se travam no plenário,Instalado no Grande Palácio doKremlin.

Conclusões
Novo Passo Para.*.

outubro, deputado Plínio
Coelho, do PTB.

O que se passa no Ama-
zonas reflete, sem dúvida, a
situação do pais Inteiro. É
a falta de moralidade adml-
nlstrativa, a miséria do po-
vo, o desprezo pela solução
dos problemas locais, É, ain-
da, a exploração exercida
por um grupo submetido ao
controle estrangeiro, ao
controle dos trustes norte-
•americanos.

Fazer a intervenção por-
que o orçamento do Ama-
zonas é deficitário, porque o
funcionalismo nfio este re-
cebendo seus proventos, é
mero pretexto, sobretudo

quando é sabido que o go-
vêrno federal, conforme sa-
llentou o senador Vlvaldo
Lima. em entrevista que
nos concedeu, deve àquela
unidade da Federação qua-
trocentos milhõen de cruzei-
ros. Se deve, por que nflo
paga?

Existe um plano de Valori-
zação da Amazônia, com
fartura de verbas. Porém,
ao invés de saldar seu dé-
bito e dar cumprimento aos
auxílios constantes deste
Plano, o que pretendem Ca-
fé Filho e Juarez távora é
mandar para o Amazonas

interventor e bala.

Café e os Ianques...

0 «Correio da Manhã» Insult
Aos Quais Chama de «Maus

a os Patriotas
Brasileiros»

O ir. (Üycon i|n Paiva <|ii«
6 um voH'0 ciitrruulHlii, iu-
1'oiileim'iiti- noiiit-arin pina
mnis uniu ciiilssão, retribuiu-
do OS ftlVUKI» l-lll- lin- sito dln-
pensados peles impei InliMmi
iiiirlu-aii-.cricitiioH fez, Im dia»,
mim coiiforònelii no Consulho
Técnico da Coiifmlornvào Nn-
cional do Comércio nobre us
Idéias do sttcrot&rio do Tosou»
ro, tios I.Htniio.s Unidos, sr.
('••ora-' Huniplirey. (Joir.o hs
vê, èsso siipoHlu técnico bru.
sileilo luva seu ili-splanli- ao
ponto «Jo sentir-se coino porta--vos iiiitorlzndo (los repti-sen-
tantes dos irtisti-s.

A I.MfHKNSA IU',
III MI-IIUKY

Uo Hcói*do com o anterior*
mente conibinatlo, o «Correio
da iManliA, ptncura, agOi-B,
dar o ir.àxlhlo dcstáüUo a ver-
Konhu-a iierornçiio do sr. (ily
con de Paiva, Deu-lhe as hon-
ras (Sn assim se pode cha-
mar) dc tiin editorial, A *te-
¦•> du Jiuinphrcy * bem co-
nhecida: seria preciso con-
ceder aos capitais norlc-ame-
rlcanos maiores garantias,
inclusive pr.va a reexporta-
çáu de lucros.

Ainda oniem, usando ns
próprias eslallstlctis do Dc-
parlamento de Comércio nor.
to-amerlcano, tivemos ocaslfto
de demonstrar (pie oh únicos
beneficiários dHB Inversões,
no Brasil c demais países da
América Latina, .são os pró-
prios Imperialistas HoHe-amè-
ricanos (pie, pavá uma inver-
sao de US* 189.120.000,011,
.nr, 1963, a título dc tassis-
tõncia técnica-, arrebanharam
US$ fi.843.000.000,01), nos pai-
ses subdesenvolvidos do he-
misfério.

ASSEMBLÉIA
DOS ESCREVEN-
TÉSr DE JUSTIÇA

NITERÓI — A Associação
rios Escreventes do Justiça
do Estado do Rio realizará
hoje. ás 13 horas, na Sala
do Trihunnl rie Júri, no Pa-
láclo da Justiça, umn assem-
bléla gemi extraordinária,
a fim dc tratar da seguinte
ordem-do-dia: a) aprovação
dos novos estatutos o b) in-
terésses gerais.

faz mutérlo sobre «ua flnall-
dade, apre»entando-íc como a
Voz 6o* Negociou Americano»

GUDIN INICIA...
A medida vem sendo man-

tida em rigoroso sigilo e de-
verá ser efetivada provável-
mente amanhã, sábado. In-
formações fidedignas Cucla-
recém que o ato dc interven-
ção deverá consumar-se
num sábado, dia de meio ex-
pediènte, a fim dc colher de
surpresa os deposltahtès do
Banco o assim evitar uma
corrida desastrosa.

A intervenção é o prelú-dio da liquidação do Banco.
Este fato seria a causa de

numerosas reuniões a por-Ias fechadas entre banquei-
ros que se mostram séria-
mente preocupados com o
abalo da rede bancária pau-lista e temerosos de que os
sucessivos fechamentos de
bancos acabem por provo-car uma corrida generaliza-
da, de conseqüências Impre-

visíveis.
Sabe-se, outrosslm, que

na lista negra dos srs. Gu-
din e Otávio Bulhões figu-
ram mais de 20 outros esta-
beleclmentos bancários dès-
te e de outros Estados.

PLANOS AMKBICANOS
Nfio é preciso encarecer

as conseqüências do arbitra-
rio ato do sr. Gudin. Ê o de-
semprêgo com seu cortejo
de fome e miséria. É o arra-
samento da pequena indús-
trla e do comércio, sujeitos
ao financiamento para sua
movimentação. É ó abalo de
toda a rede econômica do
pais, a insegurança, o te-
mór de novos empreendi-
mentos, tudo de acordo com
os altos planos americanos
de transformar o pais em
um simples mercado eonsu-
mldor dos produtos ianques.

Esbofeteado Ontem...
Com o presidente do

Tribunal de Contas acha-
va-se o deputado federal
Crisóstomo Farias, de
Alagoas, que, segundo es-
íamos informados, não
leve qualquer interferên-
cia no caso, senão para
evitar que o incidente as-
sumisse maiores propor-
cães.

Gudin, ontem mesmo,

à noite, viajou a São Pau-
lo. Quando o vimos no
Aeroporto Santos Du-
mont, de cinza e de
óculos, ainda tremia. Ao
seu lado, os mesmos ca-
pangas que estavam em
seu gabinete, na hora du
surra.

Parece que, agora, vai
desistir de insultar gen-
te de bem.

TKKKtt MAIII-: IN l'SA

O «Conulo da Mimlia- o o
1-aiii'Kiilxla (ilycoii procuram,
na verdade, aplicar objetiva.
monta uo problomii do pe-
iKilco iih Idéias KIIIIIUH-Iiihiih
ile lltiiiiplui-y t- tln .Standard
Oil, Segundo files, hú ilols ti-
pos do Invosilmentusí os quu
iiiiNciiiii o aproveitamento du
recuvSos uniurais e os quu
se aplicam simplesmente na
exploração comercial ou In-
dustrliil, Uos primeiros seriam
exemplo a exlruçfto o iruns.
foriniiçn" do iiilnuiiiis, capta-
cíio dn fontes (le unniglll, ele,
Jm.s Hogundos, "h fábiiciiH dc
inoiiiagi in, ciisns coniurcliils,
coniputiliiiiH do seguros o ou-
tl-og negócios ifo gcili-ro.
Ai|IIcIch não dariam Iticrn»
imediatos, cnquftntb os se.
gundos sorlltiií aliaiiientu piu.
veitoüos hoh Investidores^
ESTKANHA B8TRANIIB-1A

U sr, Jiuinphrcy e, porlan-
to o «CofrClo da Manha* mio
lhe bebo o leito «cha ¦curlu-
so? iptc a i cação chamaria
nacionalista só se faça con-
tra os invcslimentos do 1'l'i-
nielro tipo.

Em primeiro lunar, tnl as-

RODRIGUES &
GUIMARÃES

siii-KMrKunT.utos
»i: oniiAS

FArmni — Kerro — Concre-
4o — Alvi-imrlii o Keventi-
mentos — Teleínni-i: 3^-1137
O 4S-0043 — Trillnr com o

¦r. Rodrlfucs

REARMAMENTO DO
JAPÃO

TÓQUIO, 17 (AFP) — O
sr. Ichiro Hatoyama, pri-
meiro-ministru, declarou ho-
Je, na Dieta, que o seu go-
vêrno procederia a uma re-
visão da Constituição, de
maneira que permita ao Ja-
pão possuir forças armadas
suficientes para a sua dc-
fesa.

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

Bliuõct de raiou, CrS 45,00.
Canil»» para mutorlita, a
Cr» 70,00. Uluiílea mata
rugii, a CrS lllO.iltt rálirli-a,
1'ravn da Itepúbllra, Bi, 1.»
andar,

Conto Iraniano
rara justificar os ia/u-

mes /iiíl/iniie-ifox ijiio le-
va a efeito desde que
instalou-sn tio puder o
governo lerrorinta rio
Zuhedi, a United Pirus
inventa, histórias sobre o
suposto terrorismo dos
comunistas iranianos. È
uma- mentira descarada.
Os comunistas ininiaiios,
como de resto o inoti-
mento proletário revolu-
ciondrio cm lodo o mun-
rio, repudiam o terror
individual. O quo finem
os comunistas da velha,
Pérsia, à frente do povo,
è lutar contra o terror
e contra a aprovação fi-
nal dos acordos que en-
tregam o petróleo do Irã
aos monopólios norte-
¦americanos e ingleses.

O "Correio da Manhd"
de ontem, nu sua seção
internar.ionul, publicou

uma dessas histórias fan-
tásticas, forjaria pela U.
P. em colaboração com
os oficiais fascistas da
Chefia, rio exército ira-
niano. No conto trans-
crito peto "Correio", um
Van rier l.ubb iraniano
se entrega a um gene-
ral, dizendo que havia
rido mandado pelo.-* co-
münistas para iissnssitid'
•lo, mas se revoltava
contra i.ito r se entre-
gavh à prisão.

A falta dc imaginação
c, evidente. Contra as
mentiras e. provocações
do governo Zahedi, des-
tinadas a justificar no-
roí fuzilamentos, levan-
Ia-se a opinião mundial.

sortivn uno piuntu dc uniu
(it-.siuvaoii iiii-iniiii. Us bru-
M-ririi.-, uiuiioh uniu- iiuniu
t.i,.nii comi ii lútiíiH iih lor-
lil.iS du SUMIU.' inilii'1 uni: l.i-
-..iii.iiiufi iicmiiiii niudlliiiu-
iiui.tc iiilurinmlu coiincce,
iiur i.xciiiiini, a onda ou ro-
VOIIII (nu- iniiviici tnlic us
i..,.„i,uicii u oiliroü .•ii-iiui-.i
Miciiii.s ii utuiicito. por exem-
uw, i.c iilinus como a bArt-
iwurt, AiiociMin Ciaiion

o /iinoncnn toffoo, o.uu
tüntiuiiiin o muicnüo üe ul-
koiiiiu c cale. iNo cumulo,
Ci.iii lüCllllüilUUS liu MKIiiiiiu
cuso, iiniic i.iinlii-ni su in-
eiutin us frnioiiitcus, Nin-
i.iii-in -uiitiiii, iktiuiiui-nti-, os
intui líciot, nus otincos e com-
paiiniiis do seguros norto-
-oHicuCiliiOá UUU, iiiia.i. nc tu-
ciiicm eniTc os brincipais
iiicincnt-iiH da pressão v-sim-
(lo u Iiijiiii«¦•••- o M'UIII'0 nus
III.Sll,llillS O Stll-KtilllllU um
1,1 Lutou mirticularcb,

1'EItlGO MAIOR

Km scRuiido lugar, meei-
samente noroiic náo sáo ln-
Uénuos ou néscios é dUc os
imtr.otns sabem distinguir
t- valorizar devidamente os
diferentes maus de perigo
(me representam os diversos
tipos de concessões ao Impe-
rlalismo. Quando as nlivitla-
des Ianques se voltam nata
o dominio das fontes mine-
ruis e de cnorKltt elétrica o
peruai liara o nais ainda c
ma s evidente do oue nos
outros casos oue, nem por
Isso, deixam de apresentar
extrema gravidade. Vemos,
nor exemplo, como a Light
r a Bond and Share, senho-
ras dc uuase toda a produ-
cão rie energia elétrica po-
dem náo apenas sugar da
Nação cifras fabulosas, co-
mo onouadrar n Indústria
nacional em seus nlanos rie
asfixia. E' fácil, igualmon-
te. conceber a irrcparnbllj-
(fade do sacjuc oue se reall-
za nos minérios, bastando
lembrar n liquidação dc

iiiclu moiinzlilea do Esplri-
to tianio e o oiMOMimenlü
ètri futuro nfto dWtanto (io
bósiogulr o «tual ritmo do
expoiiiicfto) do inangiinés do
AmiiDá. de Mnto Grosso u
Miiitis Oortili

FASES PjB,UM SAQUE
uNICO

A baleio divulgada Dôíoi
tornais ossoldados DOlOS mo-
nopóllos segundo u uunlL o
aprovoltanicnto dos recursos
iiiiturals" nBo urpnlçii lu-
cios, nflo iitKlo Iludir nln-
Kuém. Mesmo porquo caoc-
rlrt norgunior então se os
pobrezinhos dos trustes sflo
tão Ingênuos assim, que quei-
mm aplicar dinheiro Diira
não nbler lendlincnlos. pp
fitto .a exploração comercial
déísos recursos engloba um
i-nnliinlo (le npernertes e é
evidente oue. multas VOMM,
ou nuase sempre, as fases
finais sfio ns mais lucrali-
vbs. Mus é neaciono que o
grande lucro propiciado #por
rerlos negócios cm sua fase
final (refinação do potro-
leo. por exemplo") não norte-
rln ocorrer se não houvesse
ns nperncõcs anteriores.

CAUSAS DE UM ÓDIO

O oue Irrita o "Correio da
Manhã" é o recrudosclmenvo
do movimento rie defesa dos
recursos naturais do Brasil,
sobretudo do petróleo, q «
realização dc acontecimentos
nuiEiilficos como a recente
reunião do Clube Militar
mie. pnrn n inrnal do sr-
Tnitln Bittencourt, simples-
mente.-. náo houve.

• Chamando de maus brasi-
loiros, ignorantes ou pessoas
de má-fé aos partidários rias
soluções nacionais para os
problemas nacionais, o "Cot*-
rolo". Glycon e outros anui-
his rie Iltimphrey não conse-
guirão, agora, melhor sucos-
so rio oue o obürio. quando,
a golpes rie ameaças, ore-
tonriinm Intimidar os pa-
triotns.

vÍi<\iWw;*y%i'^- ^* "•¦*¦-^y-Ht
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REJEITADO
1'AHIS. 17 íAKfl -- A

ÇomlMllQ de V nanca» da
Assembléia NacInnHl tojei-
tou, por 22 votos contra um
c I abstenções o novo pro-
iclo de orçamento dos E«-
tados Associados da lndochi-
nn. apresentado polo a<i-
vérno.

COMEÇARAM
AS MATRÍCULAS
NAS ESCOLAS
PRIMÁRIAS
Tiveram inicio ontem,

em todo o Distrito Fe-
deral, as matrículas nas
escolas primarias da Pre-
feitura. .Segundo o Sc-
crotÁriò df Educação,
não haverã limites de
matricula para esse ano.
Os que se inscreverem
após esgotada a carlaci-
dade das escolas píilili
cas serão matriculado!!
cm escolas primárias por
conta da Prefeitura.

Gudin Confessa: Sou Contra
n Lei Que Criou a Petrobrás

Metido a professor de economia, diz que a causa do encarecimento da
vida são os aumentos de salários — A entrevista coletiva, dc ontem,

no Ministério da Fazenda

CONFERÊNCIAS EM
DEFESA DA PETROBRÁS

O dr. João Regis promin-
ciará hoje, às 20 Iwns, uma
conferência em defesa da l'e-
trobrás. O ato, promovido po-
lo Núcleo dc Grajaú da l.ign
da Emancipação Nacional, se-
cá realizado n Kua Tuodoro
da Silva 1.004.
va, 1.004.
JÍÚOLJÍU DJ3 VILÃ ISABEL

Tambéir. em defesa ria l'e-
trobrás falará hojo a sra. Ma-
ria Attgusla Tlblrlçá Miran-
da, num ato promovido pelo
Núcleo- dc Vila Isabel d" '..'.-
ga da Kmanciptição Náclbniil,
à Kua São Francisco Xavier,
li. 38(i.

NÚCLEO DE BOTAFOGO
Tomava po.iSo no dia 21,

terça-feira próxima, às 2(1 ho-
ras, íi diretoria do Núcleo do
Botafogo. Pronunciará uma
palestra cm defesa do petró-
leo e da soberania nacional o
deputado Aarão Stéinbruch.

FUNCIONAKIOS
MUNICIPAIS

Promovido por uma comis-

são dp servidores municipais,
será -realizado mn alo éhi de-
fesa do monopólio estatal do
petróleo (1'otrobrási na sede
dn União dos Operários Mn.
llirlpnls, *, Rhh Afonso Ca-
valcanti, 134. no dia 21 dc de-
zembro, As 20 horaa. Pronttn-
ciará tuna palestra o enge-
nheiro Lobo Carneiro. A co-
missão promotora é con:pos-
ta pelo químico Luiü Pirngl-
bo, economista Eslr Vlelva

Machado, funcionário Augus-
to Cascou, médico Júlio San.
tlerson Queiroz, engenheiro
-"'.iiimundo Paes Barreto Ves.
si- professora Nanei Mnriz;

OKGANlZAÇAO DE UM
NÚCLEO

Um novo Núcleo dá Liga
da Emancipação Nacional se-
rá Instalado no dia 21, às
19,30 hs., en: Santo Cristo, à
Kua Sàcádüfa Cabral, n. 62.
O coronel Salvador Correia
do Sn n Henevide.s faca na
ocasião uma palestra a reapei-
to d<ig finali(lades dn Liga.

Na entrevista coletiva que
ontem concedeu k impren-
sa, em seu gabinete, o sr.
Eugênio Gudin mostrou-se.
mais claramente ainda, um
perfeito entreguista, um Ini-
nilgo jurado dn emancipa-
Cão econômica do pais. Dis-
se, por exemplo, respondeu-
do a perguntas do repórter
deste jornal, que seu ponto-
-de-vista pessoal é dc todo
contrário daqueles que de-
tendem a Petrobrás. Ape-
nas, por força do cargo que
ocupa — adiantou — nfio
pode impedir o cumprimen-
to da lei que criou a org;i-
iii/ação nacionalista. O mi-
nistro da Fazenda íêz esta
declaração para contestar a
afirmação do senador Do-
mingos Velasco, segundo a
qual o titular da pasta das
finanças havia negado dbvi-
sas á referida instituição,
forçando-a a adquirir equi-
pnmento nos Estados Uni-
dos ao câmbio livre.

INSULTOU O MINISTRO
SAMPAIO

Nervoso, mesmo irritado,
ante as indagações que Jhc
formulava a reportagem de
IMPRENSA POPULAR, o
vestuto auxiliar de Café
berrou que não tomava co-
nhecimento do que falava"ôsse ministro do Clube Ml-
litar". Em matéria do po-
tróleo (e leu, ai, trechos de
uma carta que enviou ao
coronel Levi) só se èntèri-
dia com os presidentes da
Petrobrás e do Conselho
Nacional do Petróleo, enge-
nheiro Plínio Cantanhede,
adiantando que os dois, ape-
sar de adotar tese que so
chocava com a sua, eram
homens ilustres, homens

no Brasil (The Volcê of Ame-
rlcail Business In Brazll), -lüslm
sé refere ft.i Inuoldntíí preten-
He» do* Innquen, em relacáo ao
petróleo nacional:

<0 aberto e expresso denacor-
do do pleâldente (referlndo-sc
so «r. café Filho) com os prin-
«IptOK da Petrobrás, as campa-
nhas de imprensa, de duros gol-
pes e as lreqUent.es criticas de
Eersonalldades 

do governo com-
atendo a política nacionalista

do petróleo, tudo Isso Indica
que a li-mlPncln dn presenteadtnlnlfltrticíio e de se afastar
do nacionalismo e de se Incll-
nai* para n cooiierncao com o
estrangeiro, para beneficio do
Brasil e lambem Indica que a
Petrobrás poderá ser posta dc
Indo em favor de uniu solÜçAo
mais prática para o problema
do petróleo ht-asllélro.i

«NEOOOÍo IX) IIIIASII.»
A China, durante um sít-ulo,

sofreu brutal exploração Impe-
ilalltia. Att< a derrota de Chiang
Kal-Shèk e ii libertação do po-vo chinês, llnhn forte significa-
do a expressão «negócio da
Chirta*, reveladora da clnle* atl-
tude (los dominadores e explò-
radares Imperialistas em rela-
Cio àquele pais. .

Tntttulada iBrazIlian Busi-
neís», essa revista americana
que se publica em nosso pat.t
pode ter seu eaheealho traduzi-
do para «Negócios do Brasil,,
no sentido de negócios êm casa
«em dono, negócios com mttlher
sem marido.

O ItKVKItSO
As palavras dn revista «Bra-

zlliun Business»; publicadas em
Seu último número, demonstram
que o governo Café e os ame-
rlcanos trabalham em cumpllcl-
dade contra a Petrobrás, to-
cando um «Boogle-woogle» a
quatro mllos. Nâo foi casual
nem dcsnmpnrndn a úlllmn sor-
tida do lir-ivo general TAvm-A
contra a empresa estatal do
petróleo. . .

ítfas hâ o reverso da meda-
lha: a InaugurncAn da Refina-
ria de Mnngulnlios, vitória ila
tese nacionalista c n brilhante
asíerriblélA ' dc terca-felra no'
Clube Militar, contra o entre-•Mlçmo Ianque e as suspeitas

crltleag dê personalidades do
üovCrno». a que se refere a re-
vista *fira?lllan Business).

A UNSP CONVOCA 0 FUNCIONALISMO
A COMPARECER A CAMARA, DIA 20

que nunca sujaram as limos
em negócios rie navios pe-
Irolelros. Tal assertiva é
(pie daria causa, momentos
depois, à surra que o sr.

Mario Bittencourt Sampaio
wesso ministro do Clube
Militar*) aplicaria no mi-
nistro.
FALA O "PROFESSOR"...

Gudin falou sobre outras
coisas. Teve o dcsplante de
asseverar que a situação
dos Bancos, em todo o Bra-
sil, ó excelente. Quanto aos
estabelecimentos de crédito
de São Paulo, procurou fa-
zer crer (pie os mesmos não
atravessam dificulda-
dos oriundas da política rio
Ministério tia Fazenda. Mas
confessou ter sido o govêr-
no obrigado a emitir um
bilhão e irezentds milhões
de cruzeiros para suavizar
os efeitos da corrida em
que se empenharam os rie-
posilautos desses bancos.

Assinalando ser professor
de economia, antes de ser

ministro, saiu-se com esta:
O çlislo (le vida sobe por-
que ti procura atimeiiiã. Sc
sao aumentados os salários
(ôlu não admite aumento de
saláriol. é inaior essa pro-
cura. Dai, o assustador
custo de vida.

Ora, iodos sabem (porém
(iiitlin ocultoul que o cuslo
de vida sobe em virtude dos
enormes lucros auferida
pelos latifundiários é grau
dos capitalistas ligados qu
imperialismo americano
lucros arrancados da bolsa
do povo.

NAO É ÊSTi:, POI O
OUTRO...

Por fim. o austero sr.
Gtidln pretendeu responsa-
billzar o governo do faleci-
do presidente Vargas pela
crise que a nação alraves-
sa. Chamou rio "bomba rie
retarda mon to" ca i ri a em
suas mãos a polilica ria pas-
sacia administração federal;

Reclamam os Horistas o
Pagamento Dos Atrasados

Demonstrando a necessi-
dade de que nenhum servi-
dor público e autárquico fal-
te à concentraçâo-monstro
marcada para o dia 20 do
corrente, às 17 horas, nas
escadarias da Câmara Fede-
ral, quando o Congresso se
reunirá em sessão extraor-
dlnftrla, a UNSP lançou on-
tem a seguinte conclama-
çfio aos servidores:

4JOLEUASI
— flá quatro anos o fun-

cionalismo, em geral, e os
médicos, om particular, fa-
zendo ingentes sacrifícios c
vencendo Os maiores obslá-
cttlos e toda sorte de calti-
lias, tém lutado pela con-
(mista de melhores salários
é uma vida mais condigna
para si e para os seus en-
tes queridos.

— Em dura luta vie-
mos nos batendo pela con-
qulsta do Plano de Reclas-
sifieaçSo que atende ao se-
gulnte:

a) — salário-minimo de
CrS 2.400,00;

b) — promoção horizontal
periódica, independente rie
Vagas;

O — melhoria substancial
de vencimentos;

d) — valorização do tra-
balho técnico, científico e
técnico profissional especia-
lizado;

e) — abono em dobro
(anexo X);

f) — definição dn situa-
çáo jurídica do pessoal tie
obras e da Verba-3.

— A. esta altura, qiiàn-
do o Plano já estava em vias
dc sor aprovado, o Governo
remete outra Mensaaem ao

Legislativo, propondo aqui-
Io que Já propusera antes e
aquilo quu o Plano já previa:
NOVO ^abono de emer-
gência»!!!...

Se, de lato, o Governo
pretendesse atender às as-
pirações do funcionalismo,
certo seria valer-se da sua
Influência polilica junto aos
seus porta-vozes no Congres-
so, para imediata aprova-
ção do Plano. ¦

SABOTACiriM A CLÃS-
SiFICAÇÃÒ

-1 — muul a razão dessa
dualidade de mensagens, pe-
illndo a mesma coisa, utiinn
verdadeira especulação das
dificuldades do funciona-
lismo?

5 — Os objetivos são cia-
ros e geram Inteira DES-
CONFIANÇA no seio dos
servidores públicos.

Sãó èlés:
1.? — torpedear a boa mur-

cha do Plano de Classifica-
çfio, que com algumas emen-
das necessárias, já ápfeseii-
ladas pela UNSP atende aos
reclamos do funcionalismo,
lorpedeiimenlo que se ca-
racteriza — pasmem os tíer-
vldores públicos!!! pela cria-
ção de «uma comissão niislu
civil e militar pura, no prazo
dc noventa dias, ' 

proceder
uos estudos de artlculaçilo
do regime ile retribuição dos
servidores militares e civis
iv. o art. 10, ria nova Men-
sagem) e pelas próprias pa-
lavras dessa Mensagem
quando afirma textualmcn-
te que a iniciativa Implicu no
adiamento do Imediato éslii-
do, como estava sendo feito,
dn Plano de Classificação
de Carjros .(v. pág. 3435, do

D. Congresso de 11 do coe-
rente; 2." — dividir o fundo-
nalismo. uma vez que a no-
va Mensagem faz odiosas ex-
clusôes, náo concedendo o
benefício à grande parte da-
queles servidores mais ne-
cessitados (pessoal rie obras
e dn Verba-3, servidores nn-
tárqulcos, etc.).

(3 — Má.M, bvidéittéhletilc-
o funcionalismo,.- quo vem
sofrendo cruelmente com a
criminosa elevação do eus-
to de vida e que anseia porum Natal verdadeiramente
feliz, não permitirá que a
nova Mensagem sirva de Ins-
Irumento para que seja tor-
pedeada a Classificação o
saberá, unido e organizado,
conquistar TMEDfATAMEN-
TE a CLASSIFICAÇÃO e o
GÊNCIAB<SN0 

DE EMER'
" — E isso 6 possível, co-legas servidores públicos.,

porquanto o Legislativo vo-tou, em poucos dias, o orça-
mento da República cohten-
do mais de 13.(100 (treze mlliemendiis, e o Senado, em1952, volotl a Le! rio Abono
em 24 lioras.

8 — A União Nacional dosServidores Civis do Brasil
(UNSP). assim consideran-
do, RESOLVEU: convocar
para o próximo dia 20, ás 17horas, nas escadarias da Cft
mara dos Deputados, umnconcentração de servidores
com o objetivo de ploite/irABONO ANTES DO NATAL
e sua EXTENSÃO A
TODOS.

«) LICIO

-Presidente
HAUER —

T*>
\V

Os horistas ria Prefeitura
Irão na quinla-feirn próxi-
ma, à.s 17 horas, ao Palácio
Guanabara, reclamar do
prefeito Alim Pedro o paga-
mento dos atrasados. São
milhares -de trabalhadores
que estão percebendo ape-
nas 1.200 cruzeiros mensais,
embora há seis meses o sn-
lário-mlnlmo em vigor seja
rie 2.400 cruzeiros.

Um memorial com a assl-
nal ura de grande número
rios horliStas será entregue
nu prefeito, reclamando' o
pagamento ainda este mês
c a começar de julho.

A comissão que esteve
ontem em nossa redação co-
mttnicanrio estas resoluções
tomarias pcln assembléia
que realizaram, apelou partitodos os horistas a quecompareçam à concentra-
Ção no Palácio Guanabara,
a fim de que a sua reivindi-
cação seja atendida.

NAO 1'KRCEBEM
UM CENTAVO

A Prereitttra não está de.
vendo nos horistas apenas
a .diferença entre os seus
salários e o determinado pe-Ia lei rio salário-minimo,
Em diversos deparlainenlos
da Prefeitura esses traba-
lhadores não estão recebrn-
do um centavo. Na Secreta-
ria da Saúde e Assistência,
há seis meses que os horls-
tas não vêem dinheiro., No
Departamento de Águas o
Esgotos, até ontem, ainda
não, havia sido pago o mès
de novembro. No Departa-
monto de Limpeza Urbana,
a Prefeitura também alnrla
não pagou o mês de no-
vembro.

Apesar disso o prefeitoainda quer dnr um golpenos Itdrlãlás. Tendo queadmitir esses trabalhadores
como extranumerários da
Prefeitura, quer fazer uma
seleçSo de acordo com a fre-
quêncla ao trabalho. Os ho-
rlstas, em seu memorial,
pedirão uo sr. Àllm Pedro
paru que não adule Ôsse cri-

ENCERRADA A
SESSÃO DA 0. N. U.
-NAÇÕES UNIDAS. 17 (Aí-1 i - Foi encerrada a Nona Sessão da Assembléia
Gorai das Nações Unidas,

tério, pois o não pagamen-
lo dos salários é a princi-
pai causa da.s faltas. Mui-
Ias vezes os trabalhadores
nem sequer têm dinheiro pa-
ra ir de bondo até à repar-
tiçào.

PROBLEMA N,' 567

(Para Médios

1 F~T* F ~F

HORIZONTAIS

1 — Maquinar,
(J — Ram alheie.
I — Outra coisa, o mm*.

.9 — Tlt-ulo otiopc.
Vi ~ çonefício da naturçrAu — Sol dos ejlpcios.
13 — Vantajoso.
15 — Que tem dedicação

ardente.

VERTICAIS

1 ~- Translada, verte.¦! — Aparência.
4 — Escolher.
•*• — Em cíüb entra a <

sencln das rosaso — Reunião Ue obt*"''"-
aue se tiõetn cbriiun-
mente em I-jIISo.

jj 
— Numero ..lande14 — lecldn no como a

escum II.
\\ 

— Número lino como n1-1 — rscldo fluo como a
escum IM.

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA N." setl

HORIZONTAIS - 1 Pxn-Jleia; 7 Lati- f-, Rli 9 Mlah
|1 Nem; 12 Ag. 14 Aipim.

, ¦t:..lTICA|S i pfflnVffi
2 WM 3 Ôtltilà; 4 T.a; 5 L*.« AUamla; 10 Rapert U Sk

1

I

ai-,v-
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B Luta Pelo Petróleo Distingue Patriotas e Traidores I

LÁ 
VAI de novo o sr.

Cate Filho. Vai inaii-
gurar palácios. Um dê-
les, no Paraná, sô em
lâmpadas, custa três mi-
Ihfícs de crusciros. O sr.
Café Filho parece mes-
mo que não pode ver lu-
•cs acesas, como aconte-
eeu na Câmara. Entra logo, nem que
paru isso precise tomar um avião.

¦*—--tototom m AL ¦— mmh-m*Ê*mm\to

pacífico'wmwjità

f: uma festa. Os jornais já anun»
ciam, no dia seguinte ao passeio de hc-
llcoptero do presidente da República a
Marechal Hermes, que o sr. Café Filho
tem as malas prontas para a viagem a
1'ortugal. A comitiva é das mais luzi-
das c numerosas, tornada pública no
mesmo dia cm que o sr. Eugênio Gudin
manifestava as aflições do governo em
face do «déficit» do orçamento, apre-
sentando como medida salvadora esta
salda de gênio administrativo: parali-
sar todas as obras publicar!

O fiel Juarez, que não deixa o sr.
Café Filho sozinho um só minuto, a
não ser na hora dc dormir, com senti-
nela à porta, irá também a Portugal.
Vão o Monteiro de Castro, a Casa Civil
c a Casa Militar, além dc congressistas
dc diversos partidos. Vai todo o go-

vêrno, pois, não, Vai,
mas volta,

Escreve um vesperti-
no: «Quando o chefe do
Governo e o Ministério
demoram no Rio, o pro-
grama è formidável. Al-

 moços e jantares no Ca-
tetc, distribuição dc co-

mendas da Ordem do Mérito, passeios
matinais à Casa dos Artistas, à Ilarra
da Tijuco e a outros recantos aprazi-
veis». . .

VIBRANTE DISCURSO DO VI0E-G0VERNADOR ELEITO DO ESTADO DO RIO - "0 PETRÓLEO

t NOSSO", UMA PARCELA DA LUTA PELO "0 BRASIL £ NOSSO" - APROVADA A REALIZA-

ÇAO DE UM CONGRESSO NACIONAL EM DEFESA DO PETRÓLEO - EXPLÊNDIDO ÊXITO DA

REUNIÃO PROMOVIDA PELA LIGA DA EMANCIPAÇÃO

A reunião Niicionul em
IMcsa do Petróleo que,
sol» o patrocínio da Liga
da Emancipação Nucio-
nai, realizou-He na noite
de anteontem na O&iuuru
Municipal, foi mais uma
incisiva demonstração da
luta tenaz e sem quartel
de nosso povo contra a
submissão da Pátria aos
interesses dos trustes
norte-americanos.

Quem ficará ao leme na ausência
do atual governo? Dizem uns, que será
o sr. Nereu Ramos, mas isto c detalhe.
O vespertino «Última Hora» escreve
que desde que o sr. Café Filho assumiu
o poder, o sr. Scott Kemper, embaixo-
dor dos Estados Unidos, lem cadeira
cativa no Catctc. Vai ali todos os dias.
Quarta-feira — acrescenta o vespertino
— o sr. Kemper visitou o general Jua-
rez, que presidiu à Comissão de Abas-
tecimento. Mais tarde, a COFAP anun- „ v„ „.„„.. ..
ciava que vamos importar manteiga I comprimia m^wIcrlas^ti.
americana. Ú c0 um n0Vo marco da cam-

Â panha popular pela emanei-
Como vemos, tanto faz Café, Juarez p nncüo do nais.

om Nereu, enquanto o embaixador nor- PERSONALIDADESte-americano estiver por aqui, ou en- Ú
quanto Gudin é tesoureiro. §

A expressão das nersona-
lidados aue ali comparece-
ram, povos lutudores uo la-

„ do dc antigos combatentes
1 da vitoriosa compunha ao
I "O petróleo é nosso", as In-
i cistvus e entusiastas alirma-
p cões dos oradores, a emoçuo' 

cívica da assistência aue sc

PRESENTES
Estavam presentes à sole-

nltfade, entre outros, o mn-

& falou ur
CORSÁRIO...

»Ç»li tivesse 25 anos, lo-
*»::--.i-ia o primeiro vapor

i-c-H o Brasil. Iralmlhando
n hordo, se necessário; e ru-
rnnto que ficaria milionú-
rio nos 10».

Quem declarou Islo? Uni
velho aventureiro dn Cala-
lirin? Um antigo huscudor
de ouro, um velho mercador
nue ii"o fêz da vida senão
nm sórdido objetivo dc ar-
rnn.inr fortuna a qualquer
preço?

Trata-se de uma declara-
ção do Secretário do Tosou-
ro dos liK.UU,. Suas pala-
vrãs mostram o grau de
mentalidade cm que flores-
ce o estilo dc vida norte-
•americano. A pessoa valo
pelos dólares que tem.

O Brasil, paru êsse mor-
cador, não passa do vasln
colônia onde os americanos
podem rapidamente nrran-
jar fortunas, ã custa dos
nativos c das riquezas rou-
liadas. Tudo como se fôsse
numa colônia, em plena de-
senfreada caça ao ouro c
aos escravos como ao tem-
po dos descobrimentos.

Mas agora a cobiça e a ex-
ploração são exercidas por
um sistema mais cruel e
mais organizado, cujas gar-
ras se cravam em nosso
país. Os aventureiros e cor-
sários desembarcam c deola-
ram, insolentemcntc, que o
Brasil pode dnr a qualquer
norte-americano uma gran-
de fortuna em poucos anos.

Assim, o Secretário dc Te-
soiivo dos listados Unidos
atiça os seus sócios pura a
inversão de mais capitais no
Brasil, pata que lucros enor-
mes sejam obtidos de vòlln,
com o roubo de nossas ter-
ras, n exploração mais bru-
tnl ile nosso "ovo e contro-
Ir Rbso'uln sobre esse govêr-
uo de traição nacional.

Comandos do
i Funcionalismo
\ Pedem-nos publicar:
¦ "A União Metropolita-
,' na dos Servidores Públi-
', cos solicita o compareci-
5 mento, hoje, às 8,30 hs.,
;• dos servidores que nao
í dão expediente pela ma-
í nhã e de voluntários, a

sede da U.N.S.P., ã Av
Rio Branco ni' •!"- l*-'

, andar, paru, deste local,' 
partirmos om comandos

\ p visitas a todos us mi-
) nistérios e repartições
', públicas, a fim dn dtstn-
,' buir a cònclamação da
) U.N.S.P. pelo compareci-
) mento de lodo o funcio-
t nalismo à Câmara Fe-
í deral. no dia 20 do cor- /
\ rente". )

NA COLAÇÃO DE GRAU DOS BACHARELAMOS

VEEMENTE DEFESA DAS RIQUEZAS
NACIONAIS EM FACE DOS TRUSTES
Corajoso discurso do orador da turma, na solenidade da for-
mat-ura — Também o paraninio defendeu a política naciona-

lista em face dos nossos minérios
Corajosa c decidida denúncia contra a exploração pelos

trustes estrangeiros de nossas riquezas minerais, assim co-
mo du subserviência do govêmo ante o roubo e a espoliação
dc que é vitima o nosso país, foi feita quinta-feira ultimai
pelo bacharelando José Galdinn, na solenidade de formatura
dos novos bacharéis da Faculdade de Direito da Universl-
dade do Distrito Federal. í4

A solenidade, que sc reali-
zou no Teatro Municipal, con-
tou com a presença dc nume-
rosas personalidades, entre as
quais u Marechal Dutra, o re-
presenlante do President-e da
República, 0 professor Ari
K-anco, diretor da Faeulda-
de, assim como üe todos os
professores da mesma e das
famílias nos novos profissio-
nais de Direito.
DKNUNC1ADA A AÇÃO DOS
TRUSTES ESTRANGEIROS

Dada a palavra ao orador
da turma, o bacharelando Jo.
só Galdino, esto pronunciou
uni veemente discurso concla-
mando os seus colegas a não
se afastarem do povo e lu-
tarem decididamente pela in-
dependência c libertação do
Brasil do jugo dos trustes e
monopólios estrangeiros. De-
teve-se o ct.-ador na denúncia
do que êle denominou «.o gran-
de escândalo do século», isto
c, a exploração, por três co-
nhecidos trustes internado-
nais, d^s nossas jazidas de
manganês, eir. Mato Crosso,
Minas Gerais e no Amapá,
consideradas reservas nacio.
nais pelo art. 10 do Dec.-lel
9.858, de lã de setembro de
JU40. Historiou em seguida
como u < Uethlecir. Steel Cor-
poralion» conseguiu dominar
inteiramente a indúslvia (ie
Comércio dc Minérios .S. A.,
empresa inicialmente brasilei-
ra, mas transformada num
perigoso instrumento de cx-
ploração de uma das mais

preciosas riquezas de nosso
subsolo, o manganês, o co-
n:o aquele truste estrangeiro
se apossou igualmente da di-
reção da 1C0MI, transfor-
mando-a em testa-de-ferro de
seus negócios contrários aos
interesses nacionais.

KM ACAO O
«CLUBE DA LANTERNA»

No momento em Mue ° uil*
chinelando José Galdino ineisi-
vãmente denunciava as ati"
vidades dos trustes dst rangei-
ros e a nefasta política do
governo, demorando-so _«*»
criticas ã orientação antiua-
eional do governo Café Fi-
lho, originou-se um inciden-
te. Abafado.s pelos vibrantes
aplausos cm apoio às pala-
vras d° orado.-, surgiram ai-
gumas manifestações de des-
contentamento, lendo um gru-
po do Clube da Lanterna ini-
ciado uma vaia. Alguns «la-

cerdistas» exaltados lenta-

ram ainda arrancar o orador
da tribuna, destacando-se en-
tre eles o major-aviador de
nome Aymoré, um dos recém-
-diplomados que, querendo
reeditar as façanhas da Re-
pública do Galeão, tentou in-
vestir contra a tribuna.

O incidente, porem, não so
prolongou, dada a interven-
ção firme e decisiva do de-
seir.bargador Ary Franco, pie-
sidente da solenidade, que cx-

pulsou do recinto os exalta-

dos «latlterninhns» e assegu-
rou ao oradi.'.' da turma a plc-
na liberdade dc concluir a
sua oração. Ante entusiasti-
cos aplausos da assistência, o
bacharelando José Galdino
terminou o seu patriótico dis-
curso.

A ORAÇÃO DO
PARANINFO

Em seguida o professor Pe-
reira Lira, paraninfo da tur-
ma, pronunciou o seu- discur-
so, que também foi nc.tcado
na defesa da politica nacio-

, nalista do petróleo e dos nos-
sos minerais estratégicos. De-
fendeu ainda o paraninfo a
necessidade da plena exis-
tência da soberania nacional,* 
não sondo cabível que se per-
mita que uma nação eStran-
geira venha intervir em nos-
sos assuntos internos.

iccluil Kdwml de Oliveira,
uuo u presidiu; o vlcu-uovur-
munir cio.,ii do Estudo du
uni, (Irinuiidii Uuiieiiii Sn-
vuirili ou líciier.iei feiicihsi-
mo umuiMi, Liiivuquiui tuus
uu, Artur Ciiiiinuiiii, o h0í«
mulo Liiviiciiicniiii: oa coro-
neis, baivuuor llcneviiics,
iiczciTa ua oiiva. CroUegan-
do dc Meras Mendes, jocc*
l.vn iiiusii e bnmpuio do Lu-
cerda: os deputados Aarào
htcinbrucn, iionciio Morena,
Lobo Carneiro, Geraldo Heis,
Jrlncu J, uo houzu, .loao Mu-
uu; vereadores Jo&o Uatls- I
ta Alves üa Silva Ido Helu
Horizonte), Afonso Colso, |
(dc Niterói), Ivo Santos, Mu-
noel Kscobar, c Wltitc Abraão [
(dc JJiuiuu dc Caxias), Hon
riauc Miranda, Kiiseu Alves i
c Antenor Maro.uos (do D.s- |
vrilo Federal).

Representando o coronel
Anur Levy. cspeciulmento
convidado, compureceu o to-
inou parte nu mesa, o dr,
Hcrmnn do Ata dc TliUmcl,
cheio de «ublneio do presi-
dente cfa Petrobrás.

AS REALIZAÇÕES
ALCANÇADAS

Como membro da presiden-
cia au Liiíu abriu os traba-
Ihos o «onerai Felicíssimo
Cardoso, aue após recordar
aspectos du cumpanha cm
defesa do petróleo apontou
as realizações iá consegui-
das tanto no campo da pes-
auisa c lavra como da refi-
nação, exemplificando com
n produção de óleo do Rc-
côncavo Baiano e a recém-
-inauKuração da Refinaria de
Manguinhos. Mostrou, a se-
cuir. como a Liga. através
dc seus diretórios e núcleos
espalhados por todo o terrl-
tório nacional, está desenvol-
vendo em todo o país uma
crande campanha cm defe-
sa da Petrobrás.

E conclui: "Antes nos
reuníamos para debater nos-
sas possibilidades. Hoje, cs-
tamos reunidos para exami-
nar as realidades aue não
mais podem ser contestadas
e oue serão os dearaus pa-
ra nfincir a completa indo-
pendência e o progresso tfe
nossa Pát*ria".

Falou, em seguida, o ge-
neral Artur Carnaúba pa-
ra saudar, em nome da Li-
ga, as delegações c perso-
nalidades presentes. Fê-lo
em inflamada oração cons-
tantemente interrompida por
vibrantes aplausos. Em no-
me das delegações,, agrade-
eeu a saudação, visivelmcn-
te emocionado, o professor
Franhiin Reis. dc M'nas
Gerais.

FAT,A O V1CE-GOVER-
i NADOR FLUMINENSE

Em seu discurso, o vice-
I -governador eleito do Estado
1 do Rio acentuou que de tô-
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Entrega das
ferrovias

aos iaAques
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A Mesa que presidiu d asnembláia de defesa do petróleo

das as lutas populares pela
libertação do brasil, desde a
Independência Nacional, a
Abolição da Escravatura e a
Proclamação da República,
somente na campanha em
defesa do petróleo ficou evl-
denciada uma verdadeira
consciência nacional. Aflr-
mou que, se naqueles emba-
tes, era difícil apreciar a
ppsição dos contendores, a
luta contra os trustes ame-
ricanos tem a propriedade de
dividir perfeitamente os bra-
silelros em patriotas e trai-
dores. Fêz uma advertência
de que os inimigos da PE-
TROBRAS, que recuaram do
ataque direto da proposta
de modificação da legislação
nacionalista, que seria um
entreguismo por demais evi-
dente, voltarão à carga usan-
do a arma da sabotagem e
do desprestigio daquela era-
presa. Salientou, por fim,
como sendo altamente ani-
madoras, as múltiplas mani-
festações de ilustres mem-
bros das forças armadas, co-
locando-se ao lado do povo
nessa campanha emanei-
padora.

MENSAGEM E DOAÇÃO
Antes de usarem da pa-

lavra o deputado Aarão
Steinbruch e comandante

ABONO E PLANO DE RECLASSIFICAÇÃO PODEM
SER APROVADOS NO PARLAMENT 0 ESTE ANO

Os jornais da sadia estão fazendo uma verdadeira on-
da contra o Parlamento, pretendendo culpá-lo pela nao apro-
vação do abono ao íuncionalisco e tentando, ao mesmo tempo,
apresentar o governo como interessado pela sorte dos ser-
vidores públicos. Na entrevista que concedeu ontem a IM-
PRENSA POPULAR, e que vai abaixo transcrita, o deputa-
do Roberto Morena desmascarou o caráter demagógico da
atitude do governo, c indicou qual a solução justa e imedia-
ta para a situação do funcionalismo: a arirovação ainda es-
te ano do abono de emergência -c também do plano dc cias-
sificação.

A .MANOBRA ÜO .GOVERNO
Declarou inicialmente o sr.

Roberto Morena:
— No dia. 7, islo é, apenas

S dius antes do encerramen-
to <la sessão legislativa, o sr.
Café Eilho enviou ao Con-
gresso a mensagem, 512, pro.
pondo a concessão do um abo-
n.j especial temporário aos
servidoros militares c civis.
Essa medida, segundo a Cons-
liluição, só podia mesmo par-
tii- uo PòdtO Executivo. As-
sim, o sr. Café Filho outra
coisa não fêz sinão cumprir
um dever constitucional. E
ié-lo mal, pretendendo dividir
o funcionalismo com um au-
mento temporário, ao mesmo
tempo que torpedeava o Pro-
jeto de Classificação dc Car-
gos, cuja tabela é superior ao
abono proposto e atinge a to-
do funcionalismo. Aliás, na
pró].".ia mensagem 512, o sr.
Café Filho confessa seu ob-
jetivo: «Esta iniciativa ati-
íientc à concessão do um abo-
no especial temporário im-
plica no adiamento do imedia-
to estudo, comd estava sendo
feito, do Plano de Classifi-

cação, que encontrei projeta-
do e encaminhei à alta apre-
ciação do Congresso Nacio.
nai»...

OUTROS INTUITOS
— 0 presidente Café Filho

— continua o parlamentar co-
munista — tem ainda outros
intuitos: obrigar o Congresso
a realizar uma aprovação do
afogadilho, como fêz em 1952,
pat-a deixar sem perceber o
abono milhares de servidores,
que até hoje não o receberam
referente àquele ano. Visa
também criar dificuldades ao
Congresso Nacional, queren-
do culpar os parlamentares
que com emendas pretendam
fechai.- as brechas existentes
na mensagem 512.

Na sessão do dia 15,
última aliás da presente
sessão legislativa, nós nos
batemos, em primeiro lu-
gar, contra a idéia de aban-
donar o Plano de Classifica-
ção. Estamos convencidos
de que o Plano o o abono
podem ser aprovados simul-
taneamente e entrar em vi-

gor imediatamente. Isto de
acordo com a última procla-
mação lançada pela União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos. E nos batemos, em
segundo lugar, contra o ar-
tigo 9' o seus parágrafos,
que condicionam a conces-
são do abono à situação
econômica das autarquias,
o que significa condenar
virtualmente os autárqui-
cos a não recebê-lo. Estas e
outras lacunas do projeto
de abono não devem perdu-
rar.

MODIFICAR
A TABELA II

Roberto Morena aprecia a
seguir outros aspectos da
mensagem 512:

É necessário ainda quo
se diga que o pagamento do
abono, segundo a mensa-
gem, é a partir de 1' de no-
vembro, o que deve ser mo-
dificado para 1' de outu-
bro, como está no Plano de
Classificação.

Quanto à tabela II rc-
íerente a funcionários civis
— acentua o deputado ope-
rário — precisa também ser
modificada, para que as re
ferências de 14 a 21 c as
letras A. B. C. D. e E te.
nham um abono nunca in-
ferior ao das demais reíe.
rebelas e letras.

Como se vê — deduz
Morena — é suspeita a cam-
panha (te alguns jornais
pretendendo que «as emen-
das arrazaram o abono»

Na realidade, o governo ê
l que arrazou o Plano de

Classificação, mandando
uma mensagem de abono
cheia de lacunas, para rece
ber emendas e com isso pro.
curar impedir sua aprova,
ção. Aliás, é sempre bom
lembrar que este . governo
¦íbonzinho» é o mesmo que
vetou o 1.082, projeto que
resolveria a situação do.s
funcionários de nivel uni
versitário.

APROVAR
AINDA ESTE ANO

O Congresso reabrira
dia 20 — afirma o deputado
Roberto Morena. A Câmarr»
e o Senado podem resolvei
todos os problemas em pou
cos dias, para que os fun-
cionários recebam o abono
especial antes do Natal e o
Plano pronto antes do fim
do ano.

Para isso é preciso —
conclui Roberto Morena —

que os funcionários civis e
militares se mobilizem e
exijam dos deputados e se-
nadores a realização de ses-
soes extraordinárias para
aprovar o projeto com as
emendas necessárias para
que todos os funcionários,
sem exceção, recebam o abo-
no. Cabe ao Congresso res-
ponder ao Poder Executivo
aprovando o projeto que o

governo enviou, não para
ser aprovado, mas para ten-
tar iludir os servidores pu-
blicos.

Coelho Rodrigues, a mesa
anunciou a mensagem envia-
du pelo deputado Josó Ml-
rúgliu, secretário da Assem-
bléia Legislativa de São
Paulo, nos seguintes termos:

«A Liga da Emancipação
Nacional, nesta hora de de-
flnlções e em que se decide
um dos pontos altos da nos-
sa emancipação, envio a ml-
nha inteira solidariedade, ia-
zendo votos para que sejam
vencedores os altos interês-
ses da Pátria».

Foi recebida por entuslás-
ticos aplausos a noticia de
que o sr. Tomaz da Cunha,
antigo auditor da Marinha
ue Guerra, fizera à Liga, a
doação de um terreno para
que nele fôsse instalada uma
escola com o nome de «Mon-
teiro Lobato».
PROPOSTAS APROVADAS

Duas propostas foram fei-
tas c aprovadas com palmas,
pela assembléia. A primeira,
do deputado Aarão Stein-
bruch, 

' no sentido de que
fôsse enviado ao coronel Ar-
tur Levy, presidente da PE-
TROBRAS, um telegrama de
aplausos pela direção firme
e nacionalista que o mes-
mo vem imprimindo àquela
empresa. A segunda, conti-
da numa proclamação da Li-
ga, lida por um dos seus se-
cretários, o coronel Salva-
dor Benevides, para que se
realize nos primeiros meses
do próximo ano, um Con-
gresso Nacional dc Defesa
do Petróleo.

Encerrando a solenidade o
marechal Edgard de Olivei-
ra caracterizou a reunião co-
mo mais uma prova de que
o povo brasileiro não esta
disposto a cruzar os braços
ante as investidas dos que
tramam contra seus inte-
rêsses. Referiu-se á campa-
nha de 'O petróleo é nosso»
como uma parcela da luta
mais ampla pelo «O Brasil
c nosso*).

Com o Hino Nacional en-
toado por todos os presentes,
terminou a reunião.

POSTKIIliAUO 
.lliuiln dn um re-

purter ilu rnvlnl» lnni|ii«i «VI-
mIii», o mlnUIrn l.iirin. I.iirn".
roulUu mim iirmlucAii «Io rim-
In». Ileliiln ni iiiimiiii C|lin lem
ilinlii uu nmitliln ilu uu'' u* ti»-
IrutlHn dn ferr» dn (nvorim per-
mm ii iiiiiilli.nii dn nrniiiiUniin
i'»luliil«, puimiimln ii fuiirliiniir
«umn flniprnruiN dn cupIIuIh pri-
viulna, »u\) cnnlrnle uiin uinerl-
mm», l.iimii mlà unindo, nnirun-
du Irmliru htimlldnmnnto uu re-
piirliT liinqiin, cm fiel olmillfn-
«•lu u rrfiiiiiviiiliicSM dn Ciimln-
•.ilu Mlnlu HriMlI-KaUdiirt 1'nlilmt.
Kaaa rnmlaaAu. fnrnmlniniilc, fe-
«•linii anua pmiiiH, mal o eaplrllo
«iiliinliillalii, qun em auu rn/lín
dn aer, «niilliiiiii atuando nntrn
oa aiillcltoa mlnlmrna do prover-
nu CnfA rilhu.

Conaplrn-an paru enlrcgur ¦•
ralradoa da ferro braallt-lnu «o»
lunqiiea nn momento em qua M
dcaciivnlvo rVrnr. iifenalvu lio*
«Kinujalera» do Wnahlnifton con-
tru u miirlnhn, mercunte hm»l-
li-lrn. Tnivu-a» «mau guerra da
mplnu, «iiin repreacnta uma daa
fnrmuN «lu mcroaauo Ianque A
riiiiiiimlii dn mu.»!!, pntrln, quun-
du o Kcni-ml Távora, como por-
tn-lmiiilelrn da Sinadnril, mil a
rnnipn « doelara guerra aem
qiliirtcl ii 1'etrolirAa, orcunlaim»
«xromuiiRiido pelo» eonelllo» do
Wnll Street.

Um doa argumento* do re-
nirndUo do mlnlttro Lama: nn
ferrovlua <!5o prejllluo. Ora, o»
trimaportea estatui», tintes do
tudo, de»tlnnm-ao a desenvolver
n economia nacional. No Brasil,
¦i tniviidn ferroviário obedeci) *
economia colonialista. Xnsntin
fcrruvlas do um modo gemi ntt»
liiriim us dlveran» resine* eco-
nonilcas du pnls cttro si. Klu*
parlem dns fnnte» de mutérlns-
-prlnius e descem ao» pnrtoa de
caenumonto. Alím dJ»»o, nlra-
veasundo rCRlSes cntorpecliln*
pelo latifúndio, tornam-se, pnrtndns esses motivos, deficitária*.

O coronmento desao obm do
desirraça* esta na ntltudo quln-
tn.cnlunlsta de ndmlnlstriidore»
do tipo do atual ministro ¦ «¦
Vlacilo. Ora, »e o ministro (In,
VlacAo, responsável principal
pela administração das ferro- -
via», empenha-se em demons-
trnr, a pedido de dlstlnlns fn-
raUlaa de tubanlos Ianque», qun
n administração estntnl 6 de-
filtnoso, quem poderá evltnr ¦>*
«deflclts» provocado» por esses
cumpcoe* de partida* de per-
deÔ,BplBBÓ d«ssei mlnlitro ume-
rlcun. encerra detalhes f»b«'*>-
sos. Vejamos esto: qualquer i il-
minto do «Marli.» nas e.tradM
u serem entregues no» anie-lc»-
„„, Implicara cm aumento do

rlfn». A gnri-alhelra e o tron-
!" sSo retirados dos musei s es-
.•rnvaglstas para Impedir ns In-
fas operaria* por »«"«"*".?«
salário. O truque do ministro
tnautodo nu téénlcn americana
,1o'» tubarlies da T.lijht) viso Jo-
tar os ferroviário» contra u pn-
vô. q.ie sempre fl prejudicado
pelos aumentos do fnrim.P JA deniinelnmo» que o procor
adenlsli. Maurício JopperI. mi-
nm Comlssilo Especial ila CA-
mara. é n cfimplleo nossos n -
nolira» do ministro Lucas 1."-""" "contra ns ferrovias o os
ferroviário* nacionais.

A mnnolirii desse memoro .In
•rovôrnn Cnfé, relntndi» com hu-
mlldádo A revista «VlsAo», nl-er-
o men Ô «llrlcl.ln pelo* n™?™'
íòs e feita em proveito dn com-
panhln» "¦"erlaana.i^con"^tltot.
ulíIrl de um e.rlmenÇontra a e o-
,i„ml'i e a soberania ao iirnsu,
r»«d«e"osoepr«vocnv;de;;

snllo A enpncldndo do luta an
nosso povo.

Segue para Moscou
BELGRADO. 17 (AFP). —

Uma delegação econômica,
tendo à sua frente o sr. Mi-
iallto Toctorovitch partiu ho-
ie de manhã, nela estrada çte
rodagem para -Budapeste,
dc onde seguirá dc avião pn-
ra Moscou. . .

A delegação foi convidada,
nni-a discutir os termos do
um novo acordo comercial
sovietico-iugoslavo.

fro iiWffl,.
'^\'/':;:'.v::-,.'::-;:,:::-:i

ÜTÍOT AS" ECONÔMICAS
—-m^ ,^isüfe''"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ •'¦¦•¦¦•¦ ¦ :tW

|m^^*«^^

I r\ mOGRAMA «O PARTIBO levanta a bandeira de uma

I O reforma agrária radical c atende às reivindicações mais

I sentidas dc todas as camadas da população camponeja^»
1 tiliii, assim, um poderoso instrumento que. se fôr efetivamen-

1 te év-aaò »ó conhecimento dos milhões de camponeses cpa-

I Hcntomèrite expiado, multo potlcrá concorrer para desperta-

I -os P levantá-los contra a brutalidade da exploração semi-

f feudal c s^ml-escravlsta, contra o atraso e a miséria predo-

Iminante 

no campo.
Nesse terreno, nosso atraso aüida é grande, e quase tra-

dicional a subestimaçao nas fileiras do Partido pelo irabalho
entre os camponeses e mesmo entro os assalariados agneo-

EM TODO 0 PAÍS, 0 ESPECTRO DA CRISE

¦HOS DICZ OiAS dc ausência da Cidade, o responsável1 por
N ósiu coluna teve oportunidade de entrar direta men <>

«m contacte com a situação econômica do outros pontos do

«às As compões dc vida do povo fora dos maiores cm os

«r»nrcseii am com as mesmas ou ainda pioresi «irai tens-

lhas dc uav dade. Os reflexos da criminosa política do go-
vírno Unâ™ 14 Prófuiidamenlo a fcconomia dc várias rc

Sa? do íerrllôrlo ..acionai, onde os problemas esperam,

liiüítimente, soluções adequadas.
O confronto entre as dificuldades por que estão passam c.

as nopulacoes dc todo o pais revela que não ha zonas nc i*

raí até onde não tenham chegado as conseqüências Ia

dJsoreanizacão econômica a que está sendo arrastado .¦

StlcSte o Brasil. Apesar dos enormes contrastes o

SélSoadòs de nosso desenvolvimento, um trajo •

mlnSde ponta a ponta o território nacional, e un.

mesmo seÜtlmento do inquietação c de insegurança preo-

cupa a totalidade de nosso povo.
Tanto ou mais do que na Capital da República, nas

Fsládos sofre-se os eleitos da desastrosa orientação do g>•
vfrno e 2Verdadeiro clamor contra as dificuldades de vida

2 erguem toda a parte. A carestia, a queda progresslya
«o noder aquisitivo do povo, num momento em que as altas

e orecòs trapassam os limites da in.aginaçao leva os

f brksuS do Norte ou üo Sul a uma situação de calam.-

i dade pública. _
Mesmos certos Estados, onde a diversificação da pro

I ducâo assegurava uma estabilidade relativa cm ocasiões an-

I Ka% agora atingidos pela atmosfera de perturbações

| gerada petaa medidas oficiais, 
^^gg jj

(Do Informe de LUIZ CARLOS PRESTES ao IV Congresso do P.C.B.) | 
R^Jgã^

i. I dos" mais desenvolvidos. A drástica retração de «rcd.to.
ça operáriocamponesa, porque permitem aos sindicatos ope- | ,», de desindustrialização, o deliberado proiiosito uo
rários conhecer os problemas do campo e dar novos passos | g^t^j ^ fontes de estímulo ã iniciativa privada^ princi'
concretos no sentido de ajudar as massas camponesas a en- f
contrar as melhores formas de organização e de luta. Atra- i
vós das Conferências de Trabalhadores Agrícolas e de Cam- g
poneses será possível avançar mais rapidamente na organi-

ORGANIZAR AS GRANDES MASSAS
CAMPON ESAS NA LUTA PELA TERRA

I

da populaç«o.cw»fponesa. Está no pequeno e superficial tra-
balUo entre as grandes massas camponesas o ponto débil pa-
ra o descnvolvüncnto do movimento revolucionário em nosso
país. ^

Precisamos vencer com rapidez as resistências ainda

SaSfo^a guerra sem quartel movida pco governo dc

fatSlários • grandes capitalistas, a serviço dos amer.

canos contra os produtores nacionais - estão levando a

economia gaúcha as portas da catástrofe A gravidade da
existentes e dedicar particular atenção à atividade dos comu- w«T?li5Í£Í*^"«i*^^ na organização | 

c^"""V;""»mT.""sêr 
mcdldã^ntre outras coisas, pelo aumento

nistas nas grandes fazendas e nas «™»£^*%S 
í^ft?.*S«a^^^níSnc*«s. Os «rabalbosTa- | S^^^-aSaS^adõa no Rio Grande do Sul,

e^^tdTcon^eSs T£ttgo&itFZ ES&5. . n Conferência de Lavradores e Trabalhadores | %££$£* mês deUcmbro o valor dos üt^osçt,..

J^Ô^SSS 24 de agosto, que comoveram ^grandes hiassas camponesas, arrai.cando-as da Influência

lodo o p"ís?«co« cla^mento revelado que somos ainda fra- cscLizadora dos latifundiários o da burguesia .í»ta«-
o pw, ncou vm 

1|vcmos cleva(laf. a lu(a bUto sob ft d|rc?;â0 d , operaria. Pa-

le ma^as circZcritas quase que exclusivamente às „ lalJt0, „ essencial é conhecer as relvInd caço.*< mabi Ime-
j.nsíveis das diversas camadas da população campo-
variam de região a região do país e, partindo da

cos no

£Sef euíades? ^u^T^è"n^amr^n0 inte- dLto7 eWnsivelsUas diversas camadas a»££*£"W
rior. sobretudo no campo. Isto significa que ainda não avan- I1CS8; que variain de região a regtto do-país ***»£&
.amos eficientemente no sentido da aliança operár.ocampo- |u(a por tais reivindicações, fazer com que »fgi<cainpo

nesa sem a qual 6 impossível organizar c fortalecer a frente Ilcsftsr através da luta e da própria experiência, compreendam

Basta ver que

que excede ao totaí" registrado cm todo o ano de 1053

FATOS E NÚMEROS

Como elemento «..portanto para facilitar ajlgaçSo, eon.

,-....„.*,,* rimadas camponesas nas diversas regiões do
das diversas -*™*»™j 

e Congressos de Trabalhadores
país,

Si nesa, sem a qua. e in.pussivei urB»ui«.»» « ..........v^. « ..^...-. nesas, »u«™ «¦» ¦— —- r,;*_,,j_ * _„ .n_„„„i,„„, . lutar
1 democrática de libertação nacional e desencadear lutas decisl- a Justeza do Programa do Partido c se disponham a lutar

Ú vas pelo poder político. Os acontecimentos mostraram, no en- por êie,
tanto que se tivéssemos algumas posições relativamente fortes
no in erior do país, se dirigíssemos grandes massas camponc-
sas, teríamos podido aproveitar a crise do poder para criar
em diversos municípios governos democráticos de liliertação
nacional. Camponeses de Canápolis ameaçaram tomar as
terras — o que levou ã debandada de latifundiários. O povo
de Santa Rita de Sapucaí em suas demonstrações de rua pôs
em fuga o prefeito e o delegado de policia, chegando a esco-
lher um novo prefeito. São fatos significativos que revelam
a gravidade da situação objetiva c, an mesmo tempo, nos cha-
mim a atenção para a importância que devemos e precisa- ...
mo* dedicar ão Irabalho do Partido junto às grandes massas que as afligem

-, '"¦"" -~~ V--5-Í "Al 
dpsoertar mobilizar e organizar Agrícolas, sua realização vitoriosa e a fundação da União dos g dos protcst„ subiu a 12 milhões de cruzeiros, importância

classes no campo, a fim de despertar, mopuizar_e orgwuw 
L»vradores e Tl.aimll.adorcs Agrícolas do Brasil, criaram as  : ......... ..... i.„i„ .. ...... .ie iflal

condições favoráveis para o desenvolvimento das organiza-
cões e das ações das massas camponesas. A União dos I.a-
.•.adores e Trabalhadores Agrícolas, tendo como ponto de

apoio os assalariados agrícolas e os camponeses pobres, tem
lôdas as possibilidades de mobilizar e organizar os milhões de
camponeses do Brasil para a luta contra os latifundiários,
contra as sobrevivênclas feudais e as demais reivindicações
das grandes massas camponesas.

Existem, enfim, tüiasí as possibilidades para eliminarmos
em curto prazo as debilidades de nosso trabalho no campo.
Para isto é preciso enviar quadros politicamente capazes pa- |
ra as concentrações campou, sas u.a.s .ii.*«»»'.atu< Ou.ia ||
Comi ê Regional; cada ContUê ile Zona mi Oist ilu' !a (>:•

o can.po e um mais rápido eonlieclinento das reivtodkações

is diversas c
»ís, estão as Conferências^'^rl^a^S gozação deBase doPartido deve planificar imediatamente |

Agrícolas e Camponeses, cuja experiência i«Win uey'"» «¦» «. destacando 
para êsse trabalho qua- Ú

éntè estudada por ^^^T^l^Z^ ™ ZsSt caníènte desenvolvidos. Com urgência devemos en- I
rònferências. de âmbito municipal, regional, estadual c mesmo
Confeitnc as ue tad d(; tóp|r|t0 ,|as massa*.
nacional. W^SíSw «leias e dar-lhes cnl.cchne» o da

TWS^S?S£ytóS operária aos graves problemassolução •V**^í™^^-aeiií disto, forjar na prática a alinn-

dros politicamente .. „
viar quadros capazes c dirigir e controlar diretamente, em £
Smblo nacional, twlo o trabalho no sentido da o.-rn>ii'.açao |

das massas camponesesas nas grandes conccnl rações cam- |

ponesas dc maior importância polUics. |

M^KMSÍ^^
^¦i*»*^^ "

.-,u tio ma -i o» dezembro fo.
ram protestados "» 1*1» Gran-
dc du Sul tilulos no vulof
superior u 1 mlllifio dc cru-
sielros. De fevereiro u se-
lembro do corrente ano, »
media mensal dos tilulos sob
protesto variou entre 280 a
,•,00. Ja dc outubro cm dlan-
te essa mídia sltuou-se en-
tro <10U u WiU títulos.

•
Aa múdlua mensais iln tltu-
lus protcstadiis nos niuis an-
terlorcs nunca liavlii ntlnffl-
¦Io cifra» tiln elevadas, ape.
sar dè virem aumentando
progressivamente. Em 1U.10,
ii média mensal fnl ile lfln
ii UM lltuliis Em 1051, d>
180 a UUO. fim I9«3, ile 20(1
n VMl e cm 1053, de 230 i-
;!5(l titulo», segundo os dn-
dos publicados pelo jornal
«A Hora».

i Dc acordo com o resumo
mensal da situação dá la-
vourii no Kio Grande do Sul,
feito pelo Instituto lítoRran-
dense do Arroz, os custos de
produção vOm aumentando
de maneira Intolerável. São
cada vez muls altos os pre-
cos das sementes, das ma-
quinas agrícolas, dus com-
busltvels, etc.

HA, porém uniu exceção, se-
gundo aquela fonte: «os ss-
íários continuaram os mes.
mus, cnm pequenas vnrtn-
iiie»; conforme ns zonas, vãi
eles de CrS 35,00 por dia n
seco (para menores) até Cri
120,00 por dia para opera-
rios espee.uUittdüs; cumo *•..»*-
,'iirístii», etc.a

ãJtv o\-A. Jt. •*. .**..< U ¦*:•"•*. -é-r-oé* Á>o±^-À&,'-3h-afi\^.
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Espetáculos
dc Hoje

I! I N i; I- V N D I A

CAPITÓLIO — SessCfls Pas-
salempo.

iMrf.itio — tEapnda de
DamiiNCo».

METI.O-1'ASSISIO - <T»
dus os Irmãos eram va-
lentes».

ODKON — ¦.Irmãos Iiiltm-
gos».

1'ATHK — «Marujo» por
Acaso».

PAI.ACIO — <0 Rio das Al-
mas Perdidas? (Clnomar
copo).

CENTENÁRIO — «Anjo do
aul».

fITOKIA — «Marujo do S.
Majestade».

PLAZA - «O Petróleo»
Nosso».

OENTIO

BIVOI»! — «O homem da
caixinha».

CINKAC TKIANON — St»
sOcs Passatempo.

COLONIAL — « O Petróleo
Ó Nosso».

FLORIANO — «Malandros
em 4* Dimensão»,

IDEAL — <Os Três Kfcru-
tas».

ÍBIS — «Um Golpe de Au-
dácla».

MEM DE SA — «Floradas
na Serra».

PRESIDENTE — «Marujo
por Acaso».

PRIMOR — «O Petróleo *
Nossok

SAO JOSÉ — «Marujo pot
Acaso».

POPULAR — «Um Golpe de
Audácia».

BIO BRANCO — «Semi-
nole».

IIJIIOA

AVENIDA — -iFloradaa n»
Serra».

AiMERlCA — «IrmAoi In»
migos».

CARIOCA «Espada de Da-
masco».

HADDOCK LOBO — «O
petróleo é nosso».

MADRID — «Al vem o Re-
rão».

MARACANÃ — «Florada»
na Serra».

METRO TIJUCA — «Todoa
os irmllos eram valei)-
tes».

OLINDA — «O Petróleo *
Nosso».

TIJUCA — «Uma Vida P»
ra Dois».

VELO — «O homem que o
mundo esqueceu».

GRAJAÚ — «Bondade íatal;
c «Cedo para beijar».

VILA ISABEL — «Águia*
da armada» e «Enredo
sinistro».

SANTO AFONSO — «Man»
jo por acaso».

ZONA SUL
ALASKA — «Al vem o Bt>

rão».
ALVOBADA — «Alma do

Asfalto».
ART PALÁCIO — tMarujo

por Acaso,
ASTÔBIA — «O Petróleo *

Nosso».
AZTECA — «Marujo por

Acaso»,
BOTAFOGO — «Honra sem

Fronteiras».
CARCSO - «Marujo po»
COPACABANA — «O Ltv

drão de Bagdad».
GUANABARA — «Escura

do diabo».
IPANEMA — «Honra sem

Fronteiras» e «Fúria do
desejo».

LEBLON — «Marujo de S.
Majestade».

METRO COPACABANA —
«Todos os irmãos eram
valentes:..

MIRAMAR — «Espada d»
Damasco»,

NACIONAL ~~ «Borrasca».,
PIRAJA — «Espada de Da-

masco».
POLITEAMA — «Brigada

gloriosa».
B1AN — «Irmãoa lnlmt-

gos».
RITZ - «O Petróleo é

Nosso».
BOXY — «Espada de D*-

masco».
SAO LUIZ — «Espada d»

Damasco».

OUTROS BAIBKO»

BARONESA — «Obrigado,
Doutor».

BBAZ DE PINA — «Mulher
de Satã».

CACHAMBI — «O petriiee
é nosso».

EDSON — «Campeão par
um dia».

EHPERATOB — «Marujo
por Acaso».

MADUREIRA — «Marujo
de S. Majestade».

MASCOTE - «O Petróleo *
Nosso».

MAUA — «Marujo por
ÂC3S0)

MOÇA BONITA — «Um
leão está nas ruas».

MODERNO — «Cidade sem
lei».

MONTE CASTELO — «Re-
volta do Desespero».

PARA TODOS — «Marujo
por Acaso».

BYDAN — «Caprichos do
amor» e «Apenas um
sonho».

1ANTA ALICE — «Al na»
o Bardo».

I. pedro — «Alma do A»
falto».

ABOLIÇÃO — «Espada d»
Damasco».

O PRES1DIUM da Acadt-mía Polonesa de Ciências diri
giu ao Instltute de France — instituição cientifica central da
França, que agrupa cinco Academias - - a seguinte men.
¦agem:

«Senhor Presidente do Instltute de France.
Senhores Membros do Inetitute de France.
Os meios científicos poloneses dirigem-se a vos paraexprimir sua profunda inquietude diante das novas tenta-

tjvas de renascimento do militarismo alemão. O desenrolar
dos acontecimentos aumenta esta inquietude e desperta séria
preocupação quanto ao futuro.

Recentemente, a magnífica disposição dos povos dn
Europa, e antes de tudo do grande povo francês, impediu n
ratificação da Comunidade Européia de Defesa.

Hoje, sob nova forma, renasce o grave perigo. Preten
«Je-se criar no coração da Europa um bloco Cujo núcleo
seria formado pela Werhmacht iwohltlerlstn composta cie
forças partidárias da desforra «, incelitmente, por demais
eonhecidas do mundo inteiro.

O rearmamenlo dessas forças poder* provocar o in-
cêndio de nova guerra. Com o atual nível atingido pelatécnica, os resultados de novo conflito armado poderão ser
incalculáveis, atingindo mesmo a existência de povos intei-
ros. Diante deste problema que é hoje para nós o problemacapital, convencidos de que o perigo ameaça em primeirolugar às nossas duas nações, qUe amcâÇa à nossa cultura,
nossos estabelecimentos de pesquisas e nosso esforço cienti-
Uco criador, dlriglmo-nos a vós, sábios da França.

No momento ara que a mm desate «stano* militaristas.
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ABAT-JOÜRS
E

LAMPADARI05

Grande variedade de
pedestais e cúpula*

Desde Cr$ 64,50
até CrS 2.580,00

Gf«ntiã6 variedade
de lustres de cristal

Desde Cr.$ 798,00!
50000

FAQUEIR09
Marcas? JíércüTes)
Eadium ou WolfJi

Aço inoxidável
ou prata 90

Desde Cr$ 648,00
até Cr.$ 8.900,00
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Jarra»'de Porcelana (Jiinesa
Desde €r$ 1.680,00 até Cr$ 13.000.00
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3ÕUSAS
em couro, cromo rj*J»
Mf.lS ae 300 moa«lo* Mv

rentes-

ESTATUETAS CHINESAS
Desdtj Cr$ 750,00 até Cr$ 2.900,00

m. *~> * a Hj&± <- \ cDesdeMW0»W
#^^/>i&C^ ^S^^X atéCr$6*9,00
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JARRAS DE CRISTAL «TCHECO»
Desde Cr!S 580.00 até Cr$ 4.980,00

Vend.i!, a prazo pelo CRÉDITO PROGRESSO
% A COMPENSADORA

GUARNIÇÃO DE
MESA EM PURO

LINHO
BORDADO DA ILRfl

DA MADEIRA
Desde Cr.$ 1.350,00
até Cr5 12.500,00

Brinquedos •*• tirando
Variedade.

Os.» preços reduzidos do»
brlnqucdts são uma ofen*

aos nossos fregueses,
A GUANABARA

LOUÇAS
Rua da Carioca, 5A

r« i iamucirio
PKXREHO
PRAÇA JtRADUtiTBSj, 2 e 4

CIÊNCIA E VIDA
MENSAGEM DOS CIENTISTAS POLONESES

qu* submeteram nossos povos ao martírio de Orodour e
Ausehwitz, ergue-se novamente na Alemanha Ocidental; nomomento em que essas mesmas torças sinistras qne objeti-varam a destruição biológica do povo polonês, nos campos damorte, lançam mais uma vez a palavra de ordem de avilta-
mento da humanidade, estamos profundamente convencidos
de que não se pode permitir a ratificação dos acordos queconsagram, a remilitarização da Alemanha.

Nossa convicção decorre não apèrilís dn experiência dooassado, tâo Viva ainda em nossa memória, mas também danossa integração na nova vida que nosso povo edifitíâ comlanto deVotamento e tanta abnegação. Nâo desejamos qu«;os esforços de construção pucifica e os *eus resultados riareconstrução de nossa pátria e para a ciência polonesa s»
Jam enfraquecidos.

Não desejamos bater-nos contra os alemães, não de
sejamos que eles se batam contra n França ou contra nósDesejamos a paz. Desejamos o triunfo completo do prinei
pio de coexistência pacifica dos Estados que têm sistemassociais e políticos diferentes, Ninguém compreendi; melhordo quo nós, homens dc ciência, a importância que têm

para o progresso da ciência, para o bem-estar e a íelicidaihda humanidade, o intercâmbio cientifico é a cooperação cri»dora e pacifica entre os povos. Eis por que nos sentimosiiiirilcularmunté atingidos e revoltados pelas insinuações caliiiiiosus segundo as quais os paises da Eurouu Orienta"ameaçam as nações ocidentais e de que a remilitarização daAlemanha Ocidental e a reorganização da Werhmacht sãoindispensáveis como unlco meio de defender o Ocidente con-tra esse perigo imaginário. Este argumento tem por fim des-vlar a atenção dos povos do perigo, verdadeiro e imediato,que decorre precisamente do renascimento do militarismo
t Zl0f£,n^«-de ^T 00iisa 9ual<iue«-- Os que o inspirame mantêm estão alheios à sorte da Europa e de sua cui

Pretende-se que os acordos de Londres e de Paris comportam garantias contra o perigo do militarismo alemãoSerá necessário recorrer âs experiências da História pariprovar o pouco valor de tais garantias e de tais SanSquando os alemães partidários da desforra gloriflean :,'Werhmacht hitlerista e lançam a ameaça de un a n arei,nno «penas para o Leste mas também par,, 0 Oeste ?

I

Estamos convencidos' d» que nao é multo -anta *,*>-deter, o desenrolar dos acontecimentos que? com SiM*rizaçao da Alemanha, agravarão a tensão tóSrnaS >colocarão os povos ameaçados na obrigaçücT<te nr~?,Uros meios de defesa Indispensáveis. f8í * Procur*r
Estamos convencidos de que o caminhn h» *..*, •*„,.

ncatsTor^^am°\ÍnCT iS^SSãSt• &ii,TqtnMPçr\u%o^rn^ s? msssm
fato fet^ e!m'átfi^üS«i^^íoíáè8u,nd0 òsle
a vós e a todo o arandé n»^n h? c-COnseqU6nci»9' «nta«>-nos

inimigos da paz e etevaMl^v^vof?to^'fe^contra a ameaça da remiHtariMefl!, 5f aSif* £ âu»rid,,tie
ratificação dos acordos!"ffiSS^eíaíta<*"** * eW,râ '

<iderRaeçfobam' ^^ * ^^ *SÁ «* alt. eon
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Aprovado o Adiamento do Debate Sobre os Acordos de Paris
A Anulação Pela França
do Acordo FrancoSoviético

Falando nn reuniio do
Conselho d» OTAN que, en-
tra outras coisas, já decidiu
aprovar o emprego de ar-
mas atémleaa na guerra que
planeja, o sr. Mundês-Fran-
ce, com evidente agrado de
Pôster Dulles, declarou que«os russos não conhecem os
franceses se acreditam que
por ameaças desse gênero
podem influir em nossa po*litica». Referia-se o «super-
Mdault» à nota soviética da*
da a conhecer quinta-feira,
na qual o Ministério Exte*
rior declara que será consl-
derado caduco o Tratado Fran.
co-Soviético do Amizade e As*
sisténcia Mútua so vierem a
ser ratificado» os aeordos
de Londres e Paris que rear-
num n Alemanha. Seguiu*
do a enlameada estrada da
agressão, o |»rimciro-niiiiis-
tro francês teria que cair,
mais cedo ou mais tarde, na»
provocações grosseiras do
gênero da que fêz. Procu-
ra, com a audácia de um
tartufo, Impressionar a opi*
nlão pública francesa, agi*
tando o espectro de uma tne*
xlstente intromissão soviéti.
ca na vida do pais e de uma
ameuça que só existe no ar*
senal de propaganda do Im*
pcr.-ilismu.

A nota soviética é clara
como água. Parte, antes de
mais nada, dos documentos
Internacionais existentes e
que são violados pelo rear*
mnmentlsmo alemão. Como
para a U.R.S.S. os tratados
Internacionais são coisas
sérias que se destinam a ser
cumpridos, o governo sovié-
tico não podo considerar vá*
lido um tratado desde que
uma das partes o tenha
grosseiramente transforma*
do em «farrapo de papel».
O Tratado Franco-Boviético
foi firmado como um dos
instrumentos destinados a
impedir o rearmamento ale*
mão. E\ pois, tarefa ingra-
ta e inútil querer apresen*
tar como compatíveis êsse
Tratado e os acordos de

O Governo da U.B&S. nio
ae propõe a denunciar o
Tratado Franoo-Hovlétl-
oo. Comunica, apenas, que
levará na devida conte a
nova realidade criada com
a cumplicidade do governo
francês. Tomará boa nota,
como se dli em linguagem
diplomática-, da liquidação
desse tratado por parto de
um dos signatários. Nio exia*
te al nenhuma ameaça,
nem insinuação da ameaça.

O mesmo já não se pode
diaer dos recentes documen»
toa quo Mendès-France aju*
dou a redigir e cuja ratifica*
ção Imediata quar (orçar. Os
acordos de Paris, passam
por cima de todos oa trate
dos entre as quatro grandes
potências relativamente à
Europa o Alemanha. Além
disso, nio aceitem como de-
flnlttvamente válidas nem
mesmo aa fronteiras dos pai-
¦es europeus do campo da oai.
Por Isso mesmo, eles, e não
a note soviética é que cons*
tituem ameaça nio encober-
te à segurança de cada um
desate Estados. Nio é tem*
bém segredo que aa potén-
daa ocidentais e nio a URSS
6 que fazem alarde do uso
da «política de força» como
método de relações Interna*
cionais.

Na atual emergência In*
ternacional, em que cresce
o perigo de guerra, as res-
ponsaMUdadea de cada go*
vêrno e de cada homem de
Estado necessitam dc com*
plete definição. A nota so*
viética serve a essa flnall*
dade. Os milhões de france*
ses que têm na amizade
franco-sovlétlca o baluarte
Insubstituível de sua segu*
rança verto, agora com
maior clareza do que antes,
o caráter criminoso das po-
aições de Mendès-France e
seu governo e ganharão no*
vas forças para lutar contra
ela.

gggJENLAlAO^ SECRETARIOGERAL DA O.N.U.

A CHINA QUER A PAZ
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NÃO PORÉM AO PREÇO DE 1
SOBERANIA E SEU TERRITÓRIO

PARIS, 17 (AFP) — Avro-
vando, por 15 voloi contra
um a 10 abêlvnçõe», ai con*
oluaòea do relatório Badle,
a Oomiaiâo da Defesa Nu-
cional do Assembléia Nado-
nat francesa peitiu o adia*
mento do debati, a fMpcIlo
da ratl/lcnçdo dos Acordoa
dê Paria, Figuram entre oa
quinze votos favoráveis ao
adiamento os mnnbroa eo-
muniatoa • ropuMlcamw to
ciaia ila C.miaaao.

Pel» reunificação da
Alemanha

BERLIM, 17 (AFP) -*- A
presidência da Câmara do
Povo da Republica Demo-
crútka Alemã enviou uma
carta ao Bundeatag da Ala-
manha Ocidental propondo"um entendimento entro ale-
mães a fim de que u Alo-
manha soja brevemente reu-
nificada na, pas c na Mber-
dade".

Mensagem do ministro do Exterior da China ao
sr Hammarskjoeld esclarecendo a questão dos
espiões americanos condenados — Se há violação
do armistício da Coréia, essa violação foi pratica-
da pelos Estados Unidos e pela O.N.U., que retive-
ram cerca de 40 mil prisioneiros coreanos c chi-
neses — O governo chinês concorda cm receber
a visita do secretário-geral das Nações Unidas

iSWKWMiW^^

Na fotografia, o "premier" da Birmânia, U Nu, aparece

cercado de Liu Chao-Chi, Chu Teh e Chu En Lai, durante

sua visita a Pequim, ao entrar no Paldcfo do Qovêrno onde

lhe seria oferecido um banquete. O convite ao primeiro-
•ministro da Birmdnia -para uisitar a China Popular, logo
depois da üisita de Nehru, fas parte da politica de enten-

diwiento entre as nações por parte do governo dc Pequim

PARIS, 17 (AFP) — Anuncia de Pc*
qulm a agência Nova China que o primeiro*
ministro Chu En Lai dirigiu hoje um tele*
grama ao Sr. Dag Hammarskjoeld, secre*
tário geral da ONU, definindo a posição da
China a respeito da resolução das Nações

«A condenação de espiões 
estrangeiros presos na China
constitui um coso interno chi'
nês. E' totalmente injustiíi-
cada a tentativa de interven-
ção das Nações Unidas no que
se refere aos espiões norte-
-americanos condenados na
China, no momento em que
a ONU não condena o fato
de os Estados Unidos, violan.
do a Carta, enviam- espiões
à China tendo em vista rea-
lizar atividades subversivos
neste pais».

Unidas relativa aos aviadores norte-ameri*
canos Internados cm seu pais. Declara Chu
En Lai que é absurda e incompatível com
o acordo de armistício coreano a resolução
das Nações Unidas referente aos aviadores
norte-americanos condenados pela justiça
chinesa, acentuando*.

Monstruosa Decisão da NATO
DECIDIRAM OS CRIMINOSOS PROVOCADORES DE GUERRA

FAZER USO DAS ARMAS ATÔMICAS
PARIS, Palais de Ohaillot, 17 (AFP) — Terminou hoje

a sessão do Conselho Atlântico, realieando-ee duaa reuniões.
No começo da reunião da manhã, o Conselho ouviu o

relatório de lord ismay, secretário geral da NATO.

U MILHÕES PARA
ARMAMENTOS

Lord lsmay falou sobre um
novo crédito de 81 milhões
de ivancOs que permitirá fi.
nanciar os trabalhos em 1955
— da produção de arm&nien-
tos, da padronização o d» de-
1'eSu civil.

Quanto ao sr* Mendès-tfrun-
ce, fêz umu exposição sobre a
última nota soviética envia-
da à França, precisando que
«Ia não modificaria a sua po-
lítica.

O terceiro ponto da ordem-
-do.üia, relativo ao balanço
daa realizações no plano mi-
litar düs aüvidadus da NATO
em 1954 em relação a 1953
foi rapidamente aprovado poí
lo Conselho.

ARMAS ATÔMICAS

A seguir o Conselho reu-
niu-se em sessão secreta Pa-
ra estudar urn- relatório do
Comitê Militar sobre a nova
estratégia atiântien, levando
ém comu i- utilização das aí-.
mas nucleares.

ü Conselho decidiu que os
planos do SHAPE deverão le-
var em consideração esses no.
vos engenhos. 0 estudo do
Comitê Miliiar do Grupo Per-
manente (Standind Gyoup)
será continuado nesse senti-
do, mas uniu decisão Sobre
•ur.u eventual utilização per-
tolice aos políticos.

A. reunião dc amanha foi
suspensa a seguir e reinicia-
du á tarde com o estudo do
«exame anual», 6" ponto da
ordem-do-dia*

foi0 volumoso documento
aprovado.

50 DIVISÕES
As unidades militares que

até agora nfio dispuseram
senão de uma parte do seu
potencial deverão ficar com*
pletamente equipadas no
ano que vem. Noutras pala*
vras, as 50 divisões da

NATO devem estar prontas.
Aeródromos, radares, óleo*

de- .
ar, fão, I

dutos, transmissões, etc. de-
vem ser completados e dar,
principalmente à aviação,
maiores possibilidades.

A nova estratégia da
NATO prevê o emprego de
engenhos nucleares.

A YVEHBMACHT
O documento também

menciona a contribuição que
poderiam constituir as 12
divisões alemãs que viriam
se juntar ás forças da
NATO se os acordos de Pa-
ris forem ratificados pelo
conjunto dos palaes Interes*
sados. Essa nova contribui*

Procura a ONU Encobrir
as Agressões Americanas
Recusadas as resoluções soviéticas conde-
nando os atos de agressão e as violações

à liberdade de navegação

NOTA SOVIÉTICA
PARIS, 17 (AFP)

— A emissora de Mos-
cou difundiu o texto
das notas remetidas
hoje pela U.R.S.S. a
Washington e a Lon-
dres, nas quais o go-
vêrno soviético pede
aos Estados Unidos e
à Grã-Bretanha escla-
recimentos sobre as
declarações feitas pe-
lo general Stevenson.

O governo soviético
precisa que, se «essas
declarações são exa-
tas, são incompatíveis
com as relações nor-
mais mantidas pela
U.R.S.S. com os dois
países.

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Culta» ii rn.-il-*.».!..¦> ii Ors
70.00 lllu-iili-i ilu t'po nini.i
rugu extrtuirfllmtrlu npi-fNPli
lacfln. Or» ItlMO. •¦ .iIp-i.i
tflut5«s dc tinir»*/ tle tflila*
as cAr*s t"$nf.TTHf»«i AmUit*
ry. flua «in -.Ifflhrl*»***, 31*.
I." andar.

NAÇÕES UNIDAS, 17
(AFP) — A Assembléia Pie.
nária das Nações Unidas re*
cusou*se a — como lhe pe*
dlra a União Soviética, —
acusar os Estados Unidos de
cumplicidade nos ataques
efetuados por navios de
guerra de Formosa contra
navios mercantes.

Aprovou, efetivamente, pur
39 votos contra 5 e 14 abs*
tensões uma resolução que
confia à Comissão de Direi*
te Internacional os relato*
rios des sessões que a Co*
missão Politica Especial rea*
lizou sobre a queixa sovié*
tica relativa à violação da
liberdade de navegação no
mar da China.

Nesta mesma resolução, a
Assembléia Plenária envia
igualmente à Comissão do
Direito Internacional um
projeto apresentado pela
Síria, pedindo aos Estados
membros da ONU que res*
peitem escrüpulosamente o
princípio de liberdade de na-
vegação em alto mar, abs*
tendo-se de todos os atos que
possam ser considerados con-
trérios a êsse principio.

COBERTURA
DAS AGRESSÕES

NAÇÕES UNIDAS, 17
(AFP) — A Assembléia das
Nações Unidas rejeitou ho*
je, pôr 44 votos contra 5 e
i> abstenções o projeto so*
viético que aeuéava os Es*
tados Unido* de Serérn, no
Extremo Oriente, os respon*
sávels pelos atos de agres*
São dirigidos contra n Re-
pública Popular da China.

Êste projeto pedia que a
Assembléia recomendasse ao
governo dos Estados Unidos,
que «carrega a responsabi-
lidade da situação» criada
no mar da China pelos ata*
ques de Formosa, «que to*
masse as medidas necessárias
para fazer ceisar os atos d*
agressão bem como os atos
de pirataria dirigidos contra
os navios mercantes dc vô*
rios paises».

Votaram a favor riu r<?*r>-
bicão soviético a PolfwU. 9
Tc'1w'.-..*---jv4<-[*jU. a UwMiia
c Bit.:-£.••*"«,.

ADMISSÃO DE NOVOS
MEMBROS

Nações Unidas, N. Y„ 17
(AFP) — A questão da ad*
missão da Rum&nla, da Bul*
gária, da Hungria, da Alba-
nia e da Espanha na Comis*
são Econômica parn n Eu*
ropa foi inscrita na ordem*
-do-dlu da próxima sessão
do Conselho Econômico e So-
ciai, que se realizará em
1955.

Foi o delegado da União
Soviética que propôs aó Con*
selho Econômico e Social,
por ocasião de sua reunião
de ontem, quo seja estudado
no ano vindouro a questão
da admissão da Rumftnia, da
Bulgária, da Hungria o da
Albânia, enquanto o dele*
gado de Cuba formulava um
pedido análogo a favor da
Espanha.

A R A í N H A
DA ALEGRIA

SAO GONÇALO — No
próximo domingo, dia 19, te*
rá lugar a 3." apuração do
Concurso para escolha da
Rainha da Alegria Popular,
que será coroada na grande
(esta, dia 2 de janeiro pró*
ximo, em homenagem aos
vereadores e deputados po*
pulares do Estado do Rio.

A comissão organisadora
do Concurso, convidar as can*
dldatas do Pita, Paraíso,
Barro Vermelho, Madamá,
Porto Velho, Estrela do Nor-
to e demais bairros, bem eo*
mo seus cabos eleitorais e
amigos, para o ato de apu*
ração, após o qual será rea-
llzado um programa de ca-
louros e, om seguida, um
animado baile. A apuração
terá lugar na Travessa Ta-
llta, em São Gonçalo.

çâo dará lugar a um rees-
calonamento das forças da
NATO, principalmente no
setor centro-Europa. Os pia*
nos do SHAPE revistos pulo
Comitê Militar, composto
pelos chefes de Estado*
•Maior dos 14 paises mem*
bros, levam em conta essa
incidência.

APROVARAM
A GUERRA ATÔMICA

PARIS, 17 (AFP) — Ca*
berla aos governos decidir

a respeito da utilização dos
engenhos nucleares em ca*
so de conflito — é o que se
acredita saber em boa fon-
te, após a sessão secreta
dos ministros do Conselho
Atlântico, realizada hoje do
manhã no Palácio do Chall*
lot. Por outro lado, os mi*
nlstros teriam concordado
em dar instruções aos mili*
tares para prosseguirem no
estudo dos seus planos, to*
mando em consideração a
utilização dos engenhos
nucleares.

KETIVERAM 40.000
PRISIONEIROS

Afirma om seguida Cha
En Lai no seu lele^vama, se.
gundo i*. Agência Nova Chi-
na: tO caso dos espiões nor-
te-amcrlcanos nada tom que
vor com a questão dos pri-
sioneirós de guerra na Co-
réia. Desde que falam dessa
questão foram os EE. UU.
e o comando das Nações Uni-
das que violaram ° acordo de
armistício a Ccvéla. O govêr-
no dos Estados Unido*, foi
cúmplice, no dia 19 de junho
do 1D5ÍJ, da retenção pela ca-
niarilhii de Synghman Khoe
de mais de 27.0U0 iA'isionel-
ros coeranos e chineses. De
seu lado o comando das Na-
ções Unidas não tomou em
consideração, em janeiro do
corrente ano, da decisão da
Comissão Neutra de Repa-
trinmcnto na Coréia e reteve
á força mais de 21.000 pri-
aioneiros coreanos o chineses».

Declara igualmente Chu
En Lai que as Nações Uni*
das, submetendo-se à pres-
dão norte-amoricana, apvova-
ram por maioria a queixa dos
Estados Unidos, «ignorando
voluntariamente a trágica de-
tenção pela ffirça de mais de
40.000 prisioneiros coreanos
e chineses, mas sem admiti-
rem il condenação dos espiões
norte-americanos pela justi*
ça chinesn, o uo apenas pode
Suscite»: a Indignação do povo
chinês».
ItECEHEUÁ O SECRETÁRIO

DA O N U
Segundo u. Agência Nova

China, em um segundo tele-
grama dirigido ao secretário-
-geral da ONU, o sr. Chu En
Lai concorda em receber ês-
«e secretário, sr. Hammarsk-
joold. Declara ainda o pci-
meiro-mlnistro chinês que a
queixa dos Estados Unidos
tem como objetivo estimular
o ódio e a animosidade com
relaç&o à China e masearar a
agressão preparada pelos Es-
tadog Unidos por meio da
conclusão do sou acordo com
Chiang Kai Shek. Afirma cm
seguida Chu En Lai: «0 po-'vo chinês deseja a paz mas
nunca pedirá a paz oo preço
do seu território o da sua so-
berania». Concluindo, Chu En
Loi pede ao sr. Hammarsk-
joeld quo comunique o texto
de sua mensagem às dele-
gações que participam da As-
mmbléia-Geral da ONU, ex-
cetuadot og representantes dc
Chiang Kai Shek.
TEXTO DO TELEGRAMA

PARIS, 17 (AFP) — É o
seguinte o texto do telegra-
ma em que o sr. Chu En-Lai,
primeiro-ministro e ministro
do Exterior da República
Popular Chinesa, concorda
em receber o secretário-ge-
ral da ONU, sr. Dag Ham*
marsk joeld:

«Recebi os vossos telegra*
mas de 10 e 16 do corrente
nos quais manifestais o vos-
so desejo de vir à China. No
que se refere aos espiões
norte-americanos menciona*
dos em vosso telegrama, a
nossa posição foi tomada no
interesse da paz e do rela*
xamento da tensão Interna*
cional e estou pronto a re-
ceber-voB em nossa capital
para discutir convosco essa
questão. Peco-vos que deci-
dais pessoalmente a rcspel*
to da data dc vossa vlsltn e
que me informeis a respei*
to dessa decisão..

RESPOSTA
DO SECRETARIO

NOVA YORK, 17 (AFP)— O sr. Dag Hammarskjoeld,
soeretário-gerâl das Nações
Unidas, acusou, hoje, num

telegrama ao sr. Chu En-Lai,
o recebimento da comunica*
ção que lhe enviou o primei*
ro-ministro da China Po*
pular.

O secretário-geral da ONU
declarou ao sr. Chu En-Lai
que brevemente marcaria a
data cm que poderia ir a
Pequim.

O sr. Hammarskjoeld, se*
gundo a Secretaria das Na-
ções Unidas, manteve seu
projeto de seguir hoje para
Estocolmo e regressar a 22
do corrente. A Secretaria
acrescentou que o sr. Ham*
marskjocld ainda pensa ir a
Pequim nas imediações de
26 do corrente, como propu*
será em seu primeiro tele-
grama a Chu En-Lai.

RESOLUÇÃO INFELIZ
NOVA DELHI, 17 (AFP)

— Shri Nehru, chefe do go-
vérno indiano e ministro das
Relações Exteriores, decla*
rou hoje, perante um grupo
parlamentar do Partido do
Congresso, que a resolução
das Nações Unidas, a res*
peito dos aviadores america*
nos detidos na China «era
infeliz». «Ê bizarro, acres*
centou, que as Nações Uni-
das tenham votado tal reso*
lução, sem se haver antes

, documentado sobre os fatos
que eram contestados».

Shri Nehru manifestou a
opinião de que havia uma
contradição no fato de a
ONU, que não reconhecia a
China, se propusesse a tra-
tar com êsse pais. Anunciou
então aos parlamentares que
o sr. Chu En-Lai aceitara
receber o sr. Hammarskjold,
a pedido do mesmo, na qua*
lidade de secretário das Na*
ções Unidas.

REJEITADO
0 UKÇAMfcNlU

PARlb, IV *kr) — A As-
iomoieiu Nacional Francesa,
discutindo o orçamento dos
Esiauos Associuuos da lnuo.
china, ratuicou por 301 vo-
tos contra Ml a decisão da
Comissão dc F.nancas. que i
o rejeitara, obrigauao as- )sim o uovèrno a apresentar /novo projcio de orcumemo.

O rud-cai-sociaiisia ivias-
sol, reiator. foi o primeiro a
usar da palavra, afirmando
aue a Comissão de Finanças.
asinao mau política do aua
íinance-ramemc. aaira após
minuciosa iiuormução. in-
ciuslve a viagem á indocln-
na de cinco de tèus membros.

Sobre o orçamento dos Es-
tudos Associados, aue ascen-
de a 7.605.000.000 francos,
com redução de 3.452.000.00a
sobre o do ano passado, o
sr. Massot declarou aue ser-
viria nara manter a presen-
ca da Franca na Indochina
principalmente no domínio
cultural. j

TRATADO FRANCO-
-SOVIÉTICO

UON. 17 (AFP) — Duas
personalidades do mundo ar-
tistico de Moscou, o sr. Isa-
rev. diretor do Maly-Teatro,
e a senhora Kislova, membro
da direção do organismo
cultural "Volks", chegaram
na tarde de ontem a Lyon,
onde deverão. assistir segun-
da-felra próxima, na ópera
Municipal, ao espetáculo de
gala orcanizado por mot-vo
do déc-mo aniversário da as-
sinatura do tratado de ami-
zade franco-so viético. Na
ausência do presidente Her-
riot. retido em Paris, as re-
feridas personalidades fo*
ram recebidas em nome da
Municipal dade oelo sr. Ta-
pernoux. adjunto do prefeito. -,l

Grande
Manifestação

SANTIAGO, 17 (AFP) —*
A Central única dog Traba-
lhadores e alguns partidosorganizaram ontem a noite
grande manifestação contra a
carestia de vida, o estado de
sítio « aa medidas repressi.
vas, com a participação de
20.000 pessoas, aproximada-
mente.

cuBEbos mmv\
JUVENTUDE-ALEXANDRE
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Piratas de (hlang Infestam
Os Mares da China

EXCELENTE
OPORTUNIDADE
Cámlkttí Uõ .'íimi-rfiln Nov»

América. » Orl inO.Oti ~'al-
ras «1« troploal brilhante.
I)r8 200,00, e o «iijiiiiu leu
lnn*oi.. Cr* 68.00 C;mf«<-
o** Aattur** — Bua d» Al-

Com a participação das forças agressivas
americanas, os bandidos de Formosa intercep-
tam, pilham e bombardeiam navios mercan-
tes de vários países - 112 ataques desde 1949

PEQUIM, 17 (I.P.) — Sob a dlreçüo e tom o apoio das
forças agressivas norte-americanas, o grupo mercenário de
Ohang Kai Ohek violou a liberdade dc naveguofio em alto-
¦mar e prejudicou o desenvolvimento do triítogo normal entre
as noções, interceptando o .saquciundo navios mercante de
diversos paísos ao largo da costa da Cliinu e em alto-iuur,
desde 1040, pondo assim em perigo » pa/, nu Asia « no mundo.

ATOS DE IMKATAKIA 
da nesses atos au piratann,Os navios poloneses «Prati
e «Presydent Gottwald>, |.
exemplo, íoram primei,
mente perseguidos por
sos de guerra e aviões ai
ricanos que instruiran
camarilha de Chiang comi
aprõendè-lóS. O patròlel
soviético «Tuapsô» íoi im*
ceptado primeiro pela n*.
rinha americana, que o è
tregou às forças do men
nário Chiang, para ser lo
do para Formosa.

A força aérea ianque ain
cou diretamente navios em
alto-mar, como ocorreu a 20
de julho de 1954, à Leste da
llhn do Halnati, com dois na*
vios poloneses. «Prasyjaín
NarodoW* e «Proko.1*-. que
foram atacados e metrallla*
dos por aviões com as Insta-
hlas dós Estados Unidos. A
14 cle outubro último, tám*
bém sob a direção dos altifi*
ricnnos. a camarilha de
Chiang confiscou 8.205 to-
neladas do carvão, compra-
rtò à China pelo Paquistão.
e .v pKrtjwmTi x^nrto tOUlí

I

portados pelo navio mercan-
te japonês «Nltshlyu Maru*.

Apesar dos protestos de
diversas naçfie.s, èS'-fS atos
de pirataria conti' i sen*
do realizados rr ;o da
costa da Chlmi p . .ili.o*mar.

I
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Festiva e entusiàsticamente, o povo recebeu os he-
róis do Exército Viet-Namita Popular. Aqui vemos
uma cena numa daa ruas de Hanoi por ocasião d?
chegada doa soldados das forças do general Qiap

ii

Desde setembro de 19-19
até outubro de 1954, segun-
do cifras incompletas, o gru-
po mercenftrio de Chiang
Kai Chek cometeu 112 atos
de intercepção, de pilhagem
e de bombardeio contra 68
navios mercantes estrangei*
ros ao largo da costa da Chi*
na e em alto-mar. Isto re*
presenta uma média de um
ataque em cada 20 dias.

Destas Investidas, 80 fo-
ram realizadas contra 43 na*
vlos ingleses; 15 contra na*
vios panamenhos; 6 contra
quatro navios poloneses; 4
contra dois navios gregos;
além de outros ntnquos e ln-
tercepçilo contra navios da
União Soviética, da Noruen.i,
da Alemanha Ocidental, da
Holanda, da Dinamarca, do
Japão e da Itália.

Chegada Triunfal do Exército
Popular a Hanoi

PARTICIPAÇÃO
RICANA

AME-
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CAIU O
GABINETE

HELSINQUE, 17 (AFP) —
O governo Kekkonen foi der*
rubado *m conseqüência da
votação sobre og poderes es-
peciais, quo deu os seguintes
resultados; a favor 140 votos
o contra 51 votos.

O sr. Kekkonen fizera des-
sn votaçfio questão dê con-
fiança e nessas condições lhe
seria nccessívlo obter cinco
sexto dos votos da Assem-
bléia. A votação apenas lhe
concedeu dois terços desses
votos.

Os ocupantes nniic-aineri-
nos de Formosa tiveram por-

Os soldados eram vivamente aplaudidos durante
todo o trajeto pelas ruas de Hanoi. Dos dois lados
das ruas, o povo se aglomera par.i ver os liherta*

dnrws dn Viot-Nam

VEJA ESTES
PREÇOS

Vslv*< _t camliraln mot*
cèrlinils, Crí 120,00 «Alu-
dn líii irmAnc, lilusili. ile rnlcin
especial u Cri 115.00, e nlndiio novo e extrnoriiln&rlo itv-lon. a O* 100.00 Confr'*-
cilM Amaury _ Rua da Alfinde-n», S18, 1.» andar.
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SOBRE A REFORMA DA C. L T.

Linha Central: Garantia Das Liberdades Sindicais
Üj

.«wwaaitmtew:^^

A proporilo do inclallvu dn
ministro d" Tralmllio, d« reu-
«ir «ob a presldíncin do di*
retos do DNT dirigentes sin*
diciilfi Paru illscutlroni » re»
forma d" COMolldaçIo das.
Leis do Trabalho, ouvimos
ontem o *r. Scbnstliío dos Rol»,
prcsldonto do Sindicato doa
Têxteis, que participou ativa-
monte dns primeiras discus-
s8o» dc quarta-feim último,
uo auditório do Ministério
do Trabalho.

— O momento — dis o «r.
Sebastião dos Reis, — nilo no»,
parece o mais oportuno para
ne discutir a reforma da.
Consolidação ''as Leis do
Trabalho, Alüs, vários PK-
¦ldentes de Sindicatos pre-
sentes àquela primeira reu-

Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Sebastião do
A orientação do governo cm relação ao m

s Reis, presidente do Sindicato dos Têxteis —
ovimento sindical cria clima pouco propício

nino m«nlfoslnrniii êsso «eu
ponto do vista perante o di-
«¦mor dr, DNT lembram!»
que, uni governo que vem
votando sistematicamente pro*
jétos dc Lei como o 1,14(1, de
tão grande IntoroHse • uo-
cessidiido pnrn os Iriibnllin-
dores, nfto há de t«r muito
liòim Intenções tomaiido es.
sn iniciativa.

I

I, IAM UA r' flfüM
I

— Alem disso, •— proese-
gue, — as discussões sn pro*.
longnvão por mnls dc seis
m&scs até que so consiga ela-

bõrnr um aiueprojcio dc
reforma. Terminado isso
liahalln, CXnustlvo, que se«
rá folio pelos dirigentes dc,
entidades .sindicais, com o.

micrlNcio do suas poucas lio-
rua dc desciiiitio, pôde acon.
tecer, como ten: contecido.

com ns resoluções dos Con-
grossos dos Trabalhadores,

quo o governo «o dcslntcrcs-
se da reforma *'- arquivo lo*
nu o trabalho feito, ll« mnis:
neste momento que estamos,
atravessando u verdade 6 que
os empregadores nslAo mii-
io mais interessados que os.
trabalhadores numii refor-

ma da leglshiçAo Iriihnlhis.
in. Konhiuu com a pusslbili-dndo dn anular a., melhores•' mnls siigriidiiü conquistas
do proletariado nm esln-
lillidado, férias, repouso re-,
munornilo providencia - so-
dal, cie.

A unia pit-guillll que for»
uiulumcift o iilnslricnlo dn
Sindlcito dos Tóxtois ros-
ponde:

— De formn nlgiinui esta*
uma contra n Iniciulivu Uo
Minlstório do Trabalho. Mos..
Irmuof, somente, ns «con-.
Iras» que se apresentam nes.
(e ambiento po||||co em que.

csliinios,' HA o* (prós»! n
Coii|o|ii|ni'ãu das Leis do
Trulnillio prMHii su- rofor-
intuiu pina so ajustar h cons*
tituiçAo, Ksin caduca o su*.
puniria om muitos pontos c

sso os trubiilliHooros seu-
lem com ioda a cliuor.n, lan-,
tn assim i|uc, Iodos os Con-
gieiiíios debnlcnios esses pon-
los o fi nua 11)0.1 1'C.SOIUÇÕI'S,
r.MAiinu uri iiiiiciuiA-

III-, I-, AIIIOINOAIIA

Manigfostoii-so "a reunião
uiildndo do pciisaiueiito en*.
tra os dirigentes sindicais?

— Krisii unitluric, — i^s*.
polida o nu , o cntriivislndo,
— ficou puteiilonda .-n: lôr*
nu du hniiji contrai dn quo
dovorft nor n nova leglsln*
çáo Irubiilliislu: ostuluto le-
gal quo venliii giiriintlr ns
liberdades sindicnls, direito.

(|n greve, do livro orgiuil/n*.
çáo o roíllllfto dos trabalha-
dores, completa autonomia o,
independência de talai orga;
ni/.uções sindicais, e mnls io-
dos os direitos e conquiritiis
do prolctarliido. Com isso
estamos todos do acordo, co.
mo tninbdin i-m ipie, oliiburiido
O llllto*|)l'oJ(StO, «ojll {.|c |r*.
vikIo às assembléias sindi*
culs puro (|iio (>s trabalha*-,
dores o dlsculiiiii, (lêem suaopinião c apresentem silllS
emendas o sugestões.

$Àndi&
Vlo se rrallxar, iin priixlnm sogiiudiilclra, nu SlutJ'.

ralo dos Trslinllindnrcs em riiiipn-nit. «'oiucrclals d» Mln»S
rios o Combustíveis Minerais, olrlçflm pnm mune,»'.» f.n
dlrHorla, Concorrer* umn ilnlca cluiin, niralieçriln rio
Sr, Itlvnldu nn-inlini da nluiil dlrclurlii, O Sr, Alu lo
Heitànilo, presldciile do Sliidlciiln, c citiiilliliiln u ilnlegiu in
no Conselho do Ui-prcM-liuit.-s du IVrii-riu.ftn,

Operadores C.nematográiicos
fi Diins cluipns concorrerão iioinuluifráflcos, «San cnciibu.

ns eleições quo so realizarão çadiis, ivspt-elixuiurulr. peIo.i
nos din» 2H o Ull próximos no associados Alberto l.eunor
Sindicato dos Operadores Cl* Miiillii» o Llndobo Ciibliiiie.

Lavanderias e Tinturarias
Nus eleições rouontòmonto

realizadas no Sindicato dos
Trabalhadores cm Lavandn*
rins « Tliilirarius foi oleilii u
seguinln nova Diretoria: An-
lônlo Villolii, Manoel Rosn «

Vlconlo de i'aulu Rodrigues;
Conselho Klscal: Krheslo I'.
du Fonseca, üdillo Medeiros
íilucliiido o Amaro Pereira.
Delegados a Kedoracfto: Lui»
Duarte o Antônio Vlllel.-i.

Práticos de Farmácia
No próximo dia 21, os

práticos dc farmácia elege-
rflo a nova diretoria dc seu

Sindicato. Concorre uma útil
ca chapa, encabeçada pelo
assobiado Sebastião Cortei»

«Pedimos Aumento de Salários e
Não o Aumento Das Passagens»
Os trabalhadores da Ferro-Carril do jardim Botânico já nâo podem esperar mais tempo pelo recebi-

Empregados em Teatros
Haverá eleições, no próximo dia 28, no Sindicato dos

Empregados cm Empresas Teatrais do Rio dc Janeiro, para
renovação de Diretoria, Conselho Fiscal c respectivos si*
plentes.

Aeronauta?
No próximo dia 21 do cor- sede do Sindicato dos Aero-

1 rente, terça-feira, os comis- náutas, Para debater o pro.
1 sírios, mecânicos e ràdio-opo- blcina dn aumento de salário»
i .-adores do vôo se reunirão na para a categoria.

Alfaiates e Costureiras

mento da melhoria salarial Light é que m deve pagar, o aumento!

;SeguroSodgl
rtv^syi»»»*»^»^^^!-*'

ALCIDES FERREIRA DE SOUZA — Distrito Federal. Inl-
J clalmente devemos avisá-lo de que o auxlllo-Iunernl deve ser

recebido pelos beneficiários ou pela pessoa quo liz as despesas.
Para Isso o preciso levar o atestado do óbito de seu lrmfio, com
a firma reconhecida pelo tabelião, as notas das despesas, Iam-
bém. com a firma reconhecida c a caderneta dc contribuições
do IAPI.

Quanto a outra parlo dc soa consulta vamos dar uma
orientação a fim dc que sua mac possa receber a pensão que ¦
lhe cabe. Se voc-6 dc fato pode provar que o seu lrmfio traba-
lUou doze meses na alfaiataria, comunique Isso ao Instituto,
levando consigo as provas que puder Juntar e fornecendo ou-
tros dados que a fiscalização do Instituto possa verificar
procedência.Para ajudarmos seu trabalho c Uom ver se pode conseguir
recibos de ordenados ou envelopes dc pagamentos da rirma aos
empregados cm que Ilgure o nome de seu Irmão.

Isso na parte da previdência social. Ma parle das Leis Tra-
balhlstas, você deve dlrlgir-sc ao Ministério do Trabalho, In-
dústria o Comércio c apresentar na seção competente, queixa
contra o empregador, " i obrigado a registrar os em-
pregados desde a di 'Unida em serviço. Por Isso
mesmo devera liiic ôs om quu começou a uti-
Uzar os serviços dc s-. desponto das contribui-
ções devidas ti previdência .

No entanto queremos chain... . _. -., ,...., o .seguinte
fato: você diz em sua carta que seu união traoalhou de julhode 1953 a maio de 1954. Pois bem, nesse período lia upenus
onzo meses, o que não 6 suficiente para completar o períodode carência. Mas entendemos que éle tenha trabalhado, tam-
bém, em junho, embora não tenha sido o mês Inteiro, pois você
diz que êle lnternou-se em Uns de junho dc 1954.

NSo estando bem claro, vamos dar-lhe as duas respostas
necessárias.

1*) Se de falo éle trabalhou só alé fins de maio, só con-
seguiu onze meses de contribuição, não deixando, por conse-
qüêncla, direito a pensão.

2>) Se êle trabalhou até junlio, mesmo que seja alguns
dias de junho, completou o período dc carência, o que significa
dizer que deixou o direito k pensão. Mesmo que êle só tenhu
trabalhado alguns dias em Junho, o empregador é obrigado
a descontar a contribuição mensal devida. Sc os salários do
mês nüo atingiram os mil e duzentos cruzeiros do sulárlo-mlni-
mo em vigor no mês de Junho, a contribuição deve ser des-
contada sobre o valor do salário-minimo, seja qual fôr o totalde salário recebido no mesmo mês, quando o total íôr Inferior
a mil e duzento» cruzeiros. Se êle ganhou mais do mil e du-
zentos cruzeiros, o desconto deve ser feito sóbre o que êle de
fato ganhou até o máximo de dois mil cruzeiros, limite máximo
dc salários sujeitos a desconto, na época.

•

NOTA: Pedimos a nossos leitores que nos perdoem o cn-
gano cometido em a nota do dia lu dêste mês. Onde saiu pu-blicado: DECRETO-LEI N« 7.835 DE 7 DE FEVEREIRO DE
19-10, deve ser Uvo: DECRETO-LEI Nu 2.U0-1, DE 7 DE FEVE-
KEIRO DE 1940. Gratos.

Nüo estão dispostos os tra-
balhadores da Ferro-Carril
do Jardim Botânico a espe-
rar eternamente pela majo-
ração das passagens do bon-
rie para que lhes seja pago
o aumente de salários e o
abono de natal na base de
1.600 cruzeiros.

Essa a opinião geral dos
trabalhadores da Estação tle
Bondes do Largo do Macha*
do, ouvidos na tarde de on-
tem por nossa reportagem.

«NAO 1'KDIMOS AUMEN*
TO DE PASSAGEM»

Logo quo chegamos junto
a um grupo de condutores o
motorneiros que aguarda-
vam o momento de iniciar o
serviço, um motorneiro de-
clarou:

..'Nós não pedimos au-
mento das passagens. Nós
pedimos, há mais de seis me-
ses, foi aumento de ordena-
do. Depois de muita conver-
sa, de muita reunião e ca-
deia, veio aquele acordo que
até hoje não entrou em vi-
gor e que já não está agfa-
dando s..

Outros trabalhadores íaln-
ram ao repórter, reclamando
pelo aumento de salários,
chegando a.guns a classificar

. acordo de «conto do viga-
rio. Um condutor afirmou:

«Estava tudo prepara-
do para a gente não receber
nada. O aumento não saiu
c nós continuamos na mes-
ma. Ninguém sabe quando
êle virá. Fizeram uma gros-
sa sujeira conosco».

A FÉRIA E' BOA

«Só nós é que sabemos
quanto rende o serviço de
bonde» — declarou um outro
condutor, que prosseguiu:•iEm oito horas de trabalho,

DESCONTO ILEGAL NO I.A.P.l.
Um velho tecelão veio à nossa redação protestar — As explicações
do Diretor de Benefícios do LA.P.L são uma monstruosidade

Esteve ontem em nossa
redação o velho tecelão Al*
fredo Correia, dc 68 anos do

idade, que veio protestarcontra o desconto absurdo
que o IAPI vem fazendo

t»Jp«^--í-^'?ir*)|< ffájp -•*sWmBmmjm»&*'<r,"b ^¦fí^B

REVOUTA NOS INSTITUTOS — Revoltados contra afalta de pagamento ae suas mensalidades, atrasadas já decinco meses, e a situação de fome e miséria a que estãosendo levados pelo governo, pensionistas do I.A.P.M. pro-testaram na Agência daquele Instituto, localizado na RuaSacadtira Cabral. Em poucos minutos o balcão de paga-mento foi quebrado, quebrados os vidros, tendo o funcio-vário chamado a policia que não pôde praticar violências,¦pois já haviam desaparecidos aqueles populares. O funcio-nário, numa atitude reprovável, forneceu à policia o pro-cesso em que estava interessado um dos associados, tendoos beleguins saldo à sua procura. (No clichê, um dosbalcões quebrados durante a manifestação).

CHATO AVANÇA NA
CAIXINHA DOS

EMPREGADOS DA TUPI
O sr. Assis Chateaubriand

ofereceu a um tal comandan-
te Matoso, um finório de Por-
tugal, que se casou com a
fortuna Sotto Mayor, em cujas
águas navega tranqüilo, um
banquete na buate dos no-
vos ricos e afortunados do
regime de austeridade de Gu.
din Juarez e Café. Alugou
toda a buate com o espalha*
fato de sempre, correndo e
cuspinhando de um lado parao outro, saltitante, trêfego,
desavergonhado. O banquete
decorreu bem.

No dia seguinte, Chato era
"brigado a lançar mão do
dinheiro da caixinha dos fun-

«iPainc* d* Tupi. Vacdadti-

ro crime. Os trabalhadores re-clamam. E Chato responde,
escapando: que não paga por-
quê não pode pagar. Reconhe-
ce a dívida, mas está sem
dinheiro.

O sr. Murilo Gondim, pri-mo do sr. Leão Gondim, do
«O Cruzeiro», era o superin.
tendente das emissoras e es-
tava no fogo. Por Iss0 .protes-
tou contra o escândalo inter-
no da caixinha dos trabalha-
dores. Resultado: brigou com
o Chatôzinho. Foi posto parafora das emissoras associa-
das. Vive reclamando póloscantos, afirmando que se tra-
ta de um. roubo imoral demais
do dr. Asais.

nos seus pequenos proveu-
tos, que mal dão para os
pequenos gastos.

Disse-nos aquele velho
operário que se aposentou
há cinco anos, tendo traba-
lhado até os 63, numa Fá-
brica de Tecidos. Com o re-
gime de exploração em que
vivemos, íoi aposentado com
800 cruzeiros por mês, pas-
sando a perceber 1.780 cru-
zeiros com o novo salário-
-mínimo. Agora, porém, se*
gundo lhe informaram os
funcionários do IAPI, o go-
vêrno ordenou a redução dos
proventos dos aposentados e
há três meses está receben-
do menos 100 cruzeiros por
mês do que recebia antes,
No próximo mês, acrescen-
tou, serão descontados mais
200 cruzeiros, segundo aviso
que recebeu na Agência do
IAPI da Tijuca.

Depois de protestar con-
tra êste absurdo desconto,
o velho operário acrescentou
que se fala que os Institu-
tos não têm verba e os apo-
sentados estão na iminên-
cia de não receber as suas
magras aposentadorias no
mês de fevereiro.

MEDIDA ILEGAL
A respeito dêste desconto

ilegal r> IAPI'deu uma expli-
cação que saiu publicada on-
tem nos vespertinos. Disse
o seu diretor de Benefícios
que esse desconto que está
sendo feito é correspondeu-
te ao período em que forem
suspensas as contribuições '
dos aposentados, por força
do decreto 35.448, de 1.» de
maio último. Tendo sido re-
vogado aquele decreto pelo
governo Café Filho, o IAPI
está agora cobrando as con-
trlbuições de maio a setem-
bro, época em que vigorava
o decreto anterior.

Isto é um verdadeiro ab-
surdo, quando so sabe que
o decreto do sr. Café Filho
revogou a suspensão de con-
tribuições somente a partir
da data de sua publicação,
e não pode retroagir para
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ú A melhor pensfia de Co- 0.
ú pacabana. Asseio e res- M
Ú Peito. §í
P Rua Ronnlil de Gar- |
| valho, 74.
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cu apuro 1.300. 1.500 c mais
cruzeiros. Nessas oito horas
ganho somente D7 cruzeiros,
o assim mesmo porque játrabalho aqui há cinco anos,
c o motorneiro recebe o mes-
mo ou menos que isso*.

Um outro trabalhador, queestava silencioso, concluiu:
— «A Light não tem pie-

juizo com o serviço de bon-
de. ISssc hegócio rie contas o
balanços é tapeação. E mes-
mo que tivesse prejuízo, cia

que nos pague o aumento
com o lucro quo lem na cner-
gia elétrica e no gás*.

O condutor dc chapa 6741,
ponderou:— «Eu não sou político,
nem quero confusão comigo.
Queria sim, porque precisa-
va, o aumento. Já tinha feito
minhas contas, cheguei até
a gastar por conta do au-
mento. Agora estou empo-
nliado até a ponta dos cabo-
los o não sei como vou pa-

gar. Estou mesmo ruim do
vida, e como cu outros estão

I na mesma situação*

No próximo dia 27 os ai*
íaiates e costureiras realiza-
rão uma assembléia na sede
do Sindicato. Entro os assun-

tos constantes da Ordcm-do-
-Dia, figura um, item refer«it»
te ao Abono do Natal.

Aumento para os Operários em Bebidas

Negociata de 7 Milhões
na E. F. Sorocabana

A direção da Estrada pagou 14 milhões por
terras avaliadas em menos de 7 milhões —
Gente íina da direção da ferrovia bandeirante

envolvida na negociata
S. PAULO, 17 (I.P.) — O Sr. Sebastião dc Soji-

za Pinto, secretário ila União dos Ferroviários ria
Sorocabana denunciou á imprensa um novo escândalo
que envolvo a dircgãi) dessa ferrovia o que importa
no desvio de mais de sete milhões dc cruzeiros dos
cofres públicos.

O presidente do Sindicato—,_. w presiueuic au oinuicuioConfirmando as diíiculda- | ú03 Trabalhadores em Bebi-dos em (pie se encontram os | das co„vocóu para a próximatrabalhadores cia Carris, o | íegunda-feira às 18 horaschapa 6732 _dedarou:_ _ _ g uma reunião de delegados sin-

Motoristas da Telefônica
«Sou novo no serviço,

mas também contava com o
aumento. Agora terei que
pagar as dívidas com o abo*
no rie natal. A nossa situa-
ção c mesmo ruim. Nós pre-
cisamos rie aumentos,
ASSEMBLÉIA PARA JA'
•A opinião geral na Esta-

çáo do Largo do Machado c
que não se deve continuar
rie braços ..ruzados, esperan-
rio que a população venha
pagar o aumento de sala-
rios, quando for decretada a
majoração das passagens de
bondes. Por isso, os traba-
lhadores que falaram à nos-
sa reportagem manifesta-
ránvse rie acôrdu com a

dicais, cm que será discutida
a situação financeira da cor-
punição e a necessidade dn
reivindicar novo aumento sa-
lanai.

Vs motoristas da Compa-
nina Telefônica Brasileira
vão so reunir em assembléia
no próximo dia 20, às 1!) ho.
ms, no Sindicato dos Condu-
tores de Veículos Rodoviários
e Anexos, para discutir a for-

ma dc pleitear aumento a»
salário: pedir uma mesa-re-
donda ou instaurar dissídio
coletivo. A maior corrente de
opinião é favorável à primei-
va fórmula.

Marinheiros e Moços
Contramestres, Marinheiros

e Moços da Marinha Mercan-
te se reunirão em assembléia
noje às 13 horas para discu-

tir sôbrc «as eleições na Fe»
deração dos Marítimos» e «ai*
suntos gerais».

Radíotelegrafistas Marítimos
diotclegraíistas da Marinha
Meü-cantc, presidida pelo sr.
Djalma dos Santos,1

Foi reeleita, em pleito rc-
... ,. v centemciite realizado, a atualimediata realização de uma | dlrctoria do Sindicato dos Ka-assembléia para tratar do passunto, e corre noticia, en-1 ¦ Cabíneíros de Elevadorestre aqueles trabalhadores, |quo nessa assembléia terá i Em 2 de janeiro do ano vin- bineiros de Elevadores, em

que se lutar, na próxima % douro tomará posse a nova di- solenidade festiva a se rea*
^ retoria do Sindicato dos Ca lizar cm sua sede eociaL

A Sorocabana, aliás, c íar-
ta em escândalos: recente-
mente o engenheiro Cliafio
Jacob praticou ali um des-
falque dc 20 milhões de cru-
zeiros; é também do domínio
público o adiantamento rie
17 milhões feito pela Soro-
cabana à firma ETCIL, quenada lhe deu em troca. E
agora surge a nova nego-
ciata.

COMPRA DE TERRAS

O sr. Sebastião de Souza
Pinto declarou ao jornalista:Há cerca rie uns trôs
anos a Estrada de Ferro So-
rocabana com o objetivo de
conseguir madeira de lei,
comprou inatas da «Fazen-
da Brasilandia*, do proprte*
dade do sr. Alberto Amin
Madd, sita ria cidade de Gua-
ta, quilômetro 675 da linha.
A estrada pagou pela aqui-
sição a quantia de 14 mi-
lhões de cruzeiros, por con-
ta vinculada no Banco do
Estado. Tendo a Cia. rie
Agricultuça, Emigração o
Colonização organizado um
expediente para aproveita-
mento destas terras, ocasio-
liou o envio dc um perito da
Secretaria da ' Viação para
avaliação da referida fazen-
da. O perito foi o sr. Cris-
tino Viana, que avaliou em
Cr$ 6.300.000,00 as terras
pelas quais a Sorocabana
pagou Cr.? 14.000.000,001

QUEM FICOU COM
DINHEIRO?

Finalizando, o dirigente
sindical afirmou:

Gente íina da estrada
deve estar metida nesta
grossa negociata c o dinhei-
ro deve ter corrido a mãos
cheias. Negociatas c desta 1-
ques são praticados por pes-
soas ligadas à direção da
Estrada e esta não toma as
providências necessárias, cs-
conde mesmo as falcatruas.
Mas quando se trata de aten-

der às justas reivindicações
dos ferroviários, por um pou-co mais cie pão para os seus
filhos, a administração man-
tem-se irredutível, afirma
que a situação financeira é
ruim, etc. Esta é a ariminis-
tração da Sorocabana: gol-
pes e negociatas para enri-
quecer alguns, c salários de
fome para milhares de tra-
balhadores.

Mentalidade Policial,
Ida Diretoria do Sindicato daC. Civil

Como na época do Estado Novo vem expulsando os associados
mais combativos e de maior prestígio no seio da corporação

A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores da Cons-
trucão Civil, em mais um
ato divisionislá, eliminou uo
auadro dc sócios o diriuen-
te smdical Bráz Alves Fei-
t-osa e suspendeu nor sois
meses o sócio Otávio José
dos Santos.

Anteriormente, a mesma
cfiretor.a eliminara do ouadro
social Rubens Teixeira Ho-
Um. Os três trabalhadores
vinham se destacando na lu-ta nor aumento de salário
(tabela de 80 por cento).
COMISSÃO DE PROTESTO

Numerosa comissão rie tra-balhadores da construção ei-vil esteve em nossa reda-cão para protestar contraas arbitrárias eliminações.Disseram os membros da co-missão que Otávio foi sus-oenso oor ter assinado ummemorial nedindo assem-

blciu. Seu nome vinha emprimeiro lugar na lista. Ro-iim foi eliminado a pretex-lo de uma entrevista aueconcedeu ao iornal "O Ra-d.cal" e Feitosa porque fêzdeclarações à IMPRENSAPOPULAR conclamando oscolecas á unidade e ao for-talecimenlo do s.ndicato.
E' sabido que só a assem-bicia tem direito dc eliminarum sócio. Todo ato da di-retoria depende de ratifica-cao da «assembléia, em casoscie eliminação. Por isso. acomissão conclama a todosos trabalhadores da constru-

,cao civil a aue não se dei-xcm enganar pelas mano-oras da diretoria, cujos ob-letivos são: dividir a cor-noraçao c fazer o iôco dospatrões, no momento em aupse deve lutar unida e orca-nitidamente por aumento dcsalário.

Trabalhadores da construção civil protestando em nossa
redação contra as arbitrariedades da Diretoria do Sindicato

A Light Retira

os Bagageiros
Um morador da Penha

esteve em nossa redação á
fim de denunciar que a
Light está retirando daque-
Ia linha os bondes bagagel-
ros, fato que vem causando
trantornos aos moradores
do bairro, pois o transporto
de bagagens agora é muito
difícil.

Havia, segundo o doiuin-
diante, dois carros na linha
da Penha, cada um com re-
boque. Agora só há um car-
ro o sem reboque.

O morador daquele bair-
ro solicitou que registras-
semos seu protesto contra a
medida da empresa ameri-
cana, que vem aumentar
ainda mais os dificeis pro-
blemas rion suburbanos,
prejudicar os aposentados.

POÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9.12 ou
Mariz e Barros, íTO-A

I Camisa sob medida I

Terminaram as Eleições
na Energia Elétrica

Venceu a chapa José Garpintero Pinheiro —
Proclamados os eleitos — Exigida na soleni-
dade a posse de tôdas as diretorias eleitas

Conseguindo 3.1GJ. votos contra 1.45.5 da Chapa
União, elegeu-se no pleito realizado no Sindicato de
Energia Elétrica a chapa encabeçada pelo sr. José
Carpintcro Pinheiro. Sua vitória deveu-se, parti-cularmcnte, ao grande número dc votos obtidos nos
escritórios centrais da Light.

COAÇÃO PATRONAL

Que os Institutos Vendam
as Casas Aos Associados

Uma grande comissão demoradores em casas rioIAPI procurou o ministro
rio Trabalho, sr. Alencastro
Guimarães, para pleitear amanutenção dos atuais ni-veis de aluguéis dos referi-
dos prédios, de vez que seus
magros salários não com-
portam a nova sangria pia-nejada pela direção do
IAPI, cm sua política de
«austeridade» à custa dos
contribuintes.

Outra reivindicação cx-
posta pelos membros da co-

missão ao sr. Alencastro foi
o pedido de que determi-
nasse ao IAPI a venda, àos
atuais locatários, das casas
por eles ocupadas, deduziu-
cio do valor de custo dos
prédios o montante rios alu-
guéis pagos até à da<a da
venda.

O ministro do Trabalho
ouviu em silêncio e nada
prometeu. Apenas mandou
que seus auxiliares anotas-
sem as reclamações,

Concluída a apuração na
madrucada de anteontem, foi
proclamada eleita a chapa
vencedora e o sr. José Cai-
blnteirô . usou . da palavra,
compiomctendó-se, cm nome
da diretoria eleita, a lutar
pelo cumprimento do orogra-
ma apresentado aos eleitores
ii aue foi também uma dus
razões da vitória da chapa.
O referido programa contém
três dezenas dc pontos queconstituem sentidas reiv-n-
ri cações dos trabalhadores
cm energia elélr.ca e no gásTambém usou da palavra
o sr. Derc.vo Ranna, aue eu-
cabecava a Chapa União,
accnluando em sou discurso.— Teríamos motivos de so-
bra oara pedir a anulação
do pleito, pois houve bas-
tante coação patronal contra
a nossa chapa, inclusive com
tentativas de intimidação de
candidatos. Não é ésse. en-
tretanto. nosso desejo. Esta-
mos dispostos a cerrar file:-
ras em lômo da diretoria
eleita, apqlando-a sempre
nue agir cm defesa dos lntc-
rêsses dos trabalhadores.

PELA LIBERDADE
SINDICAL

Ainda duraiuc a solenida-
dc dc proclamacão dos elei-
los, talou o trabalhador Pau-io Cesai Henriqucs, lidei- dacorporação c que aproveitou
a. ocas ãu pura pedir ao pro-curatior Henrique Pinto Ma-
galhães. ali presente, levar
uo conhecimento rio mnls-tro do Trabalho a insat-isfa-
cão uue reina entre os tra-balhadores pela postergação
crescente de seus direitos:
O sr. Paulo César denun-ciou os aientaaos aue vem
se verificando contra a ore-vidència social e, depois de
citar aue d versas diretorias
eleitas de s ndicatos até ho-
ie não tomaram posse (a
Canis é um exemplo), so-
licitou fosse transmitido aosr. Alencastro Guimarães a
exigência de sua corporação.— Que o Ministério do
Trabalho respeito a vontade
dos trabalhadores: empossan-
,rio tórt.ir. as diretorias ciei-

tas nos olcitos sind.cais.
l

I Mecânico de Máquina de Costúri

i-sssasssrsf^^^

1

Conserta, compra e
vende máquinaB de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-

vas à prestação • Tel.:
49-8310

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS '

DB. MAUK1CIO WANDERLEV
PREÇOS MÓDICOS

RUA PARAÍBA, 7 — PRAÇA DA BANDEIRA

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
CAUSAS CÍVEIS COMKPUAJS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVE? -TAUiOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel 43 6-T.?
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1 i„A- ___ "v?*?"^^• maio rretendido Pelo River Plate ?l,KN0S AIRKS-17 (AL) - transcendeu, nos círculos futebolísticos, que o clube river plate I
| DO C R, FLAMENGO E INTBCíRANTF DO ^irorr^ ^LA WHl9lÇk0 P° ESTACADO CENTOÒ-AVANTÍI BRAsYÍSo ÍNDIO,P-.-^-111>ll1J| SELECIONADO DO CITADO PAÍS NO ÚLTIMO CAMPEONATO DO MUNDO, QUE SE DISPUTOU NA SUÍÇA I

DESFORRA
pu<V 37*32, ua garotas do banquete alvimgro quebra., r nm anteontem „ invencibilidade dos brotos di .

| im, lavando <• alma ,i„ toroida bolafogusnso.
\ na véíS " "'""' ''" '/'""'"'"'/oi ,",m"'" <<° "/•«•".

DIFERENÇA
; A Wí eecrciiu .IM(mt "ZaNí/iirum-no oa flamengos \[^.giOfVpgiiVf.M umas pontinhas no tricolor'1 <

».i.Í„.%f ^7'"'''" l/:',,"""><l>> >l" SilVU, lido. ///««/ e/o \
I ,rt, %,.,/'''.'»'""""" 

•¦»">l»'«l» <<•< Comissão'dc l,,,-1VOslo Sindical, p; parissa fala nmiiii
Y^,,JBin,l'm'm "" '""<"* Mvaloras-rubronegros que cm-
íwr !.,)'!"',• 

";"!','!,">"i>'">'i'i «nr concurso efetivo ã emano» dr. fiitiljol do blinninmisc". "/•"/'«
Mda, deito bom fluo e, "flollilltt" (..«Mao as besteiras, com mais.ciarem. Afinal de. contas, „s raposas jogavam

; ouisionalmrnlc ou "prestavam concurso efcilivo'"f

>"'• MATAR QUEM?
jt\''PÍnSTA Vargas Netto pergunta apavorado o queaconfecorto se a iomeida do Flamengo resolvessei revidar a agressão do Kancla,

Quase nuiiti, Vurguinhas. quase nada Revidar
j.ejHfim? Trás mllliâas contra I28f

Esta Noite

no Mar acana: BANGU x VASCO
OS ALVURUBROS DEFENDERÃO A VICE-UDERANÇA - DESEJAM OS CRUZMALTINOS DES-

FORRAR A DERROTA DO TURNO - QUADROS

DÚVIDAS
'¦Não lui mais dii-^%t\'ERSikS jornais disseram ontem

, *** vidas na Vasco", Mas há sim. Foi o próprio /•/»
{ que me telefonou, ontem prd diicr quo Ini.
>,: -.- Olha, sâo Deixa. A gente uló agora num sabe sno tfldliM nu fala du familia da gente no intervalo em.vi depois do fim do jogo.

e que os
comuns, subiam da terra

MSCO-VOADOR
Q 

TELEFONE tocou c eu, distraído, atendi, Era um**** leitor efe C...s_aíi.ira, falando todo atrapalhado, ofe-Vinle.com pinta do quem vai dar uma notícia sensacio-nal. h realmente era. Segundo o leitor, à toda horaniitirccmm raios flumejuntcs nos céus cuscadiircnses tro-voes rilwmbaium, etc., etc. E o interessantetais raios, ao contrário ,h
paril o céu.

, ,,? aepraliirio matou a charada c gritou: "Disco Viflor/. . Virou prd mim c largou et bomba:"Dei no pé prd Ctiscadiiru, já, já. Leva um fotógrafo".Quando me aproximava da Cascadura, comecei anotar o estranho espetáculo, igualzinho ã descrição feitapelo leitor. Bali cm H07 casas, !)2 lojas, telefonei prós
Ribeiros, pio Pmnlo Socorro o ninguém me informounana. V fenômeno permanecia inexplicável. Notei então
que os raios saiam mais prd Madureira que dc. Casca-dura. Larguei os eabos pró lá. .1 medida que. me apro-.rimava, os trovões se tornaram mais fortes. O negócioera ta mesmo. Quando o lotação chegou à Estrada Ma-'local 

¦ t/rl' - <'r'»c»[[" <lc pessoas correndo dc um
In
'.'" ' • »""""( .v. Miinnn o AntônioAraújo fotografar tiidllihò. Prendi „ respiração, olhei
prá.todo inundo com um ar dc esloicis c penetrei naEstádio.

. -Vieiu canlinlio do campo, 21) jogadores sn acotovela-teria apavorados. No resto do gramado, Olavo e Mc-dnnho disputavam umn bola.

, "¦/"» "• «-liHiuima in- pessoas correndo rie nm'oca! une puniu, sn- o Estádio do Madureira. Fui próia. -Ap portão, en fileira vá m-se »s ambulâncias, 3 carros«o Corpo dr Bombeiros e __ rabecões. Mandei o Aniônio

.\

UELVA-QUE-EU-OHÜTO | ]!

é

PINGA, o "ponta-delança" vascaiuo

BOM NEGÓCIO PARA j FcTaÍ^TI
REVENDEDORES 0 , 1
rortueuesai ülusOi'8 «.ijmla teu Irmão», j ° 

\
J elo mliiii limieillnl, l.'r« (13,(1(1. J a ,1-... rtp nntnm ,nt j„ (
i CiiIçh». elo tropical, o» nei.nn. i festa pnra o desporto, <
j Ciinjiintii pnrn imitoi-lntii*, ( uma vez que aniversa- íi'H»iirii n hi-ifn. cnlci» r <•«- ,»ioll h A A PiifhiiriíAúi .tlllmi, (Jr* 20(1,00 lllllnl.il», il.» , ' ° A' 

4A' 
' OllUglie!,.!, 1

xniirn» dn imii, tipo. h crs ! 1uo recentemente voltou j' 150,00 c crs r.-o.oo, riviiri- ( à Divlsfto de Profissio- í
( rn: Prnvn ílu ftepAhllt.it, »'-'. ) nsle }
\ 1.» nniliir. ) ,mIa' 

,, . 1> A Portuguesa e um

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções parahomens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

A data de ontem foi do
íesta pnra o desporto,
uma vez que aniversa-
fiou a A. A. Portuguesa,
que recentemente voltou
à Divisão de Profissio-
nais.

A Portuguesa 6 um' dos clubes mais antigos
5 desta Capital c a sua
i participação nos corta-

mes da cidade já se tor-
nou tradicional.

PALMEIRAS versus
SAO BENTO

O Campeonato Paulista
de Futebol marca para o dia
elo hoje, apenas uma peleja:
Palmeiras x Siio Bento,
liste cotejo será disputado
à tarde no Pacnembu.

JADIfí. c SER.VÍL.IU. Enquanto o primeiro vem aluando
com segurança, entre os titulares, Scrvilin tem sido uma

barreira .ler equipe dc aspirante»

X • IV • " i _ I • I_i #
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

c.eladdnis comerclaír», liaícièeü frigoríficos, instalações«entrais para ngu.i geládai 'Ar ronellrionaelo, reform» e Ins-l.ilaçoes do rozlnhn a vapor. Projeto e execuedo, Inst»lac8e«comerciais,
.Servido» guranlielo», com ellrello à eionnervaçfio. Coinul-lo-nns Süitl fnmpromlflso. /
Rim Frei Caneca n» 241 — Telefone: 32-3132 (provisório).

C IIAMAIt SK. HII.VA

«Canlinlio
cio Flamengo»

--... .
Na tarde dc lin.jc, hs 13

lioras, ria sede social da
Praia do KlaincMgo, iiiinic-
rosos assocladei.»* do clube,
ao ensejo das /cstlvidados
de fim de auo, cslarão reu»
nlelcis para um grande ai-

inôco ' tio confraiornização.
Náocaslão, a diretoria apre-
•¦.entará aos presente:; os
grandes mollioramentos efe-
tviááõs naquela eiepen-
elèhcla.

Na manhã de hoje, das 9
às 12 horas, os interessados
poderão adquirir cadeiras
para o Fla-Flu, na sedo
administrativa elo clube, Ou-
vidor, 75. 2'' andar.

Na noilo de amanhã, elo-
mitigo, com inicio às _.D,3n
luipus. na sedo social da
praia, será realizada a aniiii-
ciada «noite Shovy», com a

: ti|iresontae,'5o de inúmeras
atrações. Traje: ptwselo
completo.¦» * Nn n o 11 c de hoje, às
Í0,3Í) horas, na sede da
praia, prosseguira o cam-
peonato sul-americano de
halteroflllsmo, quo ostA con-
tarido com a participação
dás seleções .cio Brasil, Pc-
rií e Venezuela. Será uma
çcjltada sensacional pára os

: ímantes desta modalidade.
Estão abertas côm o ma-

jor Carlos Cavalcante, no
estádio da Gávea, as inseri-
c6>* para as aulas dc hipls-
mo. destinada a associados
adultos do ambos os sexo» c
também a menores até 7
«nos de idade. Informações
detalhadas pelo tei. 27-7110.

A sede da Praia do Fia-
mengo está abrindo as suas
portas, diariamente, a par-
tir das 6 horas da manha,
a fim de atender aos inte-
ressados que se dirigem pa-
ra o banno de mar.

Os interessados em dlvul-
gar suas notícias clc inte-
résse do clube em todos os
íornais. devem encaminha-

•ias. eom antecedência, a
Arthur dc Carvalho, no
.'«-p. de Propaganda, Ouvi-
-!»>,-, 75, 2* «_dar. M»»**»»
a-4áa.

NO FLA

GOLEARAM OS ASPIRANTES
DERROTADOS OS TITULARES NO APRONTO DE ONTEM, POR 8 TEN-
TOS A 2 — BENITEZ ENTRE OS TITULARES - OUTROS DETALHES

Através de u.n exercício
coletivo com 60 minutos clc
duração o Flamengo apriui-
tou na tarde de ontem, no
gramado da Gâvcà, para o
Fla-Flu de amanha.

O treinador Fleltas Solidi
acompanhou de perto as der-
ladeiras manobras dá sema-
na dos seus pupilos, corri-
gindo falhas e armando tà-
Ucamente a equipe lider in-
vlcln elo certame, para o Im-
portame compromisso, que
se avisinha.

O exelciclo apresemlou ai-
glimás novidades no seu de-
senrolur. O meia Henite./,
por exemplo, tr-:lhoii tun
tempo entre os efetivos, o
mesmo acontecendo com Es-
querdlnha, que se apresen-
tou na extrema esquerda, re-
vesando com Zagalo. Os dois
craques, contudo, nüo rea-

Alfândega 318 • I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda (ou Irmão», blu-

Ide* em ospoel.il ralon, Or*
«5,1)0. Camisa pnra moto-
rlttA n Cr» 10,00. BlusAes
de tipo mntn riic» a Or$
100,00. UnnfeccSen Aniaury
— lin» da AlfAndein, »l».
I." andar.

JUIZES PERUANOS
EM GREVE

LIMA, 17 (A.L.l — A As.
soelação Central de Futebol
declarou improcedente a
greve de árbitros nacionais

Os juizes peruanos, em
vista da preferência uos es»
trangeiros, exigem que lhes
dúm trabalho na proporção
de 50 por cento. A greve íoi
rioe.larada improcedente por-
que. dela náo se e.ogila no
estatuto da organização dos»
portiva peruana.

parecerão na equipe rubro»
-negra no «eilcontió* dc ama»
nha, desde que Sbllch não
alterará o <ònzfe» da Gávea,
atendendo a duas razões: a
primeira porque significa
uma temeridade alterar um
conjunto, que vem marcai.-
do suas apresentações com
seguidas vitórias; e a segun-
da pelo fato de que tanto
Evaristo como Zagalo estão
correspondendo Intelramen-
te, constituindo-se em poças
importantes do time.

GOLEADOS OS TITULARES

A nota cie maior realce do
apronto rubro-negro foi a
Impressionante goleada im-
posta à equipe efetiva pela
representação reserva do clu-
be. Nada menos de 8 tentos
os aspirantes sapecaram nos
«cobras» invictos, enquanto
ôstes conquistavam apenas
2 golzinhos. Isto, contudo,
nao é motivo para qualquer
alarme. O esquadrão do Fia-
mengo continua de posse dc
todo o seu grande futebol e
pretende demonstrar ' íste
fato contra o Fluminense
quando estará em jogo a sua
invencibilidade.

O quo se passou no tri.1-
no foi coisa muito natural.
A equipe, procurando se pou-
par em campo a fim de evl-
tar qualquer contratempo
de última hora, permitiu a
que seus adversários se io»
comovessem à vontade até
chegar aquffle espetacular
resultado.

DETALHES

Os tentos dos efetivos fo-
ram consignados por Ru-
bens e Benitez, cabendo a
Henrique (4), Dida (3) e
Evaristo assinalarem os pon-tos dos reservas.

As equipes exercitaram-se
assim constituídas:

TITULARES — Adindo;
Tomires e Pavão; Jadir, Nil-
ton (Dequinha) e Jordan;
Joel, Rubens, índio, Benitez
(Evaristo) e Esquerdlnha
(Zagalo).

SUPLENTES — Garcia;
Marinho (Jorge) e Servillo; !
Luiz Roberto, Guta e Wal-
ler; Babá (Paulinho), Duca
(Alaôr), Henrique, Evaris-
to (Dida) e Zagalo (Babá).

I_.sta noite teremos um
grande jugo no Maracanã:
vasco x Uangu, peleja (pio
terá influência na so(,",iiidn
colocação do campeonato,
uma vez que os br.ngíloiisòs
ja há algum lomiio vem
m ante n d u brilhanteinflii-
to aquilo posto

O BANGU

Antes tle mais nada e pre»
«lio dizer que o Hangu vem
fazendo justiça a ooslçtto
mantida mé aeiui. Esla em
Ooa lotina a equipo dirigida
por Tlm.

O «ueizo bHiigUcn.sc, sem
grHnelcü wsptilliaiatOB, »cm
muito barulho, alem dc cs-
tar vencendo, colhe estus vi-
tonas com mérito, atuando
com segurança u grniitle en-
lusiasmo. Só não vôom os
que não querem ver: o Bungu
é um dos melhores quadrosda cidaeic, lalvez u melhor
depois uo Flamengo, isto
foi conseguido por força deirabnliiu, ue estudos proce-dldos pelo técnico rim c o
resultado e que os nangUen»
»i"8 passaram no turno porobstáculos considerados im-
Dosslvels, Inclusive o seu ad-vcrsárlo desta noite.

U VASCO

O Vasco, oepeus daquela
derrota para o Olaria, nao
peraru mais. Empatou como Flumiiiunse venceu nemo Süo Cristóvão.

Pai» u Liiioatc desta nol-te, enquanto oa hanguenses
possivelmente atuarão eles»faleados ne Lucas, os vas»«unos promovcrAo o retôr-no de Paulinho, voltando con»•scqtleniemente Mirim A u-nlin media. Há um forte tle»sejo entre os nupllos de Fia»vio Costa para uma rualilll-tnçfto, ou melhor, uma des-feirra do revís sol rido no
Jogo do turno.

QUADKOS

A peleja principal esrfi
marcada para As 21,30 horas.

Os quadros prováveis são
os seguintes:

BÁNCU — Cabeção; Joel
e Torbls; Gavllan, Zózimo eJorge; Calazans, Mário, Zi-zinho, Déclo (Lucas) e Nivlo.

VASCO — Vitor Gonzale/;
Paulinho e Elias; Eli. Mirim
e Dario; Sabará, Alvinho, Va»
vá, Pinga e Parodl.
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DÈOIO pode jogar ou não. Tudo depende daa oondiçõe*
físicus de lAteou até logo maia

Agora, o Momento da Grande Batalha i U»
4x0 PARA OS TITULARES, NO APRONTO DERARA1W UM POUCO E FARÃO UMA PROVA

Os preparativos elo Flumi-
nense com vistas ao sonsa-
cional Fla-Flu clc amanhã
foram encerrados na manhã
dc ontem, em Álvaro Cha-
ves, quando Zczé Moreira
levou a efeito o apronto da
semana.

A prática teve a duração
dc apenas -15 minutes, mas
os resultados obtidos pelotécnico foram os melhores,
desde que a equipe elas La-
ranjeiras so empregou com
disposição e entusiasmo no
gramado e cumpriu à risca
as determinações recebidas.

Além disso o apronto do
Fluminense deu ensejo, a
ejue Zezé Moreira resolvesse
alguns problemas que o con-
Junto apresentava', tomando
ns medidas definitivas paraarmas um íonze» em condi»
ções de fazer frente ao li-
der invicto do campeonato.

NOVA VANGUARDA
O ponteiro Telê, há algum

tempo afastado da equipe
por contusão, gaarntlu defi-
nltlvamente a sua escalaçáo
para o Fla-Flu no apronto de
ontem nas Laranjeiras. O
craque treinou eom toda de-
senvoltura e. n»o há mais
dúvida, vestirá a camisa n'
1 do Fluminense na tarde
de amanhã.

Com o aproveitamento de

Tele na extrema direita, Ze-7.6 se viu na contingência dealterar a vanguarda queatuou domingo úlllmo. As-•sim é que o treinador fêzRobson retornar à meia-es-
querda, enquanto deslocava
Didt para o centro, manten»
do Ambrois na direita e Es-
curinho na extrema es»
querda. I

Esta ofensiva, dado ao
bom desempenho que teve
nos treinos, deverá ser a
vanguarda que jogará con-
tra o Flamengo, muito em-
bora Zezé ainda não tenha
escalado o quadro,-

CASTILHO E PINHEIRO
A situação de Castilho e

Pinheiro com relação ao
Fla-Flu está sendo apresen-
tada ele forma controvertida
pelos jornais. Alguns consl-
deram como certa a pre-
sença de ambos no grande
choque de amanhã. Outros
riscam os nomes daqueles
destacados jogadores do co-
tejo, apresentandoos co-
mo sem condiçóes de Jogo,
«.bombardeados» que estão.

O que exlste na realidade
é o seguinte, de acordo com
o que apuramos junto ao
departamento médico tricô-
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ONTEM - CASTILHO E PINHEIRO MELHO-
DECISIVA AMANHÃ — 0 QUE FOI 0 TREINO

movimentação e bom fu-
tebol.

A equipe tirtdar, com o
bom desempenho que teve,
não encontrou dificuldades
em abater a representação
reserva pelo marcador de 4
a 0. Ambrois mais uma ve_constituiu-se no artilheiro,
assinalando dois tentos, ton-
do Didi e Escurinho com-
pletado o marcador.

A formação apresentada
pelas equipes no treino foi
a seguinte:

TITULARES: Jairo; Pfov
dato e DUque; Jair, Edson
e Bigode; Telê, Didl, Am-
brote, Ròbson e Escurinho.

SUPLENTBS: Adafberto;
Pedro e Heitor; Vitor, Pin-
guela e Dino; B3Wo, Ceni-
nho, Marinho, Paulo e Es-
qiMidtDha.

lor: os dois excelentes Joga-
dores serão submetidos a
um leste na manhã de do-
mingo, poucas horas antes
do jogo, quando então fi-
cará decidido se Jogam ou
não contra o Flamengo. On-
tem foram poupados e apre-
sentaram relativa melhora.

TITULARES, I A 0

Conforme já assinalemos
acima, a equipe titular em-
pregou-se com bastante ar-
dor no apronto, procurando
reunir condições satisfató-
rias para uma grande ewti-
blção amanhã. Todos os se-
tores funcionaram bem, um
ótimo entrosamento foi exi-
bido e o treino, consequen-
temente, apresentou e__ac-
teristicas interessantes do

PEQUENOS AJVÜNCIOS
PRECISA-SE

CICLISTA — menor. Avenida
Salvador de SA, 194.

PASSADK1RA — A Praia de
IJoliifngo, -122 ¦— apto. 1.303.

AJLDANTE-SEKRALHEIBO -
A Av. itio Branco, 25 — 19» an-
dnr — das 9 ãs 12 horas.

1MPRESSOR •¦<- A Rua «o LI-
vramento, 87.

CARPINTEIRO — À Rua Bo-
llvar, 31 — Copacabana — Zo-
na SUI.

CAIXA -
iuõch, l'li

A Kua LUIz de Ca-

BOMBKIHO-ELETRICISTA —
A llun Conde ele Bontlm, »W0,
2» loja.

I.ADRILHE1RO — A Av. No.-
sa Senhora cie Copacabana, 840,
apto. 801 — tratar c/ «r. Dur-
vai, das 7 às 8 lioran.

¦ ,CAaa*L7- VnooVcse u bomlote, no Beir» Laiakete, tí_t_rcom o ar. Meto. TÕ7»-S9t]eV(P}
_„ BOMBBIBO, OASÍSSA e txjt.TRICBSTA - ReíormiM dc pS-e los, pintufas cm asm. Mm.de-se a domlcmo. Tei.: 22-o5Sp.

AQiUHSMSOR — Pb|« qualJ
Aceita serviços topogrAílcoSTRe-
cados pelo Tei.: «-2208. (P)

CAmNTEÍRO - Betormá»de cajtpMerla*, canas, etc. Acel-ta dIArta ou empieitada. Rcca-doa para Valdir — Tei.: 33-3070.
<P)

MOCAS para escritório — A
Av. Rio Branco, 181, sala -K».

MECÂNICO — A Rua José
Maurício, S07, VJla hrabel.

MENOR p/ balcão de UntU-
íariíL —. A Rua Hlnchueto, 380-- Tcil.: »y-402tl.

MOÇA menor — Laboratório,
A Rua Suo José, 71 — 1» andar,

BOMBEIRO —' A Av. Nlki Pe-i;unha, 12 — io» andar — M_a
1.003, tf sr. João, das le â«
38 Horas.

CICLISTA — üTituir:Frei Ca-
necft, 175 — padaria.

PINTOR — Conipetente. A
Av. 13 de Maio, 13 — 17» an-
dar, sala 2.

BoMBsmo-motuvuoo —Executara-se lervlooei « domM.
ü?i. ^Mànu* t*"** S^-

pnjroR-iPHnoLiàBo -"Sa1móveis de aco. drúrglcoa, cela-delras, aulomovott. TaSi-Mc/,.p?üf mdíl,tria ou «Jílctoa me-canica. Recados pare. JÕao vi-cente — 23-ao«70. (a>
VBNDK-SS uma .Capital», ele Mant;CT 480.00. TraSrCunha, segundai

14 hora», à Ruaíasjoja-

com o ir.

MÇCA DATJXÚORArA, oompratica de baloSo, tebontóriò.rttele*, *tc. Heoa^sj^STS

^l^TRSÜ&ÓBIiÃs — Owo

tt„„'™l»«,os por e.m{K3taaa.
itt._<1__»pa,'a_^, tol».: 3»-341Íe «-9043 — Sr. Armando RO-drlgues. (m

CARPINTEIRO — A Rua Ckii-lherme Marconl, 76 — Bairro
ele FAtlma.

LADR1LHE1RO — Por era-
pieltaela. Av. Buenos Alretí, ÍB— saiu 310 — íis 8 horas.

P1NDARO, capitão do quadro tricolor.

HOJE À TARDE

América x Bonsncesso
FAVORITOS OS RUBROS NO EMBATE DE G. SALES — AS EQUIPES

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

KUA BI.NTO ItlblURO.
a,*! — I,' and. — sala 1

TEL. -1.1-0002

Abrindo a sexta rodada do
segundo turno as equipes Prin-
ripais do América e do Bon-
sucesso confrontar-se-áo na
Urde Ue hoje, tendo a peleja
poi' local o gramado de Cam-
püs Sales. '.''.'

Trata-se Ue uni encontro
que, embora não reuna con-
clicões de vir a se constituir
num espetáculo de alto nivel
técnico, para isso contribuin-
do o Bonsucesso con: tinia
equipe dc modestas póssibi-
lieiades, está. em condições dc
agradar ao íficioiisdo com um
detctirolar movinientado, pon»tilhado dc ardoroftoes oomba-

tes. Isto porque o clube ru-
bro-anil, iiitwlbr tecnicftmen-
te ao seu opom-iile, lutará
cou:. o seu tradicional espirl.
to de luta em busca de um re-
sultudo honroso para as suaa
cores, enquanto o América
procurará fazer valer a sua
maior categoria e chegar até
a vitória.

Pisará o América o grama-
do, portanto, com as honras
de favorito, disposto e em
condições de alcamjar expres-
si.vó triunfo. O Rónsucesso,
contudo, poderá vir a atrapa-
lhar os planos dos companhei-
ros dc João Cario*, contando

para isso com o entusiasmo e
a valentia dos seus defensores.

AS KMl)II'ti.S
Aa equipe, pisarão o gra-mado, obedecendo a «egulntc

formação:
AMÉKICA: Osni; Caca e

Kdgon; Ivan, Osvaldinho *
Hélio; Mingueira, Wassil,
U-iiidus, João CM'log e Per-
reira.

BONSUCESSO: Ari; Pa.
checo c Alfredo; Úécio, Joph
f Paulo; Kuro (Nobre), Mo-
icirá, Nilo, Soca c Bc*ic-

0 j6g« principal começará
às ltv!0 hora»,

RAPAZ c/ prática ile bote-
qulm. A Rim Frei Cunoea, 330.

LU3TRADOR — A Av. Prtn-
ceaa Isabel, 131-A.

OFERECE-SE
MOTORISTA profissional —Antônio Nonato de Sá. Rua Gus-tavo de Lacerda, lí), tei. 22-3070.Recados para Antônio Luiz.

ÇOLOMtHS — Relorme o seucolchão «n «ua proprta osm.chamandoe. colchoelro RamoT:rei.: 29-8TC4. (pj

lhar da« K horai em atente.

j|jgg Xt-****' T%
" 

UM*sHNHOR de Inteire ee»-'ílança para todo o «ervlgo decata de família com casa e co-mída, nao lava carro e nem co-pera. Também toma conta da
S??. i£_J_PB8_.'0___' «'•«eara.Tei.: 47-a-ta8. 3r. f*e*_e. (•)

UMA MeX'A para caaa de ca-sal ou pequena famtUw, comboas refjrtoelas. Ordenado: CrS1.000. Tratar pelo te!.: 2B-990S.

ELETRICISTA RadlOtécIllcO —
Exescutam-sc scrvlenis a domlcl-UO. Tei.: 27-8216. (P)

UM liNFERMEIRO p/ traU-
mento particular. Rua Generalsjvftrtano, 124, casa 4. m:2&4284. Romeu Batista.

PARA trabalhar em servton
^£ __*_**! JtWkioar para32-7186, dat 9 ài 18 Hoi-ÍT

lwimmwttcia&
S5o ot» seguinte, «m juiiesc pan M Jogou tle hoje e¦. Miiuulia: America x BonaucesHO — Paul Wvsslnir- Vas. co xBmjú- Ue Leo; Flamengc, x Fluminense - Car- ., os Ue Oivclra M„„te|.o (Tijolo); Botafogo x Canto ,1o \¦ ttio — Eunáplo Ue Queiroz; São Cristóvão x Olaria —

| 
Malcher; Portuguesa x Madureira — De Leo. J

MmJFiwEi í0"16"! °,b?at0 de que ° tócnlco Martlm Fran-'?cisco deixaria o América em face do resultado da última '
Peleja com o Bangú. Os meios oficiais rubros porém ¦:
desmentiram categoricamente tudo o que se dizia a ks-
et Ó&Ós S$£ 

qW ° proparador mln™« P^rmanccrrí ,
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MORTE IIOItIUVUL ESPREITA 12 MIL FAVELADOS
*-vvw> *-*--*..» tsjttistmmá

«SINTO A MORTE A NOSSA
ESPREITA-JA NEM DURMO!»
Umu enorme pedra ameaça despencar-sc cm cima dos barracos do
Morro da Candelária — A Prefeitura não toma providências

£"" W&fWffiW'! ;

Ihna vista parcial do Morro da Candelária, cujos barraco»

poderão ser arrasados se a pedra despencar

Os moradores do Morro da Candelária, em
Mangueira, estão ameaçados dc ser esmagados poruma enorme pedra, quc pesa doze mil toneladas,
aproximadamente. A pedra está cm cima do morro
c, cada dia que passa, vai se desprendendo mais do
solo, pondo cm perigo a vida dos doze mil habitua-
tes da favela.

CINISMO REVOLTANTE
Há pouco tempo, uma comissão dc faveladosfoi ao prefeito da cidade exigir providências paraa retirada da pedra. O prefeito, no entanto, nãoquis receber a comissão, alegando falta de tempo.Como outros moradores insistissem junto ao gover-nador da cidade, este mandou um rapazinho, queii—  . 

Subiram em Mais de 800*/. os Preços de 1943 a 1954
importantes denuncias levantadas na reunião do Conselho da F.M.B. - Cem mil crianças sem ma-tncula nas escolas - A delegada de Santos conta com lágrimas nos olhos por que não pode dar leitea sua íilhinha - Declarações da sra. Edy Duarte, vice-presidente da Fed. de Mulheres do Brasil

CENA PUNGENTE

Uma cena pungente regia-
trou-se durante os trabalhos.
Contou-nos u sru. Edy Duar-
to que a delegada do Santos,
srn. Maria Ferreira, com umn
filha de dois meses no colo,
narrou da tribuna que seu
marido bem como 0s demais
trabalhadores do DER da-
quela cidade, estão com 03
salários atrasados em 8 me-
ses. Falta leite paru, sua fi-
lhinha. A certa altura, de»
nunciou aquela operária, ain-
da chorando, que os filhos dos
trabalhadores do DER quan-do completam 12 ou 13 anos
são fichados para trabalhar
no DER. E' verdadeiramente
terrível a exploração de ír.e-
nores.

— A reunião do Conselho
de Representantes da Fe-
deração de Mulheres do Bra»
¦11 significou um impulso
muito importante ao movi-
mento organizado dns mu»
lheres na luta pela conquis»
ta de uma vida farta e fe»
liz, contra a carestia e pelo
congelamento dos preços,
por condições dignas de vi»
da e trabalho para a mu-
lher c em defesa da infância
—• ressaltou, ontem, em en-
trevista que nos concedeu, a
¦ra. Edy Duarte, reeleita vi-
«íe-presidente da FMB e que
participou do conclave na

âualidade 
de representante

) Distrito Federal.
•• • — A reunião realizou-se

no Auditório do Parque de
Ibirapuera e contou com a
participação de 120 delega-
nas dos Estados — acres*

• oentou nossa entrevistada,
fjue regressou de São Paulo
há poucos dias.

CONGRESSO MUNDIAL
DAS MÃES

. — O Conselho — prosse-
guiu a vice-presidente da
FMB — deliberou que a en»
Hdade máxima das mulhe»
tes brasileiras deverá apoiar
t participar do Congresso
Mundial das Mães, a reali-
*ar-se em junho do próxi-
Uo ano. Nesse sentido deci-
diu realizar uma assembléia
preparatória, no segundo

domingo de maio, Dia das
Mães.

AUMENTO DE 800%

— Durante as sessões pie-
nárlas importantes revela*
ções foram feitas, prosse»
guiu a sra. Edy Duarte. No
que se refere à carestia, foi
acentuado que de 1943 a
1954 os preços dos gêneros
de primeira necessidade su*
biram em mais de 800 por
cento. Nos últimos três me
ses, novos aumentos se ve-
rificaram: carne, de 24 para
35 cruzeiros; leite, de Cr$
5,20 para Cr$ 5.60; mantei»
ga, de Cr$ 60,00 para Cr$
120,00. Hú ainda a ameaça
de aumentarem todas as ta-
rifas de luz, gás, telefone e
transporte.

As delegações nordestinas
fizeram a grave denúncia
de quo no nordeste somente
19% das famílias tomam
leite, provando êsse fato
com estatísticas.
100 MIL CRIANÇAS SEM

MATRICULA
Prosseguiu nossa entrevia-

tada:
— NoRSa delegação revelou

que, no Distrito Federal, cêr-
ca de 100 mil crianças fica-
ram sem matrícula nas escó-
Ias da Prefeitura em 1954.
Mostramos que no Brasil há
10.402.775 crianças em idade
escolar e que apenas 5.350.401
conseguem matrícula, e sô-
mente 455.545 terminam o cur-
so primário. E apenas 1 por

cento das mulheres termina
o» estudo.» superiores.

CADA 42 SEGUNDOS UMA
CRIANÇA MORTA

Continuando suas conside.
rações, disse a vice-preslden-
te da FMB:

— Durante os debates e as
análises, detíveram-se parti-
cularmento as delegadas na
análise da mortalidade infan-
til. Nesse terreno, repercutiu
intensamente n denuncia de
que em cada 42 segundos
mçrre uma criança 110 Brasil.
No Brasil morrem 700 mil
crianças antes do primeiro
ano de idade. As mulheres
trabalhadoras ganham em mé-
dia 50 por cento dos salários
dos homens.

dizia ser engenheiro, para examinar a coisa. O en-
genhclro, então, para surpreza de todos, disse:

— Não se preocupem, Não há o menor perigo
de a pedra rolar.

BALANÇA, BALANÇA...
Mas, a pedra continua despregando-sc do solo.

Quando há explosões numa pedreira da Prefeitura,
nas proximidades, a pedra balança e até os barra-
cos dos moradores tremem. Nos dias de explosões,
o povo do morro fica em pânico, esperando a qual-
quer momento uma morte horrível.

«NAO SEI O QUE É DORMIR»
Uma senhora, do seu barraco, fêz um apelo pa-télico ao repórter:

— Dê um jeito, seu moço, de conseguir a rett-
rada dessa pedra. Quando chove a gente aqui fica
desesperada. Eu não sei o que é dormir há muito
tempo, pois sinto a morte à nossa espreita.
MEMORIAL AO PREFEITO

ussOcladoB que, felizmente,

•jM&agH BL. '»&

EJ^£-lB^.S^-5ySÍ»M^-»»JB ^B

A União dos Trabalhadores
Favelado,»» (UTF) está anga-
riimdo assinaturas paru en-
viar ao prefeito um memorial
pedindo 11 retirada da pedVa.
Nesse memorial, os morado- ^
res ainda farão sentir ao sr. Ú
Alim Pedro a necessidade de ú
construir uma caixa dágua, 0
com um mínimo de seis tor- 0
nciras, ou orgunizar a distri- Ú
buição du água existente no jf
Morro do Telégrafo para p
Morro da Candelária. Até lio- ú.
jo, uma bica, apenas, na Rua p
Visconde de Niterói, em fren- %
te ao portão 2, abastece os p
doze mil favelados. Umu se- j|j
nhora contou-nos que há dias p í1
que passa fome, poia não oxis- ^ *
te água para fazer comida. -^

tem sido animador. Assim, ns
crianças do morro aprende-
rão a ler.

Bafe enorme bloco de pedra, que pesaria alguns miViaretã*
toneladas, está para cair em cima dos casebres do Morro
da Candelária. Cada dia que passa a pedra cede um pouco
tnais. O tempo urge, e a Prefeitura não liga importância...

ESCOLA TAMBÉM
I
I

A UTF está também, nu. |
ma 'louvável iniciativa, lu- tf
tando por uma escola para p
as crianças do Morro da Can- ^
dclária. Tudo depende
crescimento do número

do i
de i

Saldanha Relata o Que se
Passou na Câmara Municipal
AO APAGAR DAS LUZES, DISCUTINDO-SE 0 PROJETO SOBRE OS
ENCANAMENTOS, A MAIORIA ENXERT0U EMENDA IMPERTINENTE
COM A MATÉRIA, VISANDO CONTRABANDEAR A APROVAÇÃO DO
IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES — "IRÍAMOS ÀS ÚLTI-
MAS CONSEQÜÊNCIAS PARA EVITAR QUE POR MEIOS ILÍCITOS 0
POVO VIESSE A ENFRENTAR NOVO AUMENTO DE 20% NO CUSTO
DA VIDA", DISSE-NOS 0 LÍDER DA BANCADA COMUNISTA

Natal Sem Abono e
Ameaça de Dispensa

E' esta a situação do pessoal da Leopoldina — Ao mesmo tempo o
senhor Almir Maciel passa telegrama circular de boas festas, com §

2.400 cruzeiros de salário

IMPOSTO sobre vendas POUPAM OS TUBARÕES

ViJA FOI PEDIDO O
AUMENTO PARA OS
OPERÁRIOS TÊXTEIS

Informou-nos ontem o se-
«retário do Sindicato dos
Têxteis, sr. Fel-x Cardoso
da Sdva, que. em obediência
i resolução da última assem-
bléia ali realizada, foi envia-
do um ofício ao Sindicato
Bas Indústrias Têxteis con-
kendo as bases do aumento
pleiteado pela corporação.
BUe são as seguintes:

Aumento geral de 80 por
¦ento (para todos os setores
da indústria), sobre os sala-
rios atuais, sem compensa-
cão de o.ualquer aumento an-
terior. sem assiduidade inte-
l?ral e a partir de Io de fe-
vereiro de 1955. Essa data
foi marcada iustamente por-
aue. um dia antes, termina a
Vigência do acordo exlsten-
te entre os têxteis do setor

da lã e seus patrões. Com
tal fixação de data, o sin-
dicato espera unificar todos
os setores numa campanha
com tabala comum.

O ABONO DE NATAL

Quanto ao abono de Natal,
outra importante reivindica-
cão dos têxteis, revelou-nos
o sr. Felix Cardoso que iá
há mais de 15 dias foi en-
viado oficio ao sindicato pa-
tronai, expondo o pedido de
um abono de Natal e soltei-
tando a fixação de uma da-
ta para reunião na qual
empregadores e patrões dc-
bateriam suas bases. Até
agora, entretanto, os patrões
ainda não deram qualquer
resposta.

Em Juizo, o sr. Samuel Wainer
'Durante 

mais de uma hora,
sr. Samuel Wainer respon-

deu ontem às perguntas que
lhe foram feitas Pelo juiz
Joaquim Didiev Filho, da 9'
Vara Criminal. O fundador da
«Última Hora» atribui a vio-
l*»ta campanha contra o seu
jornal como partindo de gru-
fo» econômicos estrangeiros.
Afirmou que fiua empresa so-
freu a preBsão dos concorreu.
tes desleais e do Banco do
Brasil mancomunados para
«% golpes Jiberticidas. Disse

£da 
que, ao mesmo tempo

que faziam a atoarda, os
jémals de Lacerda &¦ Cia. en-
travam na mais desbragada
pdearetagem, verdadeiro as-
«alto às burras do Banco do
Brasjl e do Tesouro. Isto Be-
rk facilmente provado no de-
correr do processo.Protestou o jornalista Wai-
Her contra à divulgação pelo
J|anco do Brasil de documen-
tte sigilospB a respeito de
suas empresas, por constituir
grave infração a toda ética
comercial e bancária.

• O juiz marcou» para o. dia
4. de feveveiro de 1955 o de-
poimento do engenheiro Bo-
Caiuya .Cunha..

, Assim, prossegue o govêr-
Bp no seu trabalho inglório
de destruição da imprenBa.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

üA; IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00 -

MORTO 0 MENINO
.PEL0 LOTAÇÃO
*0 lotação chapa 5-68-41.

atropelou e matou ontem, em
frente ao prédio 126 da Rua
Vi»conde da Gávea, o garoto
Oswaldo Correia da Silva, de
8 anog, colegial, residente à
Ladeira do Faria, 18.

^O moiorista foi preso em
flagrante e conduzido ao 11»
Dktóto.
£

Juarez, Gudin e Café tentam
amordaçar a imprensa, abolir
a liberdade de imprensa, co-
mo condição indispensável pa-
ra o golpe fascista quo tra-
mara, na vã tentativa dc po»
derem governar tranqüilos
contra o povo. Este capítulo
de «última Hora», jornal de
cuja orientação discordamos,
é mais um apenas, na carrei-
ra liberticida do governo cn-
treguista. Como jornal, a «Úl-
tima Hora» tem todo o direi-
to de existir. Atingi-la com
golpes baixosi processos, pev-
seguiçées, gudinadas, é mu-
tilar á liberdade que a Cons-
tituição garante cm termos
insofismáveis.

Quando esperavam ao me-
nos, ura-psoiiuneiamento sô-
bre o abono de emergência
em tramitação no Con-
gresso ou um abono de fes-
tas, os ferroviários acabam
de receber um telegrama-cir-

cular do administrador da
Leopoldina, sr. Almir Ma-
ciei,, saudando-os, hipócrita-
mente, e às suas famílias.
O administrador aconselha
aos ferroviários que «pas»
sem com o maior conforto

as festas de fim de ano», is
to é, que se regalem à von
tade com o saláriro de fo- ^me de 2.400 cruzeiros. A

Aqui está uma cesta de Natal. Seria um belo presente,
üm excelente motivo para a alegria de uma casa de fanii-
lia, neste fim de ano. Mas tudo é sonho porque a cesta
tem um preço implacável. Custa V.200 cruzeiros, apenas

PALAVRAS CÍNICAS I
P«Tenho o prazer — diz um ú

trecho do telegrama — de i
comunicar que o mês de de- Ê
zembro de 1954 já está sain- é
do com antecipação, a fim pde proporcionar a todos fes- 0tas de Natal com o maior ú
conforto». Hí

Sem nenhuma cerimônia Ê
diz em seguida o homem quo ^coordenou com o facínora i
Borer a repressão a recente Ú
greve dos ferroviários con- p
tra o atraso do pagamento 0
do salário-mínimo: ú

— O liquido pago a cada p
um é igual ao mês de novem- p
bro último, conforme o car- ^
tão explicativo colocado em Í
cada envelope do paga» P
mento. 2É

KT • ' I fNo inicio como no final o $administrador insinua com É
uma dose do ironia que gas» 1
tem todo o salário do mês i
nos dias de festas e não pa» i
guem aluguel de casa e dei- gxem de comer depois das i
festas. á

io «presente; de natal» %I
Depois da greve na Leo- §f

poldina, o sr. Almir Ma- I
ciei, mandou abrir «rigoro- gf
so inquérito» para a dispen- i I

Vai Para as Nuvens
O Preço da Carne
Pantaleão dá mão forte aos frigoríficos e diz que obedece à Missão
Klein & Sacks — Confirmação integral de sucessivas denúncias divul-

gadas pela IMPRENSA POPULAR
O general Pantaitíão Pes»

soa declarou ontem que a
COFAP abandonará o mer-
cado carioca de carne a par-
tir de 31 de dezembro, dia
do término do chamado pe-

. riodo «entre-safra» do boi.
Consoante a decisão do

presidente da COFAP, os
frigoríficos estarão livres de
qualquer controle oficial, in-
cluslve do convênio que íir-
maram há meses com o co-
mércio retalhista no sentido
de se limitarem a determi-
nados preços na venda da
carne. Apenas a COFAP,
durante estes últimos dias,
distribuirá uma partida de
400 mil toneladas de carne
importada do Uruguai. De
outro lado, o convênio fir-
mado paia antto prendante

¦J

da COFAP, coronel Hélio
Braga, no sentido da troca
de carne por bananas e ma-
deira do Brasil foi denun-
ciado por exigência da Su-
perintendência da Moeda e
do Crédito.

OBEDECEU
A «KLEIN & SACKS»
O ponto mais grave das

declarações do general Pan»
taleão refere-se, sem dúvi-|
da, ao fato de que obedeceu,
às determinações da Missão.
Klein & Sacks (constituída
por «técnicos» americanos i
para libertar o mercado de
carne de quaisquer eontró»
le. O general voltou a con»
firmar, assim, as seguidas
denúncias de IMPRENSA
POPULAR, o que já fizera

há tempos em entrevista co-
letiva.

VAI PARA AS NUVENS
OS PREÇOS DA CARNE
As palavras do general da

COFAP constituem um po-
derosissimo estímulo à es-
peculação com a carne, es-
peculação desenvolvida im-
punemente pelos írigorifi»
cos. Aliás, há poucos dias a
IMPRENSA POPULAR
anunciava isso ao publicar
as palavras do presidente
do Comércio Varejista de
Carnes Verdes de São Pau-
lo, sr. Paulo Elorza. Com
sua autoridade no assunto,
dizia êle:

— Dentro em pouco esta-
remos pagando 50 cruzeiros
pelo quilo de carne.

sa e a transferência de de- é
zonas de ferroviários.

Ontem à tarde, quando es- §tivemos nas oficinas da Leo- I
poldina, registramos a de- $núncia de que como «pre- Ú
sente de Natal», o adminis- |trador mandou suspender o í'á
crédito c o fornecimento de
gêneros, no Armazém de
Abastecimento da Ferrovia,
a sete ferroviários que o in-
quérito concluiu pela dis-
pensa imediata e sem ideni-
zação. Os trabalhadores
ameaçados de desemprego
tem todos mais de cinco anos
de serviços e são chefes de
famílias numerosas.

Natal sem abono e amea-
ços de dispensa é o que o
governo, através do adml-
nistrador, oferece aos ferro»
viários e suas famílias.

prefeito pretendia arrancar
da Câmara de Vereadores,
provocaria um aumento dc
cerca de 20 por cento no
custo de vida dos cariocas.
Esse imjiôsto atinge córca
daí'Òlto vozes cada merca-
doria fabricada ou vendida
no Distrito Federal, pegan-
do a matéria-prima, o bene»
ficiamento, a confecção e a
venda, de cada uma delas,
numa série de fisgadas.

Assim se refere o verea-
dor Aristides baidanha ao
projeto aue deu margem a
incidentes verificados na úl-
tima sessão cfo legislativo
carioca.

Cenos jornais apresenta-
ram os fatos ocorridos na
Cucara Munic-pal oe ma-
neira deturpada e fizeram
sobre os mesmos comenta-
rios provocativos. Através
da liVÜ-RKiNSA P01--UUAR
o líder da bancada comun.s-
ta conla a coisa como se
passou.

UM PROGRAMA
— No programa com que

nos apresentamos aos eleito-
res cariocas em 1950, diz o
sr. Aristides Saldanha, ha-
via um ponto sobre o com-
bate aos impostos indiretos,
aue recaem sobre o consu-
mldor. No exercício de nos-
so mandato, sempre com-
batemos as tentativas do go-
vêrno municipal de aumen-
tar o imposto de vendas e
consignações, aue represen-
ta na PDF a princ-pal fon-
te de receita. No caso do
projeto mil. graças à posição
de nossa bancada e de ou-
hos vereadores da minoria,
mas, principalmente, graças
ao apoio organizado do po-
vo, derrubamos êsse projeto
também lesivo ao povo e
provocamos a aueda do pre-
feito Vital.

ORIENTAÇÃO OFICIAL

O líder da bancada comu-
nista prossegue:— O atual interventor do
Distrito Federal, seguindo a
política do golpe de 24 de
agosto, pretendeu neste fim

No Catete e no Guana-
bara a polit-ca dos srs Café
Filho e Alim Pedro é a aue
consiste cm poupar os tu-
barões, sacrificando o povo.
Os "experls" do chamado
Eovérrio de austeridade, em
lugar de taxar os lucros ex-
traordinários. a renda ou os
imóveis valiosos, vêm com
impostos aue pesam sobre
os ombros dos trabalhado-
res e de todo o povo.

Prossegue o sr. Saldanha:
Graças ao combato aue

a bancada comunista vinha
dando à mensagem do si.
Alim Pedro, esta não havia
s.do incluída na ordem-do--dia. Quarta-feira, a Câ-
mara Municipal realizava a
última sessão de sua legis-
latura. Constava da ordem-
-do-dia uma única matéria,
referente, por sinal a outro
escândalo, o dos canos im-
prestáveis da companhia
americana Tetracap. aue o
prefeito aueria empurrar à
Municipalidade a todo custo.
Quando o plenário termina-
va os debates em torno do
importante projeto da água,
depois de nossa bancada ha-
ver demonstrado a nocessi-
dade de emenda aue submc-
te os tubos da famigerada
Tetracap a exame do Insti-
tuto de Tecnologia, surgiu o
golpe dos vereadores do pre-feito, mediante emenda da
Comissão de Finanças.

RASTEIRA

O sr. Aristides Saldanha
explica:

Vejam bom. Num pro-
jeto sobro abastecimento de
água, a Comissão de Finan-
ças, fazendo o jogo do sr.
Alim Pedro, incluiu emenda
sobre o imposto de vendas e
consignações. Imoralidade
sem nome! Era a violência
contra o povo, era o assai-
to de «gangstèrs» a um po»vo já em luta com uma ca»
réstia insuportável. Era a
violência do parlamentares
que rasgavam o regimento
interno da Câmara e invés-
tiam contra as próprias nor

UM COMPROMISSO

Não iríamos, no últl-
mo dia, nos últimos minu*
tos de nosso mandato, diz
o vereador Saldanha, trair
nossos compromissos para
com o povo, deixando que o
carioca, através de uma ile»
galidade, de uma imoralida»
de vergonhosa, fosse assai-
tado através de imposto eu-
ja aprovação era negociada
em troca de empregos pol-
pudòs. Na tribuna, fiz ver
aos vereadores partidários do
governo que isso não pode-
ria» ser tolerado. Que eles
atentassem para a enormi-
dade de seu procedimento l
Que não recorressem à ile»
galidade e a truques indeco»
rosos. Se prosseguissem no
mesmo terreno, eu, os meus
companheiros de bancada
comunista e demais oposi»
tores à cínica manobra rea»
giriamos como fosse neces-
sário e na medida de nos-
sas forças. Os homens do
sr. Alim Pedro retrucaram
com provocações. Houve en»
tão tumultos que alguns jor»
nais, entretanto, noticiaram
através de distorções de fa»
tos e de provocações politi»
cas. Serenados os ânimos, o
próprio presidente Levl Ne-
ves íoi obrigado a reconhe-
cor que a emenda da Comis»
são de Finanças, encaixando
clandestinamente o imposto
de vendas e consignações
num projelo sobre encana-
mentos, era anti-regimental e
impertinente com a matéria.

O sr. Aristides Saldanha
conclui:

Nós, vereadores comu-
nistas, estamos certos de que
nos mantivemos fiéis ao
mandato que o povo nos con-
feriu nas urnas, em 1950.
Na defesa do programa com
que nos apresentamos aos
eleitores do Distrito Federal
agimos por todos os meios,
Inclusive empregando a íôr»
ça física. Ao lado do povoiríamos às últimas conse»de legislatura fazer miV», SSf ?mU"S de ». dccéncla • "•««•» ¦» uiumas conse»

WênlKo8aue se^ísegtu acinte uCmovoc^n T 
^T*5' J5 qUe»°S Vereadt"

âmbito federal, através ISg^S&e^ --S»-d°--?°----™' Ín'mig-°S d°
mantinham em luta pelosinteresses do povo, comu-
nistas o não-comunistas.

do imposto do consumo, aue
tem a mesma característica
do imposto do vendas e con-
sienacões.

povo, enveredavam pelo ca
minho da ilegalidade, da
fraude grosseira e da vio-
lência.

do |

«

JULGAMENTO

DO DISSÍDIO

DOS HOTELEIROS
O pedido de aumento de

salário e de rebaixa do des-
conto-aiimentacão. feito aos
patrões polo Sindicato dos
Hoteleiros a transformado
pelo Ministério do Trabalho
em dissid o »2x-oíício". está
caminhando para iulgamen-
to. que poderá se verificar
ainda antes do fim do ano,
no Tribunal Regional do
Trabalho.

Já foi ultrapassada a fase
de audiências de conciliação,
em aue nenhum acordo foi
feito» Por isso iá foi desig-
nado relator para o proces-
so e aue deverá aprontar seu
parecer nos próximos dias. '

A ESCOLA DO MORRO DO BOREL FUNCIONARA'
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O juis José Gomes Bezerra Câmara, da 17a Vara Cível concedeu licençaa Escola Independência, construída pelos nróorios .«ormini! .1 l,™.5*. *»¦«•* nvui^-a puru funcionar
se sabe, a escola havia .iáoíntckiC: ^l^X" trTZbl^L -C°T
qwc o proeminente comprador, Guilherme Eduardo Po«n r,,?, . * , ", ^S6"^ de
sollcltura reintegração de nosJe A llniSn SSí 

1.1css1'na* funcionário da Prefeitura,
intermédio de se^advogmlo br 8griJ™íS8?rcfi^?^8 .T"^ C P°r
dida O juiz Bezerra Câmara ontem. de. ô seu, pàrec! nuè^lAs ?o. WhIS^0 % 

me'
08 favelados moram há mais de nuarenla a:„,s jSESSf^JES:-"1.1?^^.-J^tertinOj .iá queMorro do Borel terão a sua eseo^^lf nãr:hcS^rner^^u^,aCrÍ,,^«S d°

moradores do morro Junto à ewjolinhai 
"m,,i»uraaa* (Na foto.
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